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Mirffo f«n/w flfnrfn fartara para o imc/o if/a rfc
ontem • Jfc » cidade se encontrava tomada,pelos
valente* súditos de Momo, vindos de todos os balr-
roa, cantando todos o» sambaa e marchas. Este
«•h/o» é formado por associados do América Fute-
M Clube. Os aamerteanos rubros*, rapazes e mo-
saa, tomaram de assalto a rua Larga dando uma
viva* barulhenta nota de alegria àquela artéria.
No clichê do centro, uma visão panorâmica da ave-
nida Rto Branco, que ao contrário dos anos ante-
rlores, custou a ser dominada pelos grupos cama-
valescos, o que somente aconteceu depois dos 15 lis.
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Saúda Nasset a Criação Do Estado Federal Árabe

MM^MMMMMMAAAM^MMMMMMMAMM^^WM

ANO XI «ft Rio, Domingo, 15 de Fevereiro de 1958 «ft M.» 2.343

gggPaflgB

DIRETOR: PEDKO MOITA LIMA

REI MOMO E
—————————————. 1. ¦ji"VIB <-~*

QUEM ESfg

«^WÈMÍÊsk \i 'f^í 
è f,**£M condo constante, com todo mundo fofocàndo a'vnlsTAMs <

WÈÊÊmWh l '$ ¦ &m , ^¦m''*y$WÈmm naoJ°l.°M™ a ordem do Rei Momo, cm decreto assinada <ízma&mmmmHwtmmm&m, A j&^w&zmx*., ' - '¦i-^^^K^mií^^^^^^m, no Falac>0 "a Fitsctrca, segundo a Momo Press. S

Aos nossos
leitores

Nflo havendo tralinlht
na rcdaçZo e oficinas dísli
tornai na segunda e (cri,;
.clra, dlos dedicado-, nos le.-
ic|os momesmos. a IMPKBN
SA POPULAR só voltar
a circular na próxima qulr.
ta-lclra.

M-^agem ao rei Faissal - Técnlos soüéllcot
chegarão ao Cairo

CAIRO, 14 (PP) _ a ÍU.-0cm um só Es.ado da jo.-(,à.nia c do irr.qus K;:r sima nnaçfto Arnbo do Br.u:if.. d*ida união ccral, e 6 rr ubdicom imonsa erpjrança s,-.
(jun.io dcotarru o p.vaid ntiHusscr, m:ma nicnrn-; m dcíeücltnçòss, diria tii n„ R-iFniaral, per nu Ivo do s: ruimento do rstnd0 Fc.:o.-.".i

Arabc, mciiMicm assa ctirul-
Bi.U pjlu cm's:ora do Cara¦'AcrcüM.niio.i 

íirmcm.iitc"'
pr.BSC:uiu o P.ojltíoit» Nns^'¦*•.*¦ "(íut- a Dnlttc Arltbo sn-ri uma tonta da torva paratoaos iu utasc-, 0.1 dias n.u.nlm:-nt;. vlvjdoj pela *i„qIo.
fl"n-"e ift- ül.rlo oi A Inisque.olvo.8, o.i ii;on:c3:mento5 n-

(Conclui na S* púgj

Farou o mteiro, para o seu pavo gambàr-j nês-ses tres dias ac üesca p^jinks»
ESDE ontem, o Rio está entregue

aos cuidados do Momo. Dos súbúr-bios à Zona Sul, ó 61a cjtiom mandai do-minando os barracos das favelas p osluxuosos apartamçníòs d 2 Copacabana.
Os ruídos dos tamborine, dos pandeiracjdas cuícas são a granda sinfonia da <:C1-
dade Mài'avàlhoca*>. As escolas do cani-

ba.fczsram 03 seus últimos ensaios ge-ra.:, paia d::ccr, i::.va conquistar o as-falto, ondo o cou dcdile, cs evoluções deseus pávtac-bar.doíras e cs trajes riquís-
simps do sciis ricmbi-os côxütuòm es-
pcíáculo maravilhcco para milhares e
milhares de p::roas c>.e cercam su?.s cor-

CCj;::-.'.-.-- uii C» pcy.i

ãassou meio s-ecyio
Ma Tribuna Forense

Depois de 57 anos de atividades, no Tribunal do Júri, o velho advo-ovH.r» ec>nn-/io o^^-v.r,« „  .--_ ...gauo espera apenas a hora da aposentadoria — ü cn*.
Barcelos fala à IMPRENSA POPULAR

Venceslau

Tenho 84 anos e há 57-
qua trabalho no Fórum —
foram -cisas as 'prirfiuirás 

pã-lavras do dr. Wenceslau Bar-
celos entrevistado p:lo nos-
so repórter, continuou o ve-
lho causídico:

Encerrei minha carrei-
ra no Tribunal do Júri. mnscontinuo a e.x:rcer minha,
função de advogado nas va-

ipe, do Peru, Iner Desfilar Entre os Carros Aleaí»
ííIDAMTTCS PF.RTTATVfiS PAU4BAM TiTfi Ttirt dipa icictid *\ ^*mr*ir.f ™ESTUDANTES PERUANOS PARARAM NO EIO, PARA ASISTIR O CARNAVAL, IN-

TERROMPENBO .0 SEU «RAID» PELA AMÉRICA DO SUL
:3UBAN CHICAS! GLADYS

ZEMDER LES DARÁ
CONSEJOS DE

¦2BELLEZA»!
Com êiass dizeres e grvi-lines de inslltuifOss e ci-

iailüs de diversos, país:s sul

americanos, né!e escritos, na
noite de anteontem estava
parado na rua Senador
Dantas, um jipe «Lmd Ro-
ver» com a placa de Lima,
Peru.

Seus ocupantes são doze

estudantes do 5' ano da «Es-
cuela Nacional dc Agricul-
lura* de Lima.

VIAGEM DE ESTUDOS
Ahordados por nossa re-

portarem, declararam os
estudantes estarem fazen-

fl CiiírÉ Irpilii ¦ Stvielico
Atingirá Breve Ciilfiisie ite
DECLARA O DELEGADO DO GOVERNO DE BUENOS AIRESEM MISSÃO NOS PAISES SOCIALISTAS — MODERNOS EQUI-

PAMENTOS PETROLÍFEROS
..

B^^^^j^l^''-* ''• '¦ '^i'¦:¦'¦ ^^_(§Ê_f^^^^m^m^f_____f

elel£fâ,fety"ZaS%,ai' dt uma ¦>««*«¦ soberana. Comi
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MOSCOU, 15 (IT) — «Ue-
qobem<;3 em Moscou uma rica
documentugão a respeito do-
mais modernos equipamentos
Industriais soviéticos, notada-
mente as turbo-pcríuiadores
para a Indústria petrolífera e
colocaremos etsa documentação
à disposição dos estadistas ar-
gentinoíi", declarou o Sr. Rex
Ondarts, chefe da delegação eco-
nOmk-a argentina,, em entrevista
concedida a revista soviética"Tempos Novos".

Acentuou o chefe da delega-
çfio argentina: "Julgo que em
futuro prOxlmo o volume do
comércio entre os nossos doia
países atingiríl anualmente a
soma do 100 milhões de dôla-
res, quando até agora jamais foi.
ultrapssado o teto de 80 ml-
ihOcs.

O mais urgente problema ê o
do estabelecimento das relaçOes
reguiu'.es entre os círculos de

negfielos da Argentina e os or-
(Conclui «a IS' pág.)

uma viagem de intercâmbio
ontre universitários e de es-
tudo dos problemas da agri-
cultura cm diversos paísesda América do Sul.

DOIS GRUPOS
Os universitários peruanos

que sairam de Lima a pri-meiro de janeiro, devendo i---;-
tornar a primeiro de março,
já visitaram o Chile, a Ar
yen ina e o Uruguai," daqui
seguindo viagem ara a Bo-
livia u o Peru. Estão dividi-
dos cm dois grupos: um de
cinco, que viaja n0 jipe o
outro que viaja por diferen-
les mt-ios de transportes,
oncentrondo-sa, porém, nos
lugares que visitam.

Essa viagem, sagundo nos
inio! muram foi organizada
por éies mesmos, tendo ape-
nas recebido um auxílio da
Kscoif, e ganho o veiculo
q-ie lhes foi dado pelas «Ofi
cinas dt Land Rover de Pc*
ru» O resto das despesar
í feito por cada um pessoal
mente.

i Conclui na 8' pág.)
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MASSA TROPICAL PODERÁ
ACABAR COM 0 CALOR NOS

TRES DIAS DÈ FOFOCA

O jipe. dos estudantes peruanos, que vai desfilar no carnaval carioca

ros criminais e no Tribunal
.da. Jr.s:>a.. EelizmenLe, o"mau "último' dia "iio''l*rib{iri;i]

do Júri íoi do vitória para
mim. qu.; cumpria um cm-
promiejo assumido há qua-tro anos, pois há dois anos
qu: não eslava em ativkia-
da. üinio-ma feliz dê encér-
rar assim minha carreira, ,emu or-julho deia porqua riu-
rante tò-o Ossc tempo que
pass.i no Tribunal — no di-
zer dc meus próprios cole.
gas e juizes, qua consideram
isso um fenômeno — nunca
a menor suspeita recaiu sô-
bre o meu neme .Am i em
quase cinqurnUi mil proces.
sos. Na maioria deles fui vi-
torioso. mas. como ó natural,
sofri também as minhas der.
rotas. Agora me sinto can-
sado o sem fôrmas o estou es.
põrando oue o Congresso a-jro
ve a aposentadoria pnra os
advogados, para que eu msaposente.

O CRIME
DE ROQUE CARLETO

Atsndendo a uma solicita.
Ção do repórter, continuou
o dr.. Barcelos:

— Do lo^os os processosom que atu i. o que consi.
d:ro d: maior importância
foi o de Roruie Ciirleto. cm
lCCíi. assassino dos irmãos
Carlos c Paulinho Funco, oj.

èrgman
em

KOJtA, lü (FPl - In.-rriil
Bergmãn clic.-;,;.i' a Romã,' onde
li.i-oíénfie permanecer pur cerca
de trCs .'-emanas. rriton-ogadn
pelos Jc-niaUsias, ,-i atriz decla-
rou que nãò tinha, no mohién-
to, nenhum projeto de ti-aba-
lho, pretendendo apenas des-
cansar junto a seus filhos- Insrld Bcfíiiimn deeiaróu, poruii tro lado, que talvez se avis-
tasse, em Roma, seu antigo ma-
rtilo Roberto Rossellni.

Ia crueldade com qua foi pf»
t_ic:.('.(i o crime e pela reper-
cusiãarqtia I5v:. líãósó rió
Ercdl c.-rao também no es-
trangairò .Na ocasião, defen-
cli o cr .Jerônimo Pigato. que
foi .absolvida acusado de ter
c;;!:('.o o barco para o ass».
sí-.-;:o com ter o crime.

^uiu o dr. Wenceso
sua palestra com «

Prosss
l.-.li. :-*i
repórter:

— Privei com juizs» de
grande capacidade como Me.
io Matos, Nicanor do Nasci.
menio,, Esiperáldinp Bandai.
ra e Evaristò de Morais, que,
foi, na época, o qu? teve an
causas ma's importantes..
sai-c'.5.r* srmprc vitorioso.
Todos ô!rs sempre se desta,
curam vor su'a caoacidade e
por ?-.:a iníenridacle. Os jui.z:s do prer-riitc são homeny
briÇ ó.-i'r.; na tribuna, quecontinuam a r.aíizar, hon-

(Conclui na st pâg.i |

Passou mais de meio século M
Tribuna do /«ri¦%—i__. I

DísIavfida má fé liv-se Oue
Existe um He iãilielsfuiaria
^iiSSS^-^ re-ime competitivo - Reunir-se-ão na próxima se-
fMimlWã^^m ^ entidades sindicais ojerárias paulistas - Dedarações do sr.'!José \Uela de Andrade Jumor, presidente do Sindicato da Indústria de Estamparia de'São Paulo

—^A cidade está sob a Influ
êncla fle uma massa tropical
que poderft proporcionar bom
tempo no carnaval — dlase-noa
o Diretor do Serviço de Meteo-
rologia, cel. João Lula Maldona-
do. Prosegulndo, disse aquela
autoridade:

O tempo bom deve oerdu-•rar durante os-três dias, Quanto
à temperatura "poderfc 

üialxar-luanm-,----.

CHUVAS: PERSPECTIVAS
SAO POUCAS

A bfla noticia para o folião tol
a última prestada pelo Cel. Mal-
donado, sObre a possibilidade di-
uma chuvarada, pois, segund.-
êle, o aguaceiro nflo molharí o
Rio n: • dias do "foCoca". Por-
tanto,, poderá o carioca "rebr>-
lar" bastante sem ser pertuba-
ftVBala^.rtHvjj^,

S. PAULO, 15 (Do corres-
pondente) — Em entrevista
coletiva à imprensa, o sr. Jo-
sé Vilela de Andrade Jr.,
presidenle do Sindicato asIndústrias de Estamparia
deste Estado e vice presiden-te da Coníede.-açãc- Nacional
la Indústria, desmentiu ca
.egoricamenle as noticias
entlanciosas de que e::iste,-.o Brasil, um truste de lata-
.ia.

«A acusação de que exis-
to um truste nacional na in-
áústria de latas peca.pela ba
se e não encontrai nem -.pode

encontrar, apoio'inos íatos, a

nao ser que a palavra trustetenha adqtl rido outra nceo-
cao. Como se sabe, na ter-

mlnologla econômica, a ex
pressão truste significa o do-
minio de um mercado por

uma única firma. Châííianrt»
se cartel quando esse doml-

(Conclui na 2» pagina)

AS ROUPAS DE CARNAVAL SÃO AS MAIS SIMPLES POSStVEIS — O SIinDIOATO DE "HOTÉIS MAJORCU AS BEBIDAS
PORCONTA.PRüPRIA ÍNA SEGUNDA PAGINA)
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sÊMFÃaTisii c um raro"
0 CARIOCA IA ESTIHHKMN

Dia de Glórias Para o Brasil
No Sul-Àmerkaito de Katafio

tm iòáMê a» pftwm oi rvowot »t! tUi •ntrarom om 1* togai «
Ttmbtfn aa fnnto, fli oiiailfltJifjlo gorai

(MM , MONfOVitYiOi .1 <ri*i SILVto KfctM
l#éatÉ AóaaVa) áfa áMA»

àmMéuÍauÍ*utJk\M aíáVarlahl

Almeida iare»rlr'#
r títVlHI» (Afgttrtt

Duirrttfi lUfajnt,),
< Ag**» t/ttkfa tPmi,

¦9|J«|a 
Oonsaiw (Ohüe),

í

^aottttviwitj. ii <«*» -
tJatthloe- m»lr«i. iM» d. oo».
IM, hettíH. (retrdt ..i.m.rj.

Sjúffítr
1) frtftaltoo UM Urgem

IIM1, I.M.IIII.
J) Im H.bo (tlruiu.l).

I.H.ÍIH.
41 •.rtt Múf.a ir.fli», (II

Ml.lllli
li tfm.ri. Variai (OhlllJ

— nr, i«.hib»=»"Voz Operliria"

«ã6 h« fantasias «o c£
'MIM, hhiò c*>mtvâl. ET
o ctue constatou nosM re-
rortagcm psrcorrfnaí as
«inw-inn lojas, e mttgajlns
Sá Cldádií dé Mm: .Na*

tios grandes - rcprcserlla

tíé

jraníés .urcp'rèse'Wàri'tcs
dd romérc'0 áó cxlst^nY lii-
Jcs ésportWfli, enfade*
corri .^lò^Si.cárriaWlè*:,
tos D'e urt.rMMrf ***** ri
êcrrÉret,, és a "#;.,,

tfà< «C«sfi MátffiaW na)
Avon Ida" Passos. íhãè cerr
teria* do pessoas se acotove-
lavam rc^lrin»;o WfJ*SÍ
eá!nava!csc6s. MH$g
ilgumn friniasla. Mas naõS.' 

_ corri* tf. è'r. Ml {4S}<% 
'

mérito ricjüi e bortf. Mg tg
nid, queixas dos «nrt^atej-
cos - díclnrrJti-nòl fim at» ,
sócios, si. A fhirio M Fdff-
seca Almeida. '

. — E se nio vendemos fan- •

tasias * porque ê3te tno
tifio houve fabricação para
o corrií/cid - èlslàrcçeu-fic*
e gerente sr. José M:hd2S (
Mano.

, Na rua Urugualana, o co- ¦
inerciárío Alberto Saul «lis- I

**'~'h8 hí tíHUsit *?r
que o povo nfto cm dlnhel-
ÍH ttW para comer.

_ o povo pula nas ruas," o um bonde, <*fa.ou- <
àssmY ,va< rtflsoritlõ o

ila Hèrenflno

m'- # ébWpí«*fm-
-Sf cómpf aí ÍtinWÜj&

rà éfidlvMadd efn feVafélrd

^^Bâflraf**

cor'p'0',,,. —. i
Arméliil. sed

Lançaperíumc é artigo de
rico. A «Rodouro» de 100
trama* custa' de KW A 170
hvffllài. Qdütêtí urVf Uíltll^
iihrj dé? ümáí 50 grflrnjft 8
mim é um pôucjí Jwtor
fim' "?ífl de' fjló, 25 a aW flftl"
leirof/ &mWM?m
L . ¦ -v' pa.rin áü ái pàfid é
mais de 20 cruzeiros. Uma
mrla-mascar de pano, custa
14 cruzeiros. Sà0 artigos de
har nquinha8 quo se espa-
Iharri em tód* clÇale ê qüè,
na AKãacfe, cchstifúem qua-
se qdí n ünlêâ éxpièàyào ÜO
comércio de artigos cama-
valescos- Os colores de ha*

Na íal a de uma majofn-
çW èftólal 8a COFAP, o
S.udicntd dos hotéis é SlmH •
lares resolveu tabílar aa be-
bldns pst» « fcaffiaval, fto
peto. ^ara' ntto dar multo
duV lfilar, s«. altértu de
mU|tü as bebidas «ofvidas
ttrts rttesai, Nos bafes • «•
tfiuâ/«i da cidade tmjm

qualquer .ipo, e.n !»«,_ Cf»
10,00 e seniado Oi>
Hdtfígeiâfitc fl6 tjüâlcilUf
loerripé, Cr» 4 00 agarra-

i m -a ' in rit-

Deslavada má íé Afirma-se.

BmmMifflo crs mi
c- 6 nlílniti fjrcço); ágtí#

KS íía «miiino crá 1,00:
ü/;ua Tíínlêa, funranâ « io*
dà, em pé C3 6,00 e senta-
do CriJ 7.00; r^ijMcos gran-
de tm Pé. Cr$ S.íjfl e sánladd
CiS 600 refresco» per|UertOj
m òí CrS á,ó;i è Soft ado
I3fl ÍOO. Copo de água ml'
n a, cm pé. Cr$ 200 e sdrr»
(àdó Cf$ 3,00.

Ennalana subárbío

ACOtimlãto HA 1* f*AG.>
nio btiieno* «tt * taéNIdo
por um grupo de firmas de
MtèirMfél miétllíade». 1 o
Brasil, entretanto, nada disso
ocorre».
HBoniBi tm\ coHPtmçAo

«Ó qul es(É tcottendii
fefsioentfé néf- âlsln*.
lou o lidèf Ihdustfldí é unia
émulâcatJ oompÃífíyliJoti a
capavldade «le produção dal
maior?» firmai (efll Um ro*.
fieiénte de aproveitamento
de apenas 40.5VI.. *lto oalxo
coeficiente é urti Indicada
da ampla maigéfn põm flua
está operando o ftijicado pro-
dutor de latús dé Rio Pmilt,,
onda as áreas cotiaumldorui
«fio disputada. ii.vrno a p->i-
mo pslflal llffnas ao, ramo
«hicorrerttéô entrt II, desde

8lfé 
o abaiteclmenlf» se rea-

tt em re|lme de Wbconsu-
fflô.»
PBODLCAO POB IMPBBSA

«Todavia — acrescen-
tou o sr. José VUtla de An-

I drèdl JunlOf » I i*MW> «'
esf b*m tíára • IftéWirtthcia
do trtii!* aponta*), mi mt

pasvmrs¦sen
Para Receber o Rei Momo
CJòrêtos üâs praçâã principais %¦ Ó comércio e òs JjpjM^f ^«"f
organizaram desfiles e batalhaá de cónfeti «* 2MM JCrgâ, será ho*

menageada pelo povo de madureira

asrfiB •tm talara»

ao S. A., H.pooi Mllalúrdl
aPiada.aj.OtJOirftbtlçn.ue
Lata» Americanas S. A., ..
ll.oooi Mttalariica Qlnrgl
S, A,, 7.625; Comprnh.a Mu-smftSM*

lilf CONTO ItÊ FADA»

Ccmllutndo al ,1Ul! dtcla-
taçoíl, aflrrhtiu 0 w. Vilela
d» Andradt Jr.:

«PoHanto, dlusr l|tt# a vln-
da de truste norte-nmeileono

Dentar 
truitt nacli

h (tua uma Wé;a a!
iürda,4
VOcOL.
fé. tem cogitar que a idéia
do corrigir- Um truste nado.
nal -» absoltllnmrntt Inexln-
tcnti - com um trUitc ek-
tranaclro lembra coltto «e

MOfllMZAM ME OS
TSilDAUIAUOItES

Na próxima quinta-feira.
reunlrse-fio cerca dl c:m re-
prtjtntantn de Intldailct
slndlca't optrárlai tio filiado,
a Itm da tomar po*l«lo a «•¦
peito da IrntalatÃs da Am*-
rlcafi Can, fio Brt-.fi. tm
reunüo foi conVwàrta pjla
D»lesic'a ReBloníl da Con-
rederaçao Nacional dos Tra
balhadores na tndaitrla,

para guerrear truitt nado-
nal, mala que uma ldé;a nt>-'1,1 um famintavel cqul-

i se filo tòt deslnvnda mft

é^mtmmmÊÊmàmÉÊMmÉkt

AJUDE
À

IMPRENSA POPWAR

I Grandioso desfile dê Es-
rolas de Samba será fealteá-
do na Pvaça dos Trabalha-
dores, em Padre Miguel.

A conltruçáo do èorlíõ on-
tle ás agremiações irSddés-
filar, foi entregue áò.èéiiô-
grafo José Bezerra, e presta-
tá homenagem a Pe robrás.

Kd deBf He se representara^
g| seguintes Escolas de Sam-
ba Urildos de Padre Ml-
fuél, Mocldadl Wütpsnderi-"e 

(Pd. Ml(jutli Mtsio Pàá
jpòurada (Padre Miguel),

! Uhiaol dè Bangu Práèlnha»
é> Bâhgu e Sinfonia dl Ban-
gu tCampo Grande).
, Na <-Chave dê Oufo» no
ÍÊngenho dè bsntròj o car-
t :>. conta cim o apoio dà
ACCh qUC Ü1S ltuiu dois
troféus ab» vencedores do*
d'.!f.!fs dè lamba fia T.r-
«a-feira gcird». N0 domingo,
desfilf.rào os blocos ê, na
iègunda-íelrâ, a famo»a «im-
têrip dt Serrano» desfilar!
Mn homenagem áol morado-
rés locais I à comissão dt
festejos.

Um coreto . ò^nÓTflintfld
«Festa no ÕlíWpoíi .atri
armado na Praça Adolfo
Bergamlnl.

EM VIGÁRIO GERAL
CotfíO imm ãcohteoe. 6

professor Jõsê Maria e ã
alml do$ festejos de VJgá-
rio Geral, populoso* lubífrüiò
dá rotit IeòJloldnilrWff. 1 '¦-

No IfJbadò. a senhoritá
Ncura .dà Costa será éóroá-
dá <Rainha dó Carnaval do
bairro». Nó domingo é se-
gdfida-feirtt, desfilarão esc*
Ia* dl sambas è Moco* ha'
vende valiosos troféu» ao»
veneedorei,

NA PBAÇA SfiCA
Por iniciativa dos mera"

do.ès e dt) comércio local, a
Freeè Seca térfi 0 «eU car*
rilval. Em hotnrrtagém aft
púWrü dsdfliará A escola
de sampa «Üniao d» Jaca-
repaatiá. r

EM ROCHA MIRANDA ,
O* foilfle* da Rolha Ml-

rantla tendo a frene o der
portlsta e carnavalesco sao

Paulo Filho, apoiado pelo co>
máfCio local, terâO um car-
naval dos mais anirnado».
Fui aimado um artístico CO-
ííto. eujô tèMâ é Uffta sln*
gâiii homenagem à Impfen-
aa etcrita e falada, sendo
fiai guiado, hoje às 2é horní
pelo piesldcnte da ABI, st"
nhor flèfbít Moina,

Jipe* do Peru, Quer Desfilar *.,
.(CONCLUSÃO DA 1» f*AO.»

A grande fama se qui go-
sa e carnaval carioca f*t
com que aprovtltamm a
opor unidade para asaHU>io
t *>Mjam participar do daa-
riu doa carros alegórico»
com o seu Jipe, devtdameate

¦ adaptado.
Depclt do carnaval, ta er

fudtfitèa paesarlo alguaa
I dias líiendo viÜUl a Instl-

lulçoea rurala t colOniai
agilcolaa, a toa de entra-

Nm em contato com oa ner
•oa problemaa agrieolaa,

O intireste «mona rado
pcKn eatudanUa peruanos
l*r nom eacola de agrteul-
turn do quilômetro 47. * dt-
«Mc ao -late de que. etgUR-
«o nai declaram, U por cerr
ta do» aittnon qtw turifan
• primeiro ano de agrlcul-
tura, atte ano è eonautuldo
ner estudan ta peruanos, pe-
Io qut filo escondem 0 jeu
dontentaroento.

MOMTBVlbBÜ, 19 IR
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uo» 400 in.tro», fflWfttB
WiMWrl!!"?
R»»uitndoa der 400 me.ro»,
•atila livre, lihai uteo.üe

4f) 
Silvia R«tty doa Blhtoi

lllr«p.l!), 4.-45;
2) Jnrgi Meaagra (Ar-

genilna), 4,50;
3> Cnrl»! Fiorlto (Argentl-

"li 
Hftui Modlhfeéhí (Peru).

' 
5/ Syàiel Gavlolt (Braoíl),

323'' 
jjl Cario» Canoía (Peru),

f,.80.4|10; .•?) »caro Adonco tChll*),
b\eV<t|lO.

100 MatíROS, bAMAS
MÜNTiüVlUBÜ. 16 IMJ-

I uutta-oi ÜO campeonato
auUamtrlcano dt naiaçfto:

100 imtrOl, estilo tlVit, Ba-
mai. unal (recordo .ul-ninc.
rlcaho dt Jeaneuc CanipbUI,
da Argentina, com 1.03.7/10)

1) buviii U.tian iiJrasil). 1
MinUtb. 2 ícegundos 4/10i

2) Liliana üonçalila lAr.
g.ntína). 1 mihutó 11 íCg.
6/10; * 1 

'
3) Maria A. Gonçalvt»

(Brasil). 1 in.n. 12 s:g.|
4) GlaOyi Marmo tArgtn-

tina). 1 m. 12 seg. 8/10»
5) Lydia Machado (Ura-

guai). 1 m. 85 seg.;
NUo púVlicipu>am Edna

SL-mogy tUri«suai).
100 AmTiiOÜ. f^LTO. DAMA

Montevidéu, tà ikp» -
Um metro» estilo de p.lto,

1 damid. final ireco.Uí mu
1 tmcrlwho de Beatnt fthif.

Ha da Argeniina, com 1.27
7/10.

D Sònla fitcher (Rrail!)
iso.6/10. recorde luiameH-
cano,

3) Ana N. Arlittl (Argon-
Una). 1.29.3/lOt

S) Norma Gohçales (Ar-
gentlnaii 1.9tK3/lbt

4) Luzia Barch iBratll).
1.32.7/101

5) Helge Auerbath (Chile)
lJ!7JÍ/Í0i

61 Lucy Rlepeh (Chile).
1.42;

NA LIDERANÇA
O BRASIL

MONTEVIDÉU. 1S (FP)-
Clasttticaçáo por pontos, nu
provai dè nataç&o. do cam-
peonato aulamitieano: Sr»-
tll 230.4; Argentina. 161S;
P^ru. 4t: Urusual 14: Chi-
le «1 Equador, 1; Colômbia
0»

to* mutím ém hiMmmmMimmjjvok

iHwtfeU â to» MH le Witlwà.
waaf

ijr- f

Alta-ffffii!"
tli. hm Li

„àJ8B)i6Ül8á5«f Idlo - ilMa -i
Ófctthiento grá-
(faèlKàr recado)»

Úüelxâhl-sé os comensais:
|é»Va«M r*f\^ «^ t* ^* »»»^*^ nt^m^t^rlm*™™™

Scrvéin Cõtitidâ Deterfafàda
Mo Reíitaüfante da l**0*P*i

Estfive, brilèm, erii Hdsah
rcdtiçiló, urna' comissão de
trabalhndoi-e» de obras é lns-
túlhçOel éaJKíMntt 1 «m

t%%iWs\t\m mmm
espécie atual. Disse Um métí-
bró tía cbmlstàd Hué dliran-
te tecla esta semana a ali-
rnomhçAb fdi pésllmdi hávfch'
do, inclusive, carne dcterlo-
rada nos pratos. E em vista
aiisò, vflrlol operários sal-

ss tWmtts&m
•jBtgRU&&
Contaram, ^.«SÊK

regular.
uma reíeiçfio

_ Mas, dê Uri» dlls pdfnmwMuWm
Hoil protóegulhdb! .B...1J6.
èomosopfe6.ÉComer)fc.

dizem abe
JèltdnUo- uma

ExeWpflf|ci»ndtl,0 lato de
só Haver .refelçáo boa «os
Mm «ii «JrnpJtHWem lu-
torldades. os traballiaaorea

da Saúde Assistência, que foi
«experimentar» a «bola». ,

-1 Neste ala éstáva tildo

fazetído uni veemehto npéh
aoTrfettltH fiará HuSÍlte de

de Saúde, que no mprnentt
só conta com um enfermeiro.

«¦¦¦aatataata

SaudaNafiieraCriasiodo...

BM MAbÜRElRA
Effi M«dufelfa ondo le rea-

ílzurn 6» maiores carnaval»
suburbanos, teremoi a opor-
tunldode de Vé fUm mâgnl-

F*m&&XmTtt> O Comércio Argentino-Soviêtícoa;.
ge, qu» multai alegrias pro-
ttclonou ao pov0 subu.bant
em feu teatro.

intimada a Light a Pagar

a Taxa dePericulosidade
. i!H dias para ft emprêaa ianqtie-caiiadetue aproaeatar as

Valhas de Pagamonto» — Serio beneficiados oa liatav

goadoros da Fábrica do Oás, Qarageiá Mãaritf a Frei
Caneca

OUTROS BAIRROS

Em írajâ, Vai Lobo, Pe-
nha Clicular, Camplnho Bras
dê PU Maria da Caca,
Bertto Ribeiro. Osvaldo Crui,
Camvo Grande, Bangu, Pa-
dft Miguel, e a maioria dos
pjrandtt t populosos bairros
ngu*ram coretos e Ilumina*

. (CONCLUSÃO DA' 1» PAG.)
ganlamoa M-rtlttco. do comer-
elo exterior. O nono govlrnt
tem a Intenção de ori.ntar o.
caplUl., privado, para t teien-
voivlmeato das trocaa cora to-
doa o» pttata. UM. tmbort con-
tando era primeiro lugar i-om o
capital nacional tara atender
àa noasa aneceisldades, notada
mente para a compra de. equl-
pamentot Industrial», i Arfen-
tina atát ttm contra t ctpi-
tal «rtrtnteirt. daatt «at a

Confirmou Ondaftà que. além
doa contrato, de 1 mUhOOs de
dftlare. assinados durante a
permanência da delegaoto em
Moacou, "alo negociados atual-
mento contratas eompletnentares

{ que devem ser asalnadoa du-
raatc a viagem da delesacSo na
Buropa Oriental". A flrtepa^ilo
argentina encontra-se presente-
mente na Rumânla.

I Cl-lt^uo ac aa-àtaatata- (bjj f|inin|cuv, «uni ag-in» —
-rara auai ruas para homenr contriborçao déaa. et»it»i «ao

Magestade, o Momo » encerra totencOat ocnltat".gear su.
¦ âat B 1l£.aatir*' ** g JBaíi iLÈlSm ísatgfkmSV 

'

.1
NÃO PENSE MAIS

I tioVERÂa
i Noasa renortaiitm ftl Infor-
aiodá da uue, ontem, a. eiitorl-
âade. lo Ministério do Trabalho
te dtrlRtrbm to è.crltSrlo da
Llcht, a r'S de fíiaér a entrega
le uma Intlmaçio ao eéntldo do
qi.é a.iut-la empréra '.UranEcl-
ta faca provai dentro da 11 dia»,
Mb pena de multa; do pagamen-
ltda taxa dè poriculo»ldade de-
«ida au» réu» trabtlhaarire. no.

1 tatore. do Oi», Oaragena, etc.
\-, :. -' - í

HXO CT1MPRB A
lei 1.1» r.Hiií.,i

|i A medida adotada pelo Mini.-
«trio do Trabalho ae.d.v. m
«enuncia feita' pelo Sindicato

ísot Trabalhador*, tm Energia
I SBlftriea o aa ProduoSo éo Q*e,

tm defesa dt ten. Meoriadoa
' ant ainda nSo éataoí recebetdo

tt txmaOcloa Mtestarttat pela

ML. U ..&§*

L.I ISIS epata Portaria n. 1»,
qu* regula «ata Importante rei-
vlndlcaçSo. Jâ ht tlgun. me»eà
oa trahalliadorea estão lutando
para receber a taxa de 30 por
cento a que tem direito desde
agoato dé 18SÍ. éncont-nmlu sem-
pre uma tenax opoalçtto dos dl-
retorea da Light.

I
SBTORBS ATINGIDOS

A Portaria líí determina que
0 adicional de peruwlosldade .»•
ja pago toa trabalhador*, no»
aateree de Tarplan, Benaoplan,
t Crasvtldlnt na Fabrica do
qu: Casta da <Meo em Triagem:
Bomba, d* Otaollnt tm Fr«l Ca-
neea t Cascadura. btm eomó S*
<m«le. «jnt por qualquer cjrouns-
tateia tstratm tua. ttrviaede»
na. prtxiwldtd*. dtqu.lt. »•-
tertt,

a\ 1 Ti * TROPtCA»
LINHOS

NACIONAIS

£STRAI>4GEIROS

sü wlèztt

..;,,\::i

fBDiiainát
Ê0ÊM;

I

¦ s- ' PS \f :
_^mtwammmaanaMaVasaãi'""'

I., "•.;:;;

fUFBHSlllUl

' Éa Lftvf^k

1 ^tm\\ BB '"

Ru;i Evaristo di V. 'O'' 4 ¦': ¦ c-

^i«»ii»a-t»iW1t*aBj»J*ia-'Uali •

ADVOtíADOS

NITIRd ISEM áfiUft
BÜMRTE 0 CARNAVAL

i
fiei-ebeme» ontem »rm trtete* I

temt do ar. Antbal F.in»ewi, .
qu. na-. ciimunlMiu a «mve *i- |

| tuaçao etn que *e enéititra t
I ridnha cidade do Kiterau.nom
! rt'a-an .0 abastertmentn d.i»n*

Klterél, Barreto, S&n (loa-»-
lo, Icaral, Neves * Fnn«ÍWi ta-
tâo tvm àirua rto^de «» cinco
hora» da manh.t dp nulnta lei-
rit última. O prefeito de N:toi-6i
falo-a ft populanin. prnnu-tenilf.
que esta terlà kvr\ ni dia rr-
gulnte, sesta feira, no mal? tar-
flar. pois a falta era devida ape-
fta« tio serviço dn lavaneni dht.
pjiixati. Porím. Isso alnrtn nln
littvm puncretlaido a ti » tarde
de ontem e n-prnnilnçilo estiva
numn idtufliiao dt. nn-rustlnnte
afllçSe. pois nio sft a» casas,
maa tamWm oh hospitais estão
som uma gota dUpua i"orre em
Niterói um hoata aínín nio
conrirmado. de que a clflade Efl
tent água depois do rarnaval,
o ifiie vem aumentar trrats «;n-
dt a aflição do» nltetvlenseu.

hi*.ot.n n»»fc .

Mel» de l**W» * ?***?«;

Z atwna, par» » «gW»
rtites «» Pincel * J» * !

Acordo etWrioWilt* We»*1*0-
rt taco.

entre oj P»^^*^
Ao. ti urwn labw »r«% wa
t*.q,U* em mna . *****

bslíC-mento* p^t* +»-**^-
iT fo tal » * »»»••* Hb
chumbe »• d» ttoco, **•

t tbrb t*»PO "Y!Ín!L«

Árabe tt»***», ^S

Uè es Prtr*tpil. r*#ow*veia
l_
!

UR tgrUUsA kUUUtUUl!&
O* BRITO - Rua Ali.-BRITO
WK tt -
«03 TH

Rua Álvaro Al-
Ar ttttptr

OR. IUNVAI PAU.K1KA
Av. füo Branru, tos -. 15»102 Telaat» 1502 «I 43-USS

OR CALHCnROÜ miNMM
Causa, trabalhista. - ttuu

Sto Joae, SÜ griuw 1.103
relorone 33-7376

Passou Meio,.-
rardo. os esforços dos *eus
antepassados, no fórum. Em
iSk recebi a Medalha «e
H0nra ao Mérito, qus me 

Jn
entrgue. num P^STam^a
Radio Nçclon^ inta dedu
cado. p:.o radlalW» Pau»

l Roberto.
Concluiu o dr. wençeslau:
— Sempre tive verdad Ira

palsao peía carreira de ad-
vó-^do e tttdo o que m foi
em tavor dis d somierad-is.
doB pobres, daqusles que na-
da tem.

MIl.TtlN IIG MOKAIb
«SffiRSfl , DRA JMfMkMAN

DE MORAIS EMlíR-r Hrtvo-
xr., . i.flM.u. trabt<,«i,ii»

Uvels .- Criminal» - Dlnel-
w) t> .'amllla ihventarli» -
(hm d>i -Turranda w>. A» «mini.

«»!• «12, 6dir tanta - tutelo
horaí. deiièirunda /iètlaVfei

• r*.

dr. HsrryR rdcha í-a-
RU - Cacaâ» cíveis «umer
dmU -. IMr/ett» d» fnn»in»_ -
- Cau.ai trábatht»- Cauíai trábaihlriiu r- Rti

do Ouvtflqr,__i<»_- «W18 jr
tè"a4f
rt.

MM-73. Jíoràrjo". de li
(d* lajutl JB.30 ho-

ESTOFADOK

O» AU-REJK» 

Rua Sete .fle
I» tydar

OR ITRArãJoLl» WlNSÊCÀ

tMM>.4.hS> lÊRÇNlAtO
Kua Qooarai PoUdof, aat - V_q»Q»»

¦ —' ' .i ¦m»*«-aiatt|-,at»f"" ^awajapf

iTIC-TAC écttallj - ^ ^

M JK*/k «lia- F^u^rW^
^T t| í* |)> m wL VÊtBSB0lw "lett fi ""«a » CVmcle

COMTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS Stp? ,
PRAÇA TtKAOENTE», 81 ^L^oWH" ^ J

wo^mpaj
MÉDICOS

iHjirrpr-trw'X'11.
"OUUTINHO -

_ m sfftjkyrn
Álvaro Alvlm. 81..- t» andar
- #*to? T*l BMUIS

OR ANTI»f>«) HIBTINf»
aTW MejwtBM» ¦ <ii
t-ral - Av NllnJ»fcaias »«• - «1 10B* .

U!»i «a*, p «a. daa 12
14 tiorá.

í^^^^^^aaaaaaaaaaaV ^vÊ i&

rUGUEIRA
jtóváis estofados em qualquer çstlio rMfirrno e »a-

M mòvek óíwds. Grupos, jwltronas, swnier. col-
chio dè molas, capas e cortinai» Se^coa 4W>*
?jaíantído. Atendo em qualquer parte da «Idsde

mAjÊ&SVNto:** A*m<<* Wt

TROQUE SUA MÁQUINA

&£ffi70(ãá&
por uma
NOVA

MATnUAlf0T09BAlTC0
«•VI

está èchtbtraf.e.sao 0
lir Háslh Aitrahe ex-nu

rltiihi «Tb. e • Er. Mò.iarhcc
m& «Jrthfei aittttab i«
ttèi-at», rm':tí» íbna*raMoB I
morte ermb t*\»«, be* cem-j
o cheHt ftasser. * O» *>
Hustih, è certo, d r t« te»
ac Partido PotMiar «frio. atu-
lim-hté «i MM*»- Aetntun •.«
Impirènl* P» b«*'o ia o. d ••
rrróm tdeada. »s mpil as
neci.st*rt.i| pãrà , e írehtar
t.uMqoer tWlV.'s"ÍW e cue
Ia iaibtíaadès in eres-a'a •.,
esnvtr-hrtm os. membros ta
&$&%%?* di iRelstê-^pa
IVpular c oi rjsertstis as-'
mwitetcm pt nós psr.i ras-
conder à chamada a 4 alqusr
toomento.

Carnaval
tia iRocinha»
Também tt *Rwânha> o

amblètin* * fe .luttlrá tub
mlssab aa ordena «e M»mo.
com a moçada ctutgando o
coto» legal. Ontem, tel re.»-
lixada uma animai*, batalha
cie tonfetl tt Estttnu da Gà-
vea, em frente ao i:omero 10
quando se . apreserltáràm c-s
Unidos do Parqu* «a Cidade
o Bloco da Rocnha que des-
filaram em homehr.gem in-i
moradores. O» í*fejos ti-
veram Inldo as.iu noras o
foram comandados t>or Sa-
bino, samb'sta vWrhecido e
um dos «cobras»" t'o Parque
da Cidade.

SOCIAIS
Faz anos hoje é Me-

ressante menina Èlizabet,
filha do casal Figueredó e
Zulmiro Figueredó. A
aniversariante, os nossos
votos de felicidades.

—Aniversaria amanhã
d Jovem Maria lese, fUha
de Antônio tose Oliveirt.
e Francisco Oliveira, mo-
radora no 1AP1 du Pe-
nha. A jovem nossas fe-
licitações.

— Aniversrria terça-
feira (18), nosso.compa-
nhelre de trabalho, sr.
Loura Landmtpho maga-
lAfateata

P0WMK
tMUríiaMt

PBDKO MOTTA UHA
Keeltcao t
Rtt Arvtet AIvmt ti

sttiuHftm:,;':¦,.,
PBTHr>PlHJS Ktt A|ra
tm Usm l> - t* and -

tala f
CAIWtt Mu» foao **>

aat II» fartrtddl
I PAUMI ««• do» B*u

1*J í&t

ÓCULOS SPORT I iBAll
Conaorto. da Miqulnw Fol^ráttoO»

ToMOliteo - Blnôeulof • «Ho.

tjTICA êAO MIGUEL.,

tím atm
venda avulèa

âJÉ%ía*A»»atk atai''OaaTaWTaT ws]

Aa» a»M
wm •»? •*>

lOOut ..
atrtaade»

Gra
I.St,

ASMNATUHA&
Ajtwatw» Anua) JCli
AatJattwa tMarami lsn.c
^líjãPir» rrtoMtrrtl 105.0.

*XTkWC0
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-=n:o. ic-moso IMPRENSA POPULAR-^:. -

le Que Eimprástimo se Trata?
w ÊHI. sendo divulgada» com insl*-

Mela, nos últimos dias, noticias rc-
i'ercn.ca a mais um empréstimo a ser
contraído oficialmente peto Uras.l
Junto a bancos norte americano», O
compromluco atingiria, denta res, a,
:aca dos 100 mlthucs de dólares.

ENTRETANTO, nenhum prenun-
ciumento responsável foi leito até
agora, Indagado pela imprensu acôr-
ca da quetiua, o ministro da Fazenda
m\gou-se a fazer qualquer comenta-
rio, não confirmando nem desmentiu-
do as noticMs, for sua vez, o próprio
noticiário apresenta diferentes ver-
soes, cem que a opinião púül.ca pos-
sa vaber u.t certo o que cxjsie de
verdaúe cm iCvno do assunto.

D.'. VULGA-SE, por exemplo, que a»
p, ..stclras Uemarciea foram entabola-
das pelo próprio ministro da Fazcn-
da, no transcurso da recente Conte-
raça Internacional do Café, rcali-
zauano Rio. Ma» o ministro prefere
Silenciar. Denuncia-se que o empres-
tinto está relacionado com a imoral
e impalrlótica concessão feita pelo
governo, através da SUMOC, perini-
vindo ao monopólio norte-americano
«American Can» transferir para o
nosso pais suas instalações e, dessa
maneira, esmagar a numerosa indús-
iria brasileira de talaria. São revê-
lados inclusive detalhes, como o que
se refere a ter servido como inter-
mediárlo da exigência feita pelo trus-
te e o governo dos Estado» Unidos o
embaixador Amaral Peixoto. Mas

nem o embaixador nem qualquer ou-
Ira personalidade governamental se
digna prfitar qualquer escluncimen-
to à naçth. v

li AO somo» contrário» a iodo t
qualquer empréstimo. Acreditamos
mesmo que êlcs possam — depen-
dendo dos objetivos a que se dcstl-
nam c das condlçCes que envolvem —
ser utcls ao desenvolvimento do paU.Mas o que não podemos fazer é dei-
xar de advertir a opinião nacional
quando, a pretexto de empréstimo»
que se alega necessários ao pais,
preparam-se na verdade golpe» tu-
nectos contra a nossa economia e á
própria Independência da nação Tal
advertência ainda mala se justifica.,
quando todo o Brasil conhece o quetêm representado como atentado irre-
parávels aoa nossos Interesses os em-
préatimoa contraídos periodicamente
com os Estados Unido». Suas conte-
quências têm sido sempre aa mala
desastrosas, paia são invarlavelmen-
te acompanhados de imposições queterem fundo a soberania nacional.
Nenhum brasileiro pode esquecer a
dramática denúncia feita pelo ar.
Gctúlio Vargas em sua carta-teata-
mento.

-Ci indispensável que, antes de amar-
rar o Brasil a mala um compromisso
lesivo aos interesses na-
cíonais, o governo preste
à opinião pública os cscla-
reclmcntos que ela exige
e a que tem. direito.

^ _ / 
' 
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mpmminso

O» cfrculoi IftiTuitrlnli pau»
listas. Ilgadua a Indústria de
artefatos de barrocha, oatao a-
aitadot tm fuce da propalada
orlie daquele produto. Noticia-
-se o fechamento de diversa»
ftbrVat por falta absoluta de
matéria-prima, t dl.-se pairar,
sobre toda a Indústria a amenqa
de completa pnralizngào, ¦• o
governo nilo tomar urgentes
medida* para garantir o abas-
teclmento regular do mercado
consumidor.

Aproveitando-se dessa situa-
gáo, o Sindicato das Indústria*
de Artefato* de Borracha da-
quele listado, apoiado cm cer-
to* Org.loH da Imprensa, Inicia
uma campanha auspolta contra
o monopólio estatal do comércio
da borracha, reivindicando ' a
tua Imediata liberação como
medida salvadora.

SITUAÇÃO ATUAL DA •
BORRACHA

I
Realmente, a sltuagào atual

do mercado da borracha, no
Brasil, náo é bOa. A nosa pro-
duelo, que monta a cerca de
quinze mil toneladas anuais, náo
4 suficiente para atender a de-
manda do mercado consumidor.
80 em S&o Paulo, as Indústrias
de artefatos de borracha conso-
mem aproximadamente 24 mil
toneladas anunls, e o consumo
de todo o pais atinge a mais do
30 mil toneladas. Esse déficit
do 60 por cento vem sendo aten-
tido através das Importações

(.ração do co

Industria de Artefatos de Borracha lwuo aa
In, ao que parec, nao tem con- seira- nn» ,iai„...¦eguldo vencer o. ob.Mculo- CrtdWa' Amotónta 

^^SJ*
quo grupo* Inierauxi.... .,»», ~'" . ?". A'."«»0nlu, -penas

-im fniomo- dn Indonoala • d*
outros paliioa asiático-,

O mercado naclonni da borra-
cha na» 6 livro. O «uvorno exer»
ce o «om controlo «Obre o mesmo,
flxnmlo o príço de venda do

produto aos consumldorei, odetermlnundo a* quota* para cn»da um ilík-H. Isto 6 feito sob o
fundamento du doresa da pro-duç&o nuolunal de borrncbu e
da Indústria bratllelm de arte-
fatos daquele produto. Para Is-
ho existe uma CumlsiAo Bxeuu-
tlvu do Defesa da Borracha,
presidida polo ministro da Fa»
«onda, ir. José Maria Alkmlm t
o Banco do Crédito da Amazo-
nin, qut através do financia-
mentos procura criar condlgõei
favorável* ao desenvolvimento .
da produg&o nacional da borra-
cha, a fim do atender a ileniun-
da .do mercudo e livrar o pais
de sun importação. A isso Ban-
co cabe também comprar, por
pregos fixados pelo governo, to-
da a produgfio brasileira de bor»
racha, o providenciar a Importa-
gáo da quantidade necessária a
compIcmcntagBo do volume glo-
bal da demanda do mercado
consumidor.

ALGUMA PEDRA HA NO.
CAMINHO

A política oficialmente preço-nlzadu para o problema da bor-
racho náo .vem, nb entanto,
sendo executada com êxito O
Banco do Credito da Amn-onla,
õrgáo encarregado <!a executa-

que grupo* lntere***dos vimlevantando em *eu caminho. ta-«es obstáculo* náo partem ape-na* de fora da* esferas oficial*,
principalmente *ob a forma dtum movimento de descrédito da-
quela orj-nnliagao, mas tom-
bom, e principalmente, de. den-
tro do pr%rlo governo, atra-
vé* de certo* orgao* como, porexemplo, a BUMOC.

84 isslm podemo* entonder
toda uma sério de fato* que *e
tem verificado ultimamente •
que tt constituíram em causas
Imediata* da atual tltuagao em
que te encontra o mercado da
borracha no Brasil.

Um meladot do ano passado,* governo autorizou o Banco aaumentar em 25 por cento o
prego de aqulslgao da borracha
ao* produtores nacional*, Impe-
dlndo porém qut aquela orga»
nlxagBo aumentasse, pruporclo»nalmente, o prego de venda do
produto ao* consumidores. Por
Isso, explicar o Banco, até ho»
Je os produtores nao *t bene»
flclarom daquele aumento, ou-
glnando certo* atrasos nas en-
tregas do produto.

Por outro lado, a SUMOC tem
criado toda tspécle do dlflcul-
dados à Importação da quantl-dade de borracha Indispensável
& complomcntnçáo das neccssl-
dades do consumo. Em melados
do ano passado, segundo esta-
mos Informados, a SUMOC con- i
cedeu câmbio especial (25 cru-

npeiiwra ii lmportag«o de quatromil toneladas, quando a* nece*-"Idade* eram aproxlmiulamen»

ml tonelada* restante», o tiancoteria que licitar a dolnr a 90cruMlro*. e *tiJeitar-»o aindamal» no pngamonto dos 30 pore,nX •^J,»-"*» pela nova leitarifária. Como poderia o Bancolevar a prática essa Importa»CBO, quando file é obrigado aentregnp a borracha aos consu-mldoro* ao prego de 80 oruxel.

Como pudemos ver, a* col-«a* náo estáo multo eloroa. Tu-do Indica quo dontro do p-ôprloKcvSrno, pelo menos na SUMOCllá ntorfissea que procuram dl-fiou tar a realização da políticaoficial com relagáo á borracho.Parece-nos da umn claro-a me-rldlana que, obldhdo dõlares anoventa oru-ciroa o sendo obH-gado a so onquadrar dontrodas oxIgOncln» da nova lei ta-rifaria, o Banco de Crédito daAmazônln náo poderá abastecero mercado brasileiro da quantl-dado do boracha necessária,
polo menos com o preço atualestipulado polo governo.O DEDO DOS TRUSTES

Quatro grandes empresas cs-trangolili, Instaladas' cm SfioPaulo, consomem a maior par»te dn borracha vendida no Bra-ali. Sáo elas: aoòd-Yar o Fl-rostone (nortc-nmericanns), pj-reli (capitais norte-americanos

¦fr UM DEPOIMENTO VALIOSO
O Seniço <re Informação

Aj.ico.a do Ministério da
Agricultura, cm articulação
com a Arquidiocese de Suo
Luis, acaba de realizar a VIII
Semana Ruralista. Na cerc-
mjnji do encerramento dêsso
conclave discursou o arcebis-
po local O. José Delgado.

Disse o arcebispo de SSo
Luís que o homem de nossos
tempos, queira-se ou nilo,
i-131-cha para o socialismo. E
i- ji-ascsnlou, um pouco adian-
to: «Cumpre-nog reconhecer
q.:3 no âmago do comunismo
c da todos os socialismo» exis-
ia lana Verdade, palpita uma
condição saudável. Esta saii-
de, aquela verdade, não são
• verdade total o a saúde -
piano, mas são verdade e

•ande. Somente pur Isto há
homens comunista- e sócia-
listas».

N6 mesmo discurso D. 4o-
sé Delgado aludiu a uma for-
mula de .socialização com-
putsoria». Mas o fez para
lhe contrapor a fórmula da
«colctivização livrei que se-
Ja «alcançada pelos meios
quo éle (o homem; aceite
com satisfação». Esta ultima
forma é a que se tem
procurado adotar u que se
vem adulando, como regra,
nos países socialistas, a par-
tlr da revolução soviética.
Ainda agora ela é seguida
com extraordinária plasteci-
dade pelos comunistas chi-
neses.

Â3 palavras do arcebispo

Acumulam-se os Estoques
de Carvão Nacional

Estlola-se a indústria carbonífera catarlnen-
sé, enquanto o governo favorece a importa-

ção do combustível estrangeiro
r*ce vantagens e que o seu
emprego é mais econômico. A
realidade é outra: além de
consumir nossas divisas, 111-
cltamente, alias, o povo 6
quem paga esse luxo absurdo,
pois que essa evasão de divl-
sas se reflete no aument0 no
cusio da -vida e na ma.c.-.a
do desenvolvimento nacional.

Por ou.io ladj nio proc>
dem as alegações de que o
carváo nacional é multo in-
íerlor ao importada. Não p;o-Cedem perque o resíduo ae
cimas no carvã0 esirar.g.lro
é de 6%, enquanto que no na-
clonal é de 18%. Esta dlíe-
rença de qualidade em faver
do carvã0 importado, na opl-
nião de tienlees abalizacToi,
não constitui dlEcuUad». mais
sèrla á. nossa siderurgia, ae
vez que, com um p-queno' au-
mento de 20% na c.picidade
dos nossos alto-fernos, o
prcblema seria facilmente solucionadoi e a c=o-om'.a queo pais íarln, reduzindo a qua-«1 zero n importação, pagariarápida e amplamente o c sto
daquele aumento de cipacida-
de.

ACUMULAM-SE
OS ESTOQUES

Esta injustificada e impa-trlótlca preferencia do g^vjr.no Pelo carvão de proceJénclaestrangeira, e o s:u rle^a-o
Pela indústria nacional e-tàd-terminantío a acrm-u.ção
de esteques sem mercado,
prejuízos crescentes aos m;-«eraorca, c;ta2naç"0 dnscondições técnicas ja ex ra-São, e gerando o dcscmpr*j:oen:rc a coletlvldad-i trai-alh"-.
gradas -onss ca-onfrras ,que encontra nas minas .r sua
«e trab;llh0 e m^rtõ desuas famílias.

FLORIANÓPOLIS, 14 _
<^0 Correspcndente) — A in-
ú.-..riu carboniíera catnrinen-
sj enfrenta neste momento
....ives dificuldades. Enquanto
> conõUm0 de carvão nacio-
i.-al decresce em proporções
. .irmantes, aumenta no mes-
. Jí.riJnò u necessidade dès-
tij combus.ível. Em 1956 o con-
i-^no foi de 1.549.997 toneia-
das contra 1.6.6.385 consumi-
d-3 em 1955. Uma diferença,
P-ríanto, de ISO mil toneia.
L33. -Eá de parecer, á primei-
ra vista, que a produção te.
nl;a a.ingido o scu ma:dmo
c ..í 1935. A verdade, porem, t
b;m outra. O que houve, na
i...-a'adu, íol reduçã0 do con-
sumo.

Totía a produção na:io':;al de
c^ivão é prat.camente tonsu-
i-i-a Pelo governo através da
c:a.; Siderúrgica Nacicnal, Uas
c;mpanhias de navegação
pá.-íêncéntes ao Patrimônio, o
Pelas ferrovias estatais A' queda d0 censumo duve-se,
pcis, à redução das compras
pelo Gcvêrno Federal' duran
te o -íno de 1936. Mas, en-
Quanto o volume da3 compras
Vai diminuindo de ano paraano, aumenta o volume aaImportação de carvão de pro-ccdência norte-americana
ICtim te tal de mais dois ml.
li-ües de toneladas anuan.
ÇUe é opmontante do consumo
üj carvão em nçss0 pais, o
governo federal pe-m.te alrportação dos EE.UU. dec:rca de 600 mil toneladas,

FAVORES ESPECIAIS
O carvão Importado gcca d*favores cambiais especias¦¦u+IUando 

dólar de Cr$ so/o".Tal vmm de favoritismo,
pouena dar» impresso dá<;ue o carvão estrangeiro oi?.

gl

de São Bula assumem Impor-
tftncia muito grande, num
pais onde o catolicismo coita-
tltul a religião proponderan-
te.

Evidentemente pode-se dl-
vergir de certas concepções
do ordem fllosófira do ora.
dor, em suas apreciações sô-
bre os caminhos até agora se-
guidos pelos paises que es.
tão ém plena construção so-
clalistã e que alcançaram es-
sa claja através de lutas pe-
iiosas, por meios ievo!uc'o*
nãrlos. Da um modo geral,
porém, o discurso mereço
aplausos. Tanto assim que
um jornal conservador como
o «Correio da Manhã», ao
notkiá-Io em telegrama, apll-
cou-üie um titulo que não cor-
responde ao conteúdo, dando
a entender que o arcebispo
aconselha o emprego da «re-
za e da faca da ponta». O
prelado maranhense fala em
•rezar e desembsinhar um
facão para abrir caminho no
matagal social comum». O
«Correio da Manhã» transfor-
mou o facão, instromento
destinado a abrir picada, em
foca da ponta, que é arma
proibida...

Pela Comissão Econômico-Parlamentar (Pernambuco)

âprtvado Plano de Investimento
De 18 Nlbões de Dólares no Estado
Recuperação da agricultura do Nordeste, por intermédio da COGER (Companhia Geral n>Reconstrução), firma italiana - A recuperação será feita através âaCmeSSão?5lw2.e racional da lavoura -, Instalação de uma fábrica de tratores no Estedo-TSo MOliTA, correspondente da I. P.) 1W'

ft O TURISMO
CARNAVALESCO

Saíram a campo og nos*
«O ^rftl,Ve,s mUB*a do«O Globo». Percorrendoagencias de viagens e gerên-cias de hotéis, chegarfm àconclusão de que os7, cario-cas fogem do Carnaval, en*

quanto mineiros e paulistas,«que sempre foram os maissisudos e tímidos», pro*curam o ri0.
Nesse como em todos o»assumo.- as generalizaçõe*sao perigosas- Aumenta' onumero de pessoas que saemao Ki0 em virtude do au*

mento da população. Nun-
ca deixou de haver durante
o Carnaval esse êxodo. Con-
vem dizer também que en-
quanto.os «sisudos» paulls*'ta«j f os «tímidos» mineiros
buscam o Rio para prestarhomenagem a Momo. os ca-
riocas supostamente anti-car
nnvaiMscos -,ao fazer Carna-
v&l em Petrópolis, Cabo Frio
e agora até mesmo em Bra-
silia, para onde sè desloca-
também <• dinâmico presi- 

'
dente da República, já espe:
rad0 pelos íoiiõsa do Clube
nos 1-aranoàs,- da futura cá*
pitai.

Nessa movimentação doS«!te que en.ra^e sai do RioPodo nao contribuir n^onimaçap da folia apenas aturma dos turisâs anierf-canos, qua sâ0 basb™
Pela própria natureza emquaiquer clima, em qualquer
mundo. Mas não generalize- ímos também a respeito dê-

RECIFE — Foi aprovado/
por unanimidade, pela Co-
mtesâo Permanente Econôml-
co-Parlamentar da Assem-
bléia Legislativa do Estado,
o proleto de investimento
de dezolt0 milhões de dó-
lareh para o plano de recupe-
racao da agricultura dn
K.-i!:«te, por intermédio da
COGER (Companhia Geral
do Reconstrução), firma ita-
liana que já vem realizando
obras ae silos para a CAGEP' (Companhia de Armazéns
Gerai? do Estado de Pemam-
búco). Esta recuperação agri-
cola da região será feita atra-
vés da mecanização inten-
sa e racional de nossa la-
voura.

ASPECTOS DO
RELATÓRIO TÉCNICO

Ficou patenteada, no re-
latório técnico elaborado pe-Io deputado Clodomir Mo-
rai», 6m conjunto com o
Jornalistas e assessor' técni-
co da Comissão, sr. LUiz Bei-
irão, a possibilidade da CO-
ClíR enírmtar o problema
de tal envergadura. Está as-
sim ledigido o segundo item
das considerações do rela-
tório:

— «Ressalte-se, de inicio,
que o plano COGER se nos
afigura tão relevante como
aquele oferecido pela mes-
ma Companhia —c adotado

sem delongas para o progra-
ma de construção de silos
da Companhia de Armazéns
Gorais do Estado de Per-
námbuco, ora em execução.
Por outro lado, essa Compa-
nhia já tem apresentado,
«ntre nós, proje.os de tal
monta com0 em recente pro-
posta à Prefeitura do Reci-
fe para instalação de um
moderno serviço telefônico,

; que se credencia com0 capaz
de planejamento e execução
daquilo a que se propôs. Bas-
ta considerar que a propôs-
ta em estudo vai além daque-
Ias cogitações cais.antes das
leia íederais números j 2.145
e 1.8ü7, que regulam a im*
portado de Indústrias no ¦
Polígono das Secas conceden-
do aos Interessados o câm-
bio preferencial. Com efeito,
pelo item 6' da proposta,
verificamos que:~ *0 conjunto das má-
quinas necessárias para ins-
talar a nova fábrica de tra-
tores.e máquinas agrícolas.

será trazido pela COGER,
GRADUALMENTE E SEM
COBERTURA CAMBIAL CO-
MO INVESTIMENTO DE
CAPITAL ESTRANGEIRO
NO BRASIL».

FABRICA DE TRATORES
EM PERNAMBUCO

A Comissão Econômico-
Purlamsn.ar, continuando
nas suas considerações sô-bre 0 piano da COGER, Ue*clara: . ' 

' ¦,
~ «Constate-se desse mo-do que a proposltura daCOGER ultrapassa as pre-tensões da Missão Econômi-
co-Parlamentar Pernambu-
co-Paraiba que, no ano pas-sado, percorrendo os paísesda Europa, baseou todos ob
seus contatos num «dossler»
previamente distribuído, den-tro dos rigorosos .Hrnlies da-
queJas leis, agora ampliadas.
A fábrica a ser instalada,
dentro do seu programa de
produção, nos dará tratores e 

'
implementos e outros tipos
de veículos de interesse pa-ra a economia nacional
nos prazos previstos pelasInstruções da GELA (Gru-
po de Estudos da Indús.ria
Automobilística), sendo lm-
ciada Pela montagem de
uma oíiclna central no ter-
rHórlo pernambucano, de
pretét-ência no interior —
conforme parecer já divul-
gado dos veículos da nossa
Secretaria de Agricultura
- e conveniência para aten-
der à nossa região interio--
ranu».

1953 ~ 45 por cent0
Em 31 de dezembro

1960 — 55 por cento
Em 31 de dezembro

39GI — 75 por cento
•ti J»m 31 de dezembro
VJbz — 90 por cen.o.

dc

de

de'

A PRODUÇÃO DA
. FABRICA

Obedecendo as especlfi-
cações d0 Grupo de Es.udos
da indústria Automobilisti-
ca, a produção da fábrica
priícecierlft aos seguintes ni-
veis de realização, «como
pcrcemàgem ponderável, das
peças fabricadas no Recife».

a) - PARA TRATORES
DE RODAS

Em 31 de dezembro de
1959 — 50 por cent0

Em 31 de dezembro de
lliôV — 50 por cento

Err. 31 de dezembro de
1931 — 75 por cento

LV.1 31 de dezembro de
-•-- -— 90 por .canto

b) — PARA TRATARES
DE. ESTEIRAS

Em 31 de dezembro do

RELATOR-TBCNICO — PARECER
Em seu parecer, o relato-rio técnico do deputado Cio-domlr Morais resolve o se-

guinte:
— «Considerando os têr

moic da proposta da Compa-
nliia Geral de Reconstru*
ção (COGER), apresentada
na reunião de 29 do corren-
te; ,'

Considerando que os ho-
mens públicos, os poderesdos Estados, ou técnicos, eco-
nomlstas en.idades da In-
dústria e da agricultura do
Nordeste não poderão ficar
alheios ou indiferentes ao
desenvolvimento de um pro-• grama de mecanização agri-
cola;

Considerando que a pre:
sente proposta é a primeira
tentativa de -caráter obje.i
vo pura a instalação de uma
fábrica de auto-motrizes na
região nordestina;

Considerando que inclusi-
ve o problema social é pre*
visto pelos proponentes de
uma vez que se pretende
ir.sti.uir a participação dos
trabalhadores da fábrica de
tratores e oficinas nos lu-
cros da eniprêsa, na ordem
de 20 por cento;

Considerando as vanta- .
£ens resultantes do referido
piano, no tocante, notada-
mente, à modalidade do pa-
gamenlo das importações,
sem estiolar as nossas divi-
sas;

RESOLVE .
1) — Apoiar a proposta

para a constituição da Com-
panhia Itaio-Brasileira para
a Mecanização da Agrlcul-
tura (CIBMA), dentro das
obrigações constantes d o
mesmo documento; '¦

2» — Obter pronuncia-
mentos, no mesmo sentido,
dos governadores, presldén-
tes de assembléias legisla-
Uvas, federações das indús-
trias e federações, è ¦ asso*
ciaçõf.s rurais de tôtías as
unidades -federativais noriiss-
tinas;

3> — Remeter exempla-
| [©ASSA este ano - a 29 de SPii»mi.
| f da morte de Mar* ^o df Zs ^°,~ ° «'««l^r.ícnãrk
| íora üejpropd^ «u5 se recove ao»?„e,P-ara.cer UB- lwnct»
| 

do há cinqüenta anos, e Isto u0l 2f.t 
ímzMe oc°*,-'énclí

Ú diano ou maciiadisía - preclJamn^. de V.m noto;i» «nac:i*
á naval. Mas o caso é qu^l as VoT„ 

dlas a'egres «« «^
I nosso grande escritor, e/SienJ^s com »» 'ivros do
g 

rações Mno&uticosXV^mto £%T!' nestas "Pto-
I vo;umes de crônicas. ' assun*o carnaval, sobretudo

I vemofS S^sT^Sr irría"tC'«-«« - «« .1ISS^tH«PS .^í=5S?35SSSn=í v^&mmax^**

/es da proposta e deste pa-recer às. comissões mistas aserem constltuidas nos Es-'ados, nos termos da pro-
posição aprovada pela As-Sembléia do dia 25 do cor-
tente, a fim de que| igual-

. jnenle, apreciem». '

O.reiatório indica as se-
gumtes medidas como neces-
sátías à realização dó cm-
preendimento.:

, v«a) inscrição da nova so-cicdade- perante !a Cdmissáo
de Micanização da Lavoura
no registro de importadores
e distribuidores;

b) — pedido de uma II-cença de importação de. tra-
tores, máquinas c imple-
men.os agrícolas, para a
quantia de 18 milhões de
dólares a serem efetuados
no prazo de 4 a 5. anos;

c) — aval para o finam
clamento do 18 milhões de
dólares a serem dados pe-Io Banco Nacional de De-
senvolvimaito Econômico;

ú) — apôi0 junto ao GEIA
Para a renovação do plano
de fabricação de tratores e
maquinarias agrícolas pela

. sociedade italo-brasileira cm
tormaçao».
FABRICAS DE TBATO«i;i5

Especialmente convidado
pela comissão Econômico-
Parlamentar, o sr. João Cleô-
Ias, ex-ministro da Agricu1
tura, disse o seguinte:

— «Como homem de expe-
riênciá no assunto e como
m.mistro. da Agricultura quí
ftii, bem conheço os pro-
blernas ora versados. • Ache
que nãc é possível nó mun-
do atual, com as condições
técnicas existentes ¦ para a
exploração do solo, atra-
,vés da máquina, que o Bl'a'
sil permaneça nesse estado
de marasmo. Somente nos
paises superpovoados do
oriente é que se apresenta ;
esse índice de trabalho-ho-

,mem por área cultivável».
«Acho que p Brasil, rio

momento, — prosseguiu —
,está em condições de, pos-
suir três ou quatro'íátíri-
ca de tratores, pois precisa-
mos de cerca de ,dez a dozo
mil tratores manuais, para
suprir nossas necessidades,
for» cêrça de cinco mil tra-
tores para cobrir o afasta-
mento de -referidas máqui-
nas por motivo do decorreu-
te desjraste material^. :

Llífift&L •»'-«"'Iop (laalê.
7*'* A wood Vwir vnm rmllaan,.Io «ranil.» plantão»*, Z™.rnçlm em no.HU ,.rrlWr,0 w

J*«Ih liem. bijo „..». .lnDrt,
a Oood Voar n a Ki^xton». ou«vim orlando dificuldade-, à mTf!ca nacional d, horrachV •

iiL™„.n,°. dfl ¦¦"'.--«"•« • palamwraijflo do. comKrelo da borra,
cha. Liliernndo..n i> m-rendo dal>orrar-ha e paa-anüo eat« a Mrvendida llvremcnl» aoa contai»mldore», nqueie» pnd«ro«o«truate* norto-nm«rlranoa eataoem conillgflou do naaumlr o con»trote do merpado o determinar o>fechamento, daa emproma bra-"llelra* quo exploriini o ramo daIndústria do artefato* de bor-racha. N8o «ômento lato, Fjca-riam nriiielca truntea de mios II.vre* rmrtf llnuldnr. mft|p um„vea, com a produtflo nacional

,de borracha o Impor a Importa-
çao «Intotlca doa.Ratado* Uni-do», oomo Jl catfio-preconlaan.
do aitora como medida de ur-KOnrla pnra' resolver a cri»atual, por fies mesmos provoca-da, ••»...

S.-PAULO. 1G (Do Correapon-i
dente) — Em face dn crise do Iabastecimento das e-/>rPsas d*'
artefatos' do borracha, a Fede-
rnqno e o Centro ilna Inddstrlaa
disto Rst.-idn enviaram ao ml-nlstro da Fazenda, o seguinte te»IcflTama:

"LamontamoR Informar a pa-rallsncllo de fftbrlcas de borra-
eha por falta de providencia* a-dentnidns nuantnan seu supri-
mentn.--por-parte dos oreSoti
cnmp-tentes. Reiteramos u pa-•dldo dh-R^dlí-nto ronresentatlT»
dossn Inilflstrla. np sentido de qutv. ex». .©.Yflo.v.o a solução rrn-en»
le desse prd lema a qub li.Ço
pode de forma nlRumn ser pro-telada. Sugerimos reuntSo tma» l
dlnta conjuntamente dns lnterf-s-
sados e "orrtlos pnhltefls aoa
qunls o problema esta nfeto. pa-ro a efrtlvar-Ilo de medidas qut.
devem, ser tomndna ImedlaH-
mento narn evitar acrrnvnmen-
to da sltuaíiürt com consequônclat
as mals-i!es:i«troras pnra a eco»
nomla db Estado e do paia".
TELEÇ5RAMA DO
GOVERNADOR.. 

'

No mesmo sentido, o sr. Jft-
, nlo. Qunrtroa enviou telegrama

ao presidente da Republica, no
qual tã-Trêíèr! nelas e transcre-
ve un\í trftçho do ofício dirigida
pelo Sindicato das Tmldstriaa d»
Artefatos -.dp-.Boraeha no Banco
de Crfillto da Amazônia, pro-• pondo medlda.-i pára solucionai
a atual crise dá n.orracha.

. As . medulas propostas pelaSindicato-«ao as seguintes:

.la.))— Embarque, por aviãoo mais rápido possível, de 50»
toneladas de borracha nacional,
do Norte do pats, das 1.300 to»
neladas ja levadas, prontas pa-ra embarque, que v. exa. aflr»
mou, ao nosso diretor tesourei,
ro, sr. Gonçalo Juvenal, exis»
tirem em Manaus e Belém.

2a.) — Embarque Imediato»
pelos navios . mais rápidos, doa
restantes .800 toneladas, oxlsten»
tes, da mesma maneira proce»dendo com relação fts futura*
produções do- borracha nacional;

3a.) — Emliurque Imediato d»
1.000 toneladas de borracha do»
Estados,, Unidos, constantea da
oferta da .lirnia . Berlcnout •
Ciu. Ltda., desta capital, en»
carta de 3 du coironte, .'copia,
anexa;

.4n.y — lJroddenclai- urgè*nte.
mente a Importação das 16.009
toneladas, correspondentes ad
saldo do programa rle importa-
ção do 1!)57..- recomendado pela
Comlsão Executiva de Defesa
C^. Borracha, cuja wimbio já foi
autorizado-pela tíUJIOC em
3-1-58. '

-Novo

Chanceler
Húngaro

BUDAPEST, 15 (FP) —
O sr. Endre Slk foi nómead»
ministro de Exterior por de»
cis5o do Presidium da R«-
pública Popular Húngara. -
anuncia a a g.ê n ei a MTX
acrescentando que o novo
ministro prestou juramento
hoje de manhã, perante o
presidente dó citado Presi.
didm, sr. Istvan Dobi.
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IMPRENSA
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nos
í'~ ¦•'"¦>.¦ AiS,

FOLHETIM
I o carnaval e Machado de AksU ¦„? ,aP«*oxiniavem . ser que p carnaval carlocS nZ0/**0'" úo

ê f??,"' é PrôPrianiente falando «o carnav»|U!í»„?arna—. **— ~,~ — ¦"" ""»"•««., porque, naqueles temn«s

ASTROJILDO PEREIRá
^tH^^JcJLfTJ*^™**** Quand0 men°s. Mr amarela .

| se toque IndSVeT eta^rZtdo^lT' °U SeJa' «"?
| «cwiocur. O/mesmo fenOmTnTo.^ « ?«- no cha»'»««>

Picoloisiá social e qUe em têrmÒI°tte ÍSS-T ComPleM »e
seu tempo um Btauel Ztotata Amlaida 

a Pr«dU?U a
de Assis, cemo viria a Drod zl.- rm = «a *, um Machado
um LfcaaBan-eio o um Mnr„f„ 'rím fei»uC'ncia cronoiõfflca,

menie bem vivò e b^ SSííK 
~ eSf0 Ú1U,n» ?e"z!

lUo iioUrao %" :.!...C^ocrIí,e/,tc carnavalesco.
das ÍS^lg*! ÜêMàSTconsagra-

o carnaval nniWfcc" h „„"' 
™ 

J^u,2. °, .cKonsi»> recordando
a pena reproCuilr ã r/*in"- "'-'^ dortmão' Vo,e

lha fÜ ?ÍV5 VfÊ^ <er um b^ ™

münt»^.^ Cri>n,0,i de 3 de março dé 1895, há a so-

Jnnal ™M 
'""^"a» «*»> fluo andamos discordes, que é

rda? IZ Zif^i 
"""^ em í-iPjenhamos a mesma opl-nião. Essa matéria é o carnaval». Era aquele um momentode.gr and» agitações poUtlcas. A» disM» dlvlUaíS°a opt"nino pública. S6 o carnaval uni» todo mundo/ ,'""*'

rim.1^ ?c°e-llepo1.: U96' n* orAWc«ldB ig de fevereiro. Ma-
Síí % •* re,afirmav« a mesma coisa com outras pala-vres: «O carnaval é o momento histórico do ano. PaiAass.In.erfcses, mazelas, tristezas, tudo pega cm si e vai viver

SJ^Üfe."!*™*-?. aníes Ç .de-'01? «*e Machado de

Manuel Antônio de Almeida, Pinheiro Guimarães, HenriqueCésar Muzlo, Monlz Barreto e outros. Entre Cstes outros fl.gurava uma sumidade do exército, coronel Polidoro, que -iria
a ser herói da guerra do Paraguai. José de Alencar estavanos seus 26 anos, jornalista já famoso e ja a bolar O Guarani
que apareceria dois anos mais tarde. Machado dè Assis, maismôfio dez «nos que Alencar, por essa época, trabalhava natipografia de Paula Brito e na Marmota deste último publica,va. os seus primeiros versos. Sua crônica do carnaval de1893, eltada acima, recorda justamente o tempo anteriorao Congresso das Sumidades Carnavalescas.

Roberto Macedo descreve por mluda.Owque.fol o grande'Assis Bnm»»nfci.. 7.7.1  ? "-i""» uo "«M-nuao ae »uueno niaceao «escreve por mimio.o quo foi o znnât
em^r^T^nttn^aMab>S, cronlat™> I»etas exploraram, desfile do domingo 18 de fevereiro de 1855. A fanüha lnw
ta?elTlsto setTtar^S.0 

r,C° ÍUao'.que é u,es*'o! ''"' c^ V^roU à- ^nte- <>«"ocouse de SaTcSsZkmvu. mu isto sen falar na poesia e na música populares;
tável,
ojie se confundem còm o próprio calxàvaT Igull-r^íre^ta.'torçs, gravadores, escultores buserjn tlsar enTsnag obrasa nquçzr. plástica que 6 espetáculo sem ntr Mb. oíSperdulürlamente aos seus olhost ¦ ux-erece

r.aval — ve-
li os não fêz.

 „, v. , ,., „_ „„ .... .„ . , , o do entrudo,
l>ansern 03 rn-a-^% 

"^"í""?-?. VJ1Ú0 da m-tr°»e- Nâp

1 ou nos corredores, dentro dà^í,,,"? 
u'fpa. Postas na rua

dadao, todo, - e^^^SLS^JS^S h «--Sa um cl-

gEM 
sair do binômio Uteratura-camaval, lembrarei um ra-

c„ uuu-» p«-«j». acuaue se entregava, unftnimc ao Carnaval nlils.i^ 
ClUJi«.0' *;ons:sn,ado P?T h'storIadores. e cronistas da

o não q»cr:a saber de jnals natlSf ' un,nimo ao «»• naval oltlade^rc.atlvo a participação de Ilustres nomes literários
Para grandes males, «randes remédios. Pára irrandes KIo d? i^.f° li Prlmei,ro PresKto carnavalesco havido no

tristezas, tr-andes carnavais!^O n-dÜi.fR ZL. '1 B™„"le! f!,0.d3.'IanFiro'.h4 mais de cem cnos— em 1855. Exatamen-

usuíhi, ioao, — clia-ién HtimMo.í»—¦: st ,uls» am et-

««• despejai, S^ ftft r»^

,„.„. ... , ai»- ° ojonlsta anotava, na mesmacrônica. «Há quem crela que o ctrnaval tende â alarsar osseus dias. Eealmente, não bastem setenta e duas horas paraa alegria de uma cidade como esta, ainda mesmo não dor-mlndo; tato ato os sustos, as tristezas, as cáleras e afliçõesdos outros dias do ano, não contando o tumulto dos negócios,que uma semana ou duas parâlrlr e saltar não seria demais. O tempo em geral, é curto, -nas o ano é comprido».
™«ir« 2 «oi!tVenyr« «a mesma crônica de 16, de fe-
taSP . 

<A pr6pria morte nestcs Ms d,«» «we serJovial e os enterros «em melancolia. A côr do luto podia

te por ocasião do banimento do entrudo, a que se refere Ma-enado de Assis.
«Tinha sido proibido o entrudo, carnaval casca-gross»¦ onde vaUa tudo: moringa, balde, alguidar, qualquer arma

l"""']0» — íeíere o historiador Roberto Macedo em suascuriosidades Cariocas. Para compensação, mas compensaçãoem piano mais «espiritual», segundo se dizia então, fundou-«e uma sociedade com o nome de Congresso das Sumidades
níiPm 

a,escas. Desta sociedade, que pôs na rua o primeiro
ü™i\ l em 18 • ' f8z,am Parte pessoas que eram tambémsumidades nas, letras e. no jornalismo — José do Alencar,

para o Paço da cidade, especialmente para presencial- ò no-vo .espetáculo. Gente assim nas ruas, tapetadas ~de 
flores efolhas de árvores; tão havia ainda confetls nem serpentinas,

desembocando da rua D. Manuel, às 5 horas da tardo o prés-tito começava a desfilar em frente ao Pano. Banda de. musi-<m marcial, com os músicos fardados de soldados árabes, ban-
Ia de clarins e toda uma sucessão de' carros conduzindo,

uma estranha e colorida mascarada de .personagens mais ^
ou menos históricos, misturando raças, épocas»-ind-urnntarias '*¦
títulos, coroas, cetros, espadas, lanças, escudos, o diabo.

Substltuia-se a batalha do entrudo pelas batà"has de fio-
res. Os guerreiros do préstlto eram meramente decorativos
« bastante carnavalescos. •

o povo queria divertir-se —- • divertia-se.

•CEGTTNDO vejo noi jornais, parece que neste ano de 1958**-* o carnaval carioca tende • transformar sé em batalha
cruenta da policia contra oa foUOes. ., ^..„ u

Que é que háf .- .«,' O povo quer apenas divertir-se, e a cidade carioca, queaboliu no passado os entrudos de água, não ha de permitir
no presente n prática de entrudos de sangue.

8BlM*t»P*?i8»Í^
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Suite Carnavalesca
«¦Ir BAPTISTA

_^fl" _L.- ^-L-P _¦

-j__r __^B* I I _^_M

r» tamaral efeMiíaêB* IU» íe Janèl. , aátoM fle <«**, porta*ta
•n plena »íoscn do Mtrod-. cora seu» llmile» Ue rhèlro, cum ai
«iu -B*. dé ftgu», **«n *«.W«» taroie» bataltuw «iauiiloii «nlm

I irátM, »il»té • «rtanta», í«»»«»« • ¦« «*•*».

>
O ENTBUDO

.' D*1l «liilraáriosi D. T. Üdder • t. O. IIcMk. «i MM 1-*
kO »_*U á •• BrMUel«•» deieravem «tm -»«ltt celorld* • èntraitai

I "O éfitfttÃo, (Hiè cínre*/)(»Haa
MO oornovol na IftWÍH, c.lciláe-
ie por . _ dlm ante* dd O"»--
r_inn e í irerafMiHte tohsMci-a-

J«o pelo poi'» eomo «má «lnltcl
(<eíennli»aç«l) pám comfietiiar 0
xleigo Mire «a» lr«o ollttrdar'•a Qi_ré»_o. iate» ite íe.'«¦prl. 

Mo pela polleto, coti- .
Mia «. «_d»_ íttihte- mia*
*». líio eni com. efti-i de coa-
feito», eee i» peèioa» <e íaiidd-

|H« tio* dlai aè Mimdo, êee
\éek* eKetetros é» tettk áe ei-
fi f«iie» cem e forma dè tAtân*
fi» » ovo», efielai dinuà. t»*
ee* ariiaos iSe prcpoiodo. dt»«
tu em arami» 4ttt-H.t__. e «i.
I. itoi 4 Vtkàá tó» lojas t ee»
rfatt. k entoa era forte biitalt.
te pare permitir que ffi._<f Wh-
(ida à íMBd.' díítdnete, . n*.
«o ntOüté». it» ehoq««. faíld-
_i« étü íèdotos, cípdlliantío d:

o. êééétio» qué pro_n«á_ dé«-
.e 6rir»««edd, dliS fÜI pWIWdó
pdr J_. Oi trttifyUtrOítòá «ó> rfi-
ferente» d. IHIo* foritinlmctllc
se _trcltt.at>ai_ dtí OMo para dtit)
cohtra o cntrudo, porírtl HÍW,
ilouco efeito até 2854. quctndó
«ni novo cM« <i alicia, é«M_

nu pW. leu «o .ntrúao è ri» ao-
mércio dou itt-tlnbii num «• t}-
Inclonadtm, d«vo tür cwitOrflflo
para' «IU» 6 carrmrtil (lé hoje
culii«rv«. . Infllbírn» íffllnl_»n-
elitB ftitinlt*(tt). e türoouraílba. do
orlRütit n«Bta. *»nbota *«»Jn-
ttomlMáo püUto lenha nltíMilo
a fl nl oiitiitil* tltilcn db etllrüdo
fchnuntílb tol onttUdo.

A pnrill* d»ii»a «iioca, tlotêttl.
em fuce Uu »6V»_l rtpreHMbllaa
àuttirliliiile» pollclrtl . tom nt iI.hu-
pnrecínlló datl rÜii-dUtlIbi. Jíl-
.nelro, ui wirlokiih butallili. db
llniOc* d» cliolní, o* Imillibii IH1-
|ii*evl_oH » tolhi u IhHirUilibillill
d.nüQ íxthivnBnnte farlinlUtidO.
ÍJATALMÀ8 bB KLÜItES B ÜB
CÜNFt-TIH

Us tftrtisvalfcícbs Jiasíiirtilrt a
isar de burros mulos munoti
frosseíros, e come8<iu-sc a em-
frustar em lugar da violenta»
{tl.hai lianliii" multo lil ali rte-

JlbiUlb»'! barilibs Ü6 tlO{C. Ali
Vatallias üq ccntotl, une lit.je
conlieqcnuw, Hiu <|iie taiffl- m
J!t estilo tlcmtm.occndo, btntn
eiitób VerúilUclias butdllltli tio
íldK'8. »lnl» 

' ianlo uimrboOü o
cònrctl, fc íis nhtlBiis serin.. s «
llniScs Ue clielio, «.eilerinti lusar
ao moderno lant;u-|io_t.».b, ti-
m:n. c-h-la ifleltbi dutiuètítã
ehormei kbrlhfeai! db tfcttlt- tttl-
tífio-- Outra •mHIcültlrlUade ilcs*li
festa cie uutrova, iiue o tem;io
úcKtruIu ou modlflfcou, cru o
zb'-.*. niüirtA, cuja hbiitc íe-
Tia (iruvllvfclmEiitb ilb ormellt lü-
áitiiiin. i.ntretaiitb, nn BÜa «rali-
ab mitlorltt, b» lhat;liinbli:u*i
usatloa peifa fcbtdO-ii o ntnbhii»
carnavalescos da ritualtditdo,
quase todos de perclissúu. iiarb-
:ein ser Ue üllsciii nesru <-• étlihl
isaUos, bli na süit tbrini lho*

«orna, oü lie ttlgtlm itiodo tiarts-
íbUnitilus, pclOs nttligds fc:cira-
vos nus slrns praticas rbllfeiosilii
oli trillglbtte. ilt) inesmb Itltído
os dunsaa dbvem ter ldCntlbtti
origens, assim como os cantl-'cos em gctitl.
MASCAttAS B FANTASIAS

Nd ctipitilid dtt lnflumentllila
ou dás fantasias, das . ntülas *
m&scutas, é proVftvbl tiilé b»
nos-iost curnavalfcscos tentlátn
conservado, tambêtn, V***»"

trniltgn. ft partir dé 18S6, tjUnh-
dd o dbdfllb dou tarroí flnil •«-
cliHludfN iiiiHHiiii n rnbnop -lr.Ar o
ItltarOMo do jlüVO, «1IVl(ll*lili/»o
eln tiot-t-e. tdit d» o. Irtllto fnVüfi-
veis nb» ttlVè-H. ilulii'" bxU-
tòhle . UíSllo «HUlt, ft tcttja . .-

rí d» Cllrftav .I pilisoU a »»r ft ter
ca-lelru gorda, ceilliirllfundo O f Inu
llmiililo a Branilí feiiU lirii»llr.'lf
rn. Por mu to tempo, b* Mí ttn»
dlCBO tol mantida. Mn», com o
progresno mntcrlnl dit olilild«.

com a InvoiiQttò do clheiiitl. rft-
dio cto., o prestigio ojlie aureola-

*ll'liH ghitlUbil iccleilililbil veiu
értlti-u ati nHO pura ftho. ¦

Afif-TOB DO CAhNAVAÍJ

fl tt» h «hallsbi ttltA cbitl b.Je-
tlvldade, serft fncll extralrmo»
Urn pllilbráma dos risilbclbü prln-
clpnls sob oa nuits o carnnvut
pbdb ser enbárndo. DO nolito de
«Isttt político, coiiitntattios flue
a liberdade do opinião o a crI-%
tira era umn rbltjldndc durnnt»
o segiitliio relnildri o «ob nlKiihd
gmrfl-nòii reiiiilillbaluM. .Homem1
c tíitim bhfttn . lliinetldos as miili*
Smtilrdoi-iis bbrlrliiras, tiiier ptr«»
vCs dns carros _, aletôrlcos nn»
orfsillbs da terqn-felra gohin.
Oltbi* rlttnvís dos srtirtbi.». Wnr-
ctlliiii_-. cantlpn» Irnrtfbvlsníluí
etc.: Â infislert e rt rbrtti .t-rtfln.
plfrlífllBi servlrtttl db lihltu»
ni .'to du ODlnião popú'ar ll'v:-e
Vaüiun pnr mitCntlcns trlbunnf
on jornrtli- crlrtíilclbhl_aí, billrl b
vniídin m-rÍFcInin do pSiiirlt"
ItiimcH .!rn p Sálfrlcd Ub t-p-li-
Uni* nn ciir!::rtl. )3n ti«Htb i«
vlstn íorlnl. nsslstamos nessa
fí-sta rt iuii tilvelütilent» rte fias-
ses c|uc pwllnmn» considerar re*
lilmrhle nrtirrnrtri e Kii-icãt!'.'»
otnllnr . bin ttibtlns l-Aplrln b |m .
nt*rbim. De tbilns ' nS Wntlcdnt
.'olef.viw, o èâfWWi rtn verilli-
db cl-rt il llie rttitls átirbxl- ave
indivíduos de toddü bs sexos-
raças e condlçües.

t'nr Oíitri) Irtilb. dbssh Wft. f
conftliift tlb grlltül, enntbí, risos,
cores e perfumes, levilntáya-so
tam blrtltibr sillflll » rlrnftlnile'

um! tiojo iiiicliinns ndmltlr, nin
como umu ddsohfrbrtdn uiunlfes»
tacuu ii« alogrlft coletiva, ume
como uma dbse!:pb-fi<la mniilfes»
tiu;:"ni dn n.'i*:ili|iiP« Inillvliliiiil-

Múclals, como uni aut"ntlci*
pr.*;tiisto UU sentimento de ro»
volta.
CAItMAVAÍi B AltTB

O cnrtiíiviil na lllerattltn bro
sileira lem sldn aproveitado ou-
¦na motivo estr>tico, pnr iilctir.-

puramente descritivo )ior üu
tro . Cbhscleiltbttlbnto, Uomu ele
mento de «ntiido •• psi|iilsus, ou
cmnu elemerltti pMcolAglba lnrtl

teta, cn tbnt kldo unido pelos
i-iii':linri'H modernos.

A forca plclOrlca do earnnvul
braslorò ú rte tal Intensidade nua
O bb -tvfldoi* inals detiircvenl-
da loi*o «o sente ferido por clu
Nfto Impnrta (|ue osso observa-
dor seja tim cstrniic*elro nu nn-
clonnl, O colo.-ldo gritante des-
sa festa sempre foi um espetíi-

cujtl para os olhos rtit<|U et bs que
sabem obsrrvit-lii contu rtüt. ui
CtlS UltlstllH.

Vm Mt «Mento fanlaato a «!«_• _nn
na mun ra. i Iroploala ie arlequlm aniarelo.
An uruluH a oa morri» ««o Mlpkadui» dan
ciro» bnrrante» de Wil,WW»M «-«.«nlc.
0« alto*. «lifHiio» o. Mitom lu vlvaa lona*
lldadea do »orlo, enquanto mu ruaa e nve-
nida» o movimento IneaaaanUi • banilhjnlo
doa veiculo» em dl»parada düo k oldade o
aett aapeoto de tímtbà, de -!««*• • de
lialD.aua. AU ãdlinle, o prenSo da «ar-
rocinha ds aorvete, A mofla e o namorado
«Ini. .am-.) com « IiunHo do frto nue vem mt
caixinha. O camelô ê a luta ii.andvHl.ua
pela v.da, « vida que foge quando chega
o trapa» - «Htofküídee nmior daa ruaa
baruuiunlaa...

A cidade traruplra (or.todoa on poros.
Vai cantando as cai*e<_-. cujo rluno parece
feito do b»ter do seu próprio corasüo:

{«14, 
cadê d Jarro,

Jarro que eu plantei a ílor?...

O carnaval é * própria oldade que teto),
véu mudar de nulacara. Maravilhosa —
d_.om.fla — diií.ante todo • ano nuiuiiu ao
o mar — velho ma.andro dos morros do
Rio, passa a ras loira nos altos aiTanhacúus
uas ü .«as das praias.

«GU Vou te contar o caso
flu quebrei o Jarro
C matei a flor».

mesmo se a chuva transforma as ave-
nldas mim imenso aquftrio po.lcroiiu». onde
duiüiani nas mais variadas lanlas.os, o»
transüünt«. do vai-e-vem do carnaval dIArlo,

II
.

O apito do Irem lembra o velho Noel.
Noel, o nacionalista que amava o Idioma
brasileiro. * .

«Tudo Isto que o malandro pronuncia
Com voz macia,
E' brasileiro, ja passou do português»,

Nos tempos idos, o sambista Noel lou-
vava as pastorinhas e a estreia «i'alva

«NoCÍ udesponU,
B a lua anda toma.
Com tamanho osplenaor,
\n pastorinhiiH,
Prft con.>!o dn lun
Vflo cantantlu na rua
Lindos verso» de amor»*

III

Kra assim o carnaval. Tudo l«o p<m*»•
oo, embo.a u cnlor íOsse o mesmo * o talmü
do povo lombím sompro o mesmo. A snr-
non Una m.Ulploayam fls no so.o ; no ur.
% alegria cro coní«..Mito, o «ilUsIllsmo «In»
To." O dinheiro miuMttiado durortle o ano
inteiro llllntav» Irreeqdlelo nos ,bo.m)s (W
ondo snllava sambando o CoiiverlWo «trt
lença-porrumo, coníeils, scrpcnllna», .ndo»
vibravam, todo-i esperavam pc.o corna.al •»
deus oalpoíento c único, qu« '¦=--- *»»*
formava a tudo fermllla

í.
Os Wttiellos *tto possando, o ritmo ca-

prlchosn e conclcrtlcttlHhle ensa.atlo dd fts
curvas das cobroehas ondUlíGôa» proyoion
tea. A voa «natural e crlsla.lna «rtcho •¦
noites cstrolnilas de i* «rdc» » «"*••• «íara0
toriÃ£n_uiicnto eorlmc: .

iMenlna, Vai
Çom geito, vai
fiüníio um dia
A cnsn c:M... i

O mneliii 6 a ptílprla alma oo carnaval
do povo Sflhi O rancliu, íste pre_oso„co.ar
que 6 o't*nr::nvnl( perderia sua pfiro.a muls
puta tí ma:s gíintórta O roilchu ülfRra.
remexe eoiu a phto, sütirlta, cxnlta. mos-
tra o Rio no iniintiii inteiro. O rancho e
Insepavfivol do Carnaval odmo o carioca dà
SUa vlilnde,

seja a nossa louvou ao catnavai, a
louvai.io í*.s escolas dTSamba, ao •—*d(
s.w «-tt-nllcldadc e sua -lelecat

.Citindo maravilhosa,
Cliola iu encantos mil
Citlntl: li - ivilhosa,
Coraçii!) "O meu Brasll»

'¦S*^^»M_VM*--*ÁaA**--*%A->-->--W-*--^«- - ^Alv>MWW_Wi'»W_Wii'^'
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I" V" onde caísse. Êssè Jí_ttt
tie te lllnliai;a às òriaiiço* om
U _0_, Hio* àrà lêílb Ha áíta
irodd. Mnlo dit. Hto na ciam
WWH«<*, fora e «entro <le ttue.
O QMsélho gem pn. Ua W*
«nlllr qué caiíá «ttt íe dll)til*tl»«>

Ite A tiott. dd, Wdlfidndo b pW-
\éfíno, glliír giianl.O «!«>. ,D|»IW
'entrava cm casa, quer qiiatli.»

transeunte passava pela rua.
. e fato. todo aijtiele giie sdWsé
eisses dias levava uma ducha,
€, achava melhor levar conslyo

í/uarda-cJiiiud, pois no cnttt-
tiasmo da irlncadeira as holas
de ct;a logo se cpn .iltüíflW, .e..

\ «coitlam-sé-Ihêí tt* sé. rtffiis de
»rlnquedo, iaclas, tijelns e, ds
«_et mestno, tialdc* tlê água,

'oue erarrt iWaitbe «BM íllédade,
\vtè une ambos Hs partidos fl-
\ cassem tolalHtentfe . .BBíopàiluS.
ot no. éíiè e à. iWiiheW- inftt-

ivàm eníffe tl> Hd* tltlrbHtid* «'jáhétod,«_-Qiíil. hás si 'eu*-*
Vàltów **» tt** *'uM,> .o*"1*
jàiiiim às traniéáWW. .¦,¦•-¦-

4*46 _¦€»*. «HW. ireemüM

¦ / _ *

Tradição e Brilho
Mantidos Pelas

do Carnaval
Escolas Samba

REPORTAGEM DÉ HIETA CAMPOS DA PAZ -
FOTOGRAFIAS DE BEHED170 _ A_SA

u*

grèndé mHih, H_ üm áò . »-
iciilo M¥údôyil%a. eoíribdíeí e
duchas".

Ó èhtrüdo. eWlltílrtilé éstàVái
mttó vernlO, oHfegOÜ aO d-lfrit.
coletiVO tio Rlb « 6tti -íültttá ou-
traí cldadéH. "-tàílleiràa, HUet*
entre a popUlag&o brlinca tjuet*
entre a escravarla num er oisa,
qué se üedlcàv» cbttt éhtUalaa-
mo ao grande ?olgu_ti. ÀHftS,

„ _...,,,«;« . -»» -"•¦¦¦ - essa. _nth.ít_s_UÍ U dsijW.Vòl.
'T^ufun-irti-f^aVtfW'' tfSft. - - " ¦ ' ¦'*''¦'' ¦' -**» •¦ "¦ '•' -*''*1 "t

M ãot-0_h&S WiaÜRI. ANQBLO:
[ íjímbral-vos d. que lnsigniti
Ocinclaa caüsati- à jerfeloão, ui
p. perfeição nao 4 WíA lnsignl-
Seàacla»*

-HOII» ; ,, .
t)é BOA QUftROZt ; _^

* euHotíilaáB, .Instinto t.
Wplex- àd* ifttttlltà, \m poi
fc» \»á6 à fcscütàr tt. portui

iMiítiúttr SBItd* Í Umn ^*'
(Itiõ; n&6 < b*tó b qUe é «. *<i,

jwâB àqúlta ÜUé ak__ft.
• em tíéll»

í r. CAiílfct» CAB*B_0 BttAN ¦•
Idos

|tn» ik«. •» co^u"" •"• >¦ A verdíi-ife e; fc_ VèSèS SllM»
!• por outro li desíObrir * _»«• . inveros_n.il «iús a, IlOBS»
1***° -.(lèli- *; «)|0|M

mvbbmW.^
I tó- mfclk ttó- k*»to »'**»'•
Híto 4» -IttkltlUW, m$ S»Mli
,um ptlfUtitâi do ÜU«

;#tii_ Histotlàl» ¦-
«Iu.

Ô* B. miíHMSi
Üril èipírtb tlíitr* * tiüi* *. ••

.llledài. VàHòsà. Alfeuíh. o d.
hôn.lftbu Ò èbl ilt* *brâ.8il.

reminlscências Indlgènil-i tenji
rctimeilte recebidas através üi
ehtrtiilrti bU doilKleriíélrtBnte |)en.
íiulslldas conltl -xilrB_ilrt db Ui.
nacíbtltilismb ifòmAíltldo. Nèpi
seria Ih-t-OBBtVe. Utié Ü hbsji.
rS. flHlls. tf Ilteràilb, cbítt í»
süá IdéàllSiftgftd dó ftBtíHgéft .
tenha concorrido para fixar, hà
alma do |!6VI1| êBüa lombrnnçi
do» prlmçlrOB hAbltahtcs da ter»
rá. KS8á Ifembrâhgá H_ie rbpdnta
ni.8 ftláicftrá». ¦ Wittpá'Bíh.8 -
plHWlftb dé mèii Ü&ê íàt-tàsln*
dé liidlb» tom os WlüéoilVbs br-
ntttbs ê âmus, n_ vérWÈ da*
câütjBêí ÒU.tiíi tó.rioirâítft «6»
carros alegd_l_- 6cjft .IJór rti-
zóês ítiieblerica», *feja. p* «te-
pies ltriltácito sim iW áloi-e* tàn-
seqüência .
OS PRBBTITOS

A lüsütuigao Aos Wéètitos,
entrttarttb, Véló tlhftlmehtô dÜ»
novas earbiettrlstWhS aò hbs^i
carnaval. ÕãrtAtt- tttè, O UsÒ d*
cáVros àelgÒHcbs Sèrlà iió fira
ali tintí. pr&tlca bem àntlèa. Àtí
rtlSftò ém fè-lils (religiosas «
nos prlmèrdio* do nosso teatro
isg.il èârtès êVàm íMItò ípf«-
nados, como por exemplo »"<* tó»
moSo autosde Santa UriíUlá oü

as Onze Mil Virgens, lêttt alVi-
da no século XVI. Entretáritc
no Rio de Janeiro, os tJWstítus
carnavalesco» sô principiaram

a representar uma verdadeira

"À fescòltt de Samba, co*
rito lissoclaçüo ciVll eatíi ttln-
drt em t-lenò prooasâtJ evòlü-
tiVo. Dd grupo antigo, sehi
coeaitJ nom Jierltianèlicld,.
paiüsoü á «lücletltitlé tilVll) ulit-
clã hiais ôü msrití3 ullrjàrqtii-
cai — òs "Bi-hilos fecrcall-
vo-!» atuais. Nd bhtalitd, a íg-
conta Çitpárifiiltíla ft-dcratiVít»
eatablli7.alidd'd e brotiticitin-
dü-a, está ^rmitiiido uitia
c.-paiMí-O tio cst-irlto adüocla»
tlvd _lU8 cet'lamente fará tia
escola tle samba a 1. ítls
importante das organtüaçOos
pdjiüiárcs iiacibnais", (Edi-
soli GàtnGlttJ — ''A Sábado-
ria _ opular").

Concordamos que a «Èscò-
la da Samba» puttefa Vir a
ser a «mttlü iftlMítãhté '.Ias
orBonizãç'6bs püpliiáres na-
Cíorlat.s . rtb penetrar lio rn.
cliVfl íã, Esctlla ile Sanibá

J, Gatcld, do qtiál daremos
a primeira pai W:

Tütlò pejo Brasil
fai du pelo atndí

Fdl fisse d Bffttífle motivo
poi que Anita lutou

Ela d _koü ::zü honib
Cobertd te ctôrla

Flcoü cdOrito Om htisso
liVrd tesa lU2tÔ_ü

Eessa 
grande b.-.isilclía

tiául-.a iol d HCU b_'cd
nalál

Oseü hólfte ê lrri. 1.d 1.
Coiri tôdâ -léuii. §fid tirttt'.

goll s. l bbMÇttõ
A Giüséppé OáWbakll, tl

csU^ngfelro
Fdl üm br&Vo gucnêito
Idáiti! o o ô òi»,
Aültá Odí.bálfUi" a iierolha

pai a_iot..
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T-i* â b a.. h à V â-àè atlvatttért-
_, ^bls estattios nos últimos
d.as . a «Í!_cola não iidde
itajsü leio», Maj todtts tía-
oalháVam coiri amor, com in-
.cresce,' como Um pai quo
pregara Éaú íllht. |*tu'.d pres-
iar exames. A hrasòs eom

.enormes dií-culdades, mas
sfertl êStódKtcihléritò gíftpà'
rknt-âè S?à_i dèsÜt&r gárbo-
samãntú domingo, há Fraga
íi è conquistai um ptemitt
edHtíl^rttl.

Bê«Ei dlirêbtÉB HBs ifidS*
ctáttl .09 tjUttdfos lio j-hrêád.
fitamos úí_íadàveimèhtó süt»
preendidas ao verJíicar que
êste versava sôbrc «Anita
Garlbaidi»,, Vários quadros
jà ijfbntos mostravam Ai\:ta
íáttlad_) _ cavalü, Anita é
Ôàflbàtóf âtoaêfiftòSi, àíúbo8
fãrdàdòã, ÈflõUti. üril IMpo-
Aèfttê Hâvib íietw p6_ttuiWâ
menores, iembtâvã a tídláS6lâ
dè Mna íaivahaó l Muni-
ção dé sua gèhte dèbâbw dá-ukUuui iriiittiga.

O a\itm dà ílârinónià,
iVlànoèi Fíâtièiôcò dè .<_. ái
vülgò «Chtqülrthdi, 4uà ô
tòfaiiòsltòí* já Uílha oWntè ò
íaíaba enredo, com letra dà

MOlíAL _ ttiát.1. LiSíA
NAS B1SC0LAS DE SAMM

O Sr AJcideâ üomáS è o
aí: Natal ambdit da direto-
Ha cáüvaram-nba com suas
WènQÔéãí pò:s apesar tlê
mu.to ücupacios, conversa-
.•an. ltintraniíllti- èotiosco, on-
ilhái-llo-itós hiültâ coisa a
respeito ds sua Escola. Con»
taram-nos das .dificuldádíâ
terá cbtéi? á èídé, construída
Bòf ètès riiâsítidàí com uw
ímMè êSíôfèd' .cdfttáratA
como em iO âhds de vida da
êâctíla ja tSHA cóhséèüldd V|»
H&3 éiaSSlílcáçÔâs bontosas,
IticlU- VB liiri Í0' prei. lo d
üHb BaeSádo. i. .,', ,„._'A EsSbía ê Uftift fámlilh
lihldâ, d!ss- n6« d, Sr, Ale},
des A dlr.ioílft o cbhbtltül-
dft dâ \) hôriieiii. 1'aspohsàVéls,
ÜUé 1-eBpbl.tlé-- peb tign-W'
hi.' é, à liònrá dà Efcaola.
Qtiandô deoíilambs, trlt!b3v íi
cam acntrb dó cótdSo qut
levamos. Êsse cordão, vale
boi* Urtka cêréa (iõls ninguém
mU nlle gbb M|-a,dè ban-
càdâ, assim, tpifcêm çBmo
íêSpdbgablliítâ íela§ motas *.

Ságundã-íélra íazemos a
passíala hos baiti'ü3 Üa üdha
tíui e qüaiiud lemos convites
vamos^a ÒUlrdà bà.rros».

-- Ü tôt-a3 aâ rncyaa U ta-
{jazas tem iantasias iguais V

Nftó. IH giitpos de uns
_._> motíòs o ÍÜ moi.as as alas
Hllá ée Vestirão tio líiüBeppe
b An.íil, rnds as oUt-tts alas
variam as ía.itaii.e.b Eü. pm*•*::emp:tí, covl üà Alá dos Mi-
libnáiití!) c lenho H'iado t>ara
laser MlHha laiitas.a, qtle
liULiiüU MüiB-d*. 3 mil tvu-
zdiroa Í.-R.j eu siòu um uos
d.retorcS Uü éoitOjò, e iiaò me
incortloud da ccuhumhat* o
tmo totíd,- pO_'qUe gbstd.multo
üü carnaval e tu mlnlttl es-
cuia de samba, ul/.-nas <i sr.
Natal.

À tOIRtfÂ . ÀNDEtttA
BALÜ

A SéBlll-* prdeUiamos.a feòt-
ta-bãiiaeira, SALü é uma Hn-
ttít matja de lu anbâ eht ilot.
li'isioiiom;a àerebd. dé traçds
ilbdà e um baio l_rle, E'
féâimértté uma peqUêha de
eiassò é bem éseoihida pata
tidrla-banüeira.

aaift trabalha írira é chega
eenipre multo tardo. Gâhsa
ila. Mas atenta às suas res
ponsabüidadds ha Escbia. e
t brlmélta veí tíub destila •
tém edsaladb mmtó pára car.
resèdtidér à cantlanéa de
seus amiga*. Mostra-nos o
seu nianto dé raltiltà em B.
tim dourada com üitta bela
coroa pintada; O vtstldb sétà
tambem em sétim;

_í êstoti entusiasmada
êbm ò desfile, diz-nos Salú.
Õüas vèzés por semana *H
suiamos e penso que o nosso
conjunto eâtá beth harmtihlo-
so. Já ouviu a nossa bate-
riaf fila anima qualquer um.
A gente esquece cansaço, e sò
íemora -í-iu do esforço de to-
dos depèhderá a vitória.

_ E hà muita camarada-
gem entre os sócios da Es' 
mm de Samba?

de
t.S. APRENDIZES m GPVÉP

apre . einta o t^i\re<áoí
ç\N VTPf Gf.RtBi.LD>

-> \\triO.NV\. PM. RMOR

Si.UPf. o Povo. '^lMPREi.5R

ESCRITR E FPLRDF.. t

¦-

Pede Pè.3s>f?gj£m

eíiá-eás e Ha bS|M« as «ff*ttam »«dem í
dos.

;lcat*"dèàcahsà*

Há Müitõ ttfttito
af 

ftêA do dèsirii ft.
talligo, ftüaüdo 8âi . """ "

— Sim. A malbi* camarada-
gem, Uns ajudam os outro*;
para que tudo saia bem, ,A
Escola tem multas despesas
porque além dos carros e dòs
quaurbs, ajuda nus lantaslas.
pula há niiíitas ãlál t.(g Jovans
é estes nao podem eompten*
suas fantasias.' 3b L-tfiü tlòüetltí melhdi*âr
a situação da Escola ?

¦Y i^oiienamos tér itatfállàs
qu» nos ajitüassem imanüél-
rámenie. uutras IiísuoJbs t6lh
l?átrbnos, por Issb pbdéhi
apresehiâr melhot e maior
conjunto, Também fcena pre»ter.vel qUe puaésswtios tazer
òs enrêüos no Centio da ci-
dado po.s o u*anspótle, ftièm
dè caio, danifica us .qU&d.òli
Isto dependi da Preie.tura.

-~ E o que determina a es-
cftlha dos enreda»? .

aí Meses antes é Votado o
•nrêdo, que tleve obedarer a•emas e personagens brasi-
lelras, da história uc Brasil.
os trajes tôm de nei* annsóá
e rlgoro.amante Iguais uos
dâ epüca, da cünUária per-dese pahtOt '•

,*— tà eamò eanséijaem
.út-êã h.Bdê;as ua« li-ajes'.' **

•" Vamas ag bilia_tià„ e
faíHimas tias UVíòs. o i.m
passado noSso enredo foi

Òbíê Ahà NeVl e^êprêsin
iva és_t hâralhtt éhíeím üi ra
atahdo doâ doentes ria geur

á. Éstè ano fdl escolhida
VritU Gàribàldl e estüdán.os
fe* iüà Vldá efiliá ènbfca
afá' qüè ó eni. dô. oâ tíajes,

. â- éárttos e a ebréógralía eS-
éjàni dè acèMa.

»_ fi hà hitèrcàmbiò Mtt
ks EsCólâS de Samba?

— Sim. Há púüct* dia-

oíereoemos uma peixada aouttas escalas; qu*» foi muitoaillmadá. Tambem demos um
Êtltô de Cahiàval, iio dia 9
e t-omparéceram vàüas esco-las. bbhla .llhdl Uò Horizon-
iê è bUUüs. No primeiro át-hiitiga de íevèreM Aodve üm
destile das Espias da Zona
SW, há l-_aça .isaiitos Uu-
mont, ptomaViüb pfib Uonse-
Jho Wacionaustá 7 tlte Setem-
bro efarihatiic. UW trofeú
p a taüa à'etroUráS. Foi um
llndô trofeü,

Gonvérsahdo sobre os co'-
rttos tlog subúfbios pêigun-tamos a Sa_Ct sua op....-.*.
sobra üth aordto-Sè Praça
Santos Dumóftti ¦. iít-oporc.onanao assim às iãmluas uo.
morros Vftrem ò Gàrhavâl
sem tanta despesa e tamo
atropelo.

Achamos uma íüèlâ müíté
bôa. Us maíadojfes da Ro*
blpUa, t-í exémg.ti, qüe ne-
eésSitahl dé dü&s ¦ cunduções
tara 11? à cidade, dlíltílimente
.lodertl levat1 bS fllKoâ, obri
Bando _*er.a..a as mães a
nao saírem do morro, um
caréto sefca uma òtimu so-
lUtiao _)à.â os foliões da . ona
Sul.

Desejando a Sâiü •_ 1 E. S.
Àpi^ériGizes üa tiâvca ur
gíáhde SUcessõ ho seu dc,
iã da Praça ÜI "Ul-sí-c
'iios, dohvehtíidas ide as
dições brasileira eslão se:
resguardadas pelas .Esco.. '
dè Samba, que stelam pcnossa nlstóiia è pelo no.
folclore. Enquanto houver• Esc dl as, os ranchos 6 fiòrtb
os fòliôés subsistirá èm ti'
d sèti brtlho à. hòssà' ms' íéâU ^pülar — o Caliiav
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Tunisinos em Comício Pedem armas
Para Expulsar os Franceses tfo País

PAGINA 5

TUNIS, 18 (FP) — Mall
do 80.000 pessoas nssitlram,
hojo íi tarde, ao comício
r. o .«uio nsHtn capi nl por
motivo do «Ola dn Sakiot».

u ar, Dahi liiiiliilinm ¦«*
cruWrlü do Estado ilu Pre»
slatiicla tln Cciisclho, pro*
nunciou discurso ilo mais de
umu lltirn, lio qual rocoitieir
dou A população cnlmo e d.s*
clpünn.

Bob oclamaçOoí dn multi»
çúu, quo Britava -.Evacua*
çã'.i» f «Armos» — o mm'8"
fu rtollrmou oriorB»cttiiU'iJ-
t« quo «a tropas francesas de*
viam »vücunr a Tunwln.
«'1'iupaa estranrjolras dl*--**!
c...j ts acionatiaH em oir
trns paiHcs. que nfto a Tuiil*
h*a. ma» isso ocorro do acôr-
d» com governos interessa»
dos, o quo nfto é o cns0 da
Yunislu».

Em seguida evocando a
r*,"3tfi,i do reabastecimento
das tropns frtncesos, bem
t. ..r u ivacuacSo dc nlguní
colonos, e ttindu o fecha-
monto de alflurts consula*
dos, ueclurou o sr. Ladshnm:
«Se a França (li proferên-
c'i a ossos quctõas, é para
tazor esquecer o drama dc
baldei» . . ,

Depois tle haver declarado
quo a*-" i-ddüs francesas nfto
es'.avr íernsdas e que «e
unem •! üvres para aban»
donar a Tunísia, afirmou o

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
UOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., «Ias. o 8as., das 14
fts ID hs.; Sas.. Sas. e sá
bodos, das '0 **s 18 hs
CONSULTÓRIO:

RnS IA de Novembro. 184
i Niterói - Telefone* f""T

Clnquirta mH pitmi mliUm il toltildidt-i dft "Dli dl tiklit»
mlniKti*,, duo * sdMitno do
n abastecimento era um
.'alen problema.

Finalmente, nflrmuu o sr.
Ililil l,nil|(linm mie os cola*
noi Itnncencs tinham sldd
ffuciiudos por motivos
ilo .-*.. sttuutuu. tí quo ainuns
(oiihiiIiiiIijs (fatlcosos tinliain
rlilo tft-hados por idêntico»
motivos.

Terminado a comício, a
mui liluo dispersou-se cm
lalmu.

OPjNA A «PRAVDA»
MOSCOU, 15 (FP) — «O

exíimi» da questão ay-ltada
pela Tunísia ho Conaciuo de
Scj-uiiiiicii podará dar re*
¦ultaríns positivos so as pt»»
ttholas ofldentnls dotem pro*
Vá de realismo, na ngroxl-

mncílo dos aérlo* problomai
du África do Norts * toma*
rem om consideração a reall-
dado», doclarA hoje o jornul
tPvovdo» em artigo assinado
por «.Osborvador» e dedicado
lio rnBu friiniêa-tiinlMno u A
Fcdcracflo SI r I o -Egipclè.
Acr**t*ccntn o Jornali Na uva-
ll'««,*ftc tios ncon oolmonto3 ila
Aíi'i do Norte, a opinião
pública soviética 6 gu!ada
apenas por um ünlcn dosa»
ja: o db cctitrlbulr pata iim.i
soiu'.'fto pacllica nessa re*
gifto, no Intorôiso da liarmo-
nia Internacional e do to-
fõi;u dn pnz do mundo Intsl»
rus. Assim conclui o ôrgflo
Central do Partido Comunis-
ta da Uni-lo Sovlõtlcaí «QUtttt*

- " ~iirn~i ma i.

*•*" ([**¦¦ "* l-í» - I 
'
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to mais depressa fôr UJUlila-
uu a i(U-..ii coioiilail* h nu
Am^lii., tanto melhor no*
rA. Su os circulou dlrlgen*
ies francisos contlnua.cm
no futuro, a Ignorar o qua
ponsn umft grande parto da
(iplnliio pululei» miudliil, fl*
corfto om po.ilçflo do Isola*
iiiofto ainda ma.or tanto no
Intcrln do ssu pals, q<ian»
tr no cs.rangelro».

¦REUNIÃO NO CAIRO

CAIRO, 18 (FP) - Reu-
nlu-i-i» iitita capital o co*
mltí dn coordsnaçko • d»excciii**!,. da Fronta da LI»
bti*t»uin Nacluml. tendo ini-
ciado ci sous trabalhou on*
tem, pelo estudo da eltua*
çilo geral na ArgíH» e tias
ciinseqiijncRM, para O mo»
vlmciitii argelino, do apf.o da
T.iiilBla au Conselho da Se»
KtiiDiiçn.

\ ANTES DA DECISÃO...

os
Nossos
Preços
em
óeuln
Csporft
• dt
Qrai

Temos grande variedade de Armações
* e lentos'

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-f

JANELA PARA O MUNDÔrvvvvi'vvv*~s~v~i

Algemado e Fixado o Ex-presidente^ (fflmú
AiilHontlnlosa 

nríido na Flórida, do ex-
presidente ouoano Prlo fiMinruii a «cii.i

(¦onijxifrtoíiiii, algemados o rrtiirfiiíirfoi pe-los /io/l«-l«ii« atravâa dus run» da cldado,
fichados s foioarnfado» no tttdre», como
io fossem gansslèrs, bem rovela mais uma
ves que o governo dos Eslado» Unidos es-
tá metido até as rntee* do cnbulo mi /hm
siiN0niM(0 por» MMnfer Fiií.;»"'iic|h fintMa

So 
iMiíHtdllo M Hnwinii, conlhi a nunfiní.'

• todo o povo ettMHD.
Invocando o principio da "Hsiitratliin»

tia- norte-americana em faeo do um pro-
blema iniarnó ÃS pul. eobcrdiio, pnra ur-
rastar pela» rua» e rnxovulhnr a honra de
Hm SoHohth és Sttado da pátria do Marli,

O tôvitiio Ae Washington ndo rxlhe mais
ío aue sete pérfido fingimento '•neiitral",
terílvureanifo sdbre a luta (femocrrffira o
ndctonolleíii MH Cnbri.

Prio Sortmis, quando pt-eM(ft?Mfc da
nacdo-lrind do mar da* Cartilhas, ndo dei-
xoh At ser Um fHtttilaata da amluide do
*eH pai» com tft Estados Unidos o ndo está
isento de proves «H*os de coiiccasóo* nos
interínsM doi frustei ianques, de transi-
gência» a favor de teus escusos intiróssos
de exploração dá eiVmoniia nacional cuba»
na, particularmente Ho setor das indús-
trias açucareira è fumageira. Mns o gene-
ral Batista, assaltando o poder com a aju-
ia dó» nórtS-àmsrteanos, trans/armou-se
num in*lmmento úócil áos trustes tanques
e IM) Dcpartam-íHfi. de Estado, eliminando
tima Série áe formalismo» connitis nun t-e»
Irtçde» eHire Estados v fazendo umn liga-
cio direta como Ae matriz «* filial no trato
ios ttssuútós ie Merésss do imperialismo
norte-ameWcaiio. Dé chefe de Estado, cuhn
passou a ter em Batista nm prevn-to ge-
rentó iè filial io» Ktttttitos Unidos.

Dêsie modo, ia posição io uoúdrrtó deWáiMngton m trélaçio a Cuhn o seus pro-blemas internos, nio é a dc neutralidade
on álltetameitto, blas á de parte direta eAtuante, como IHtwmiíído abusiva, ndo só
nos aíiunto» mtts na própria administra-

çíit nur.loHui i„h„na. A luta mprémdUla
iwo poro (itibaii.) jiara (ícirnbar BttiMti,ó, naiessúria a inevitcíveimiinte, umn tutu
pila rfennbartu da nm <mli/oi* a «orulcod« timu potência ntmntirtra, como unontncpie e dos Brtndo» Unidos, - -

Ao prender Pilo Soeamik, «jue formano ampla /re«fe.|ln»V*a popiilac vonlra oaimle ianque Bntisln, ou /'.'nlmloii *;ti|ií(in
tino mais uma ves iibm(a ileinoltiiti-iit/do
d» pim-liiMitade e intromliisdo «o asminlo <tItllíirrto eiibittto, em atitude franca de dc- i
feita ÍO seu ditador Batista;

Por «íun/, nilo 6 a primeira «em «erd
a ii/'iiiia vet ijtie H*"o»bin/»<prt se Ind-oini.»
io criniinonatnonfe hok prnhlemm init ritos
de imlse» laílHd-anttiriciino». O «mo da
Guatemala é dè ontem. Os Eslndos Unidos
fqrmarWit armaram é levaram a liu-nudo
rta /íepiiblica lio Arhonz o bando fnhclstu
rfn piitoleiroe da United Frult e manieta»
rani. o governo democrático guatemalteco
pira sor apanhado' pelo notório aginte
Ianque Castilllo ArtHdii. Náó »ó com dinltei-
ro e armamentos fo\ essa afiida. Foster
Dulles esbravejou ameaças para levar os
assaltantes à "uifária. Foi uma Mromlvtião
direta.

Veíamue os exemplos de Bcrle, Braden
o outros. Ainda agora, o agente americanoPeres Jimenez, expulso da Venezuela, re-cehe o conforto ia Flóriân como ca-tlio rfon»rado, prêmio iéUpomitadoria da StandardOli, a /lm de continuar ali no "Sandidrlo
dos Estados Unidos" a conspirar contra aliberdade e a independência venvíttclttnas
e como recurso pam -forçar o (/ouít-tio tle
Caracas a manter as odiosas coitcessôen pn-troliferas.
fio,„Paur? ítL&í- ° aposto Futgênctò Ba-
iWffl onxo^aiham a honra doum ex-prestdentc, como se fora tianasteralgemado, fichado e fotografado 

'üpovó
tle Cuba certamente laberd revidar a

H. M.

Errar é humano..,

KIIS EM GABO CflNBVEREL OS SABIDOS
E QBE INSISTEM NO ERRO DOS FOGBETES

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição,, 74 .

.\!oV7

roupas brancas
cama e Mesa
FÁBRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

- RUA DA CARIOCA, 87 *

OR. A. CAMPOS
(CinirRlão- Dentista)

Dentaduras nnafQinlcas, extraijôus difíceis c opcrogòéS da
tulca. lllllUUlvS mos IS niOVISIS tlloatli) com limteiiál
gnrantiilo. pür pregos razoáveis. CmiHultrtiio: (tua do«Jttrinu n. 9, sala 001 - Segunilas, quartas e scxtas-tein-,8—— XelSfone» 626225 «—»

Na época das comunicações interplanetárias surgiu nos Estados Unidos
uma nova dinastia, á dos Reis dos Foguetes — Enquanto o desprestígio
ianque atinge a estratosfera, sobem a alturas astronômicas oi lucros
da iartiii, controlada pelos grupos KockVeller o Mellon — Gada projé-
til que explode retorça om milhões de dólares as empresas dirigidas
pelos Russel, Plxley, Spencer e outros magnatas, que sabem onde esti

o dinheiro, embora desconhecendo o caminho da Lua
Logo após om

Kp, Mm m m M É0m^ a> ^^B
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flBOPARAOSlUCAitNAVALS
Sensacionais Criações \tà*&***

em BLUSÕES
c«c«. e-AiWSAS, Êõms. lanças 'temam 

&?&
! ,^nteáèõ»i.ÍÍ8 ** lio àntisr. ftúi .Vtote ¦ dè AWÚ *>, Rua Iòíê
1 • HèUdò dó Riò
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lançamento
do satélite «Explorador», no.
vo nv.lôgro da ciência e da
técnica norte-americana r*J-
gistrava-se em Cabo Cnfla.
veral. quando uma quarta
tentativa ex:cutada por meio
.-lo foguete «Vanguard» ira-
cassava.

O tom dos telegramas que
davam conta .desse íator,6ra
dc d:cápção. Recordemos o
«jus disse. um observador,
cujas impressõsis correram
mundo, no noticiário telegrá-
fico:

<0 Vanguard» elavava»se
lontamenti-, deixando.' uma
cauda luminosa dd chamas
brancas que abrasavam 11»
teralmante og céus*. E pou.
co adiants: «Alguns obser-
Vadotcs Jâ mahif. atavam ad.
mjração. Esse L-ntusiii.no
pouco durou. Ó projétil vnci-
lava para a direita, dividin»
do-se em duas partes ulte-
rlonmntc. A parte maior
caia em meio a Imenso U*
lampngo branco que persls.
tia nus céus, A tniira parte
continuou sua corrida asren.
cional., mas HstranhanuiiUa
irregular. Èm Seguida, ém
fração de segundo, os deis
pedaços do foguete caiam
nu direção da t-rra. «AU-n.
ção, o foguete chega sôbre
nós», ouvia-se dizer na mui*
tidão».

Esse «chega sôbre nôs»,
produto da umá tradução
apressada, constituiu apenas
um susto. Ò foguete mudou
de rumo, desviou-se dá ter.
ra é afundou no mah N3o
ftiram sacrificados nem Ul.
trajados os que brincavam
com fogo.
A BOLSA DE NOVA YORK

Dias antes mciHürára á
situação ha Bolsa de Nova
York, em conseqüência (Jo
lançamento do pbqueno «Ex-
plotator»; Êsse êf.ito bdiiê-
fico, entretanto, não teve lon*
ga duração.

Ci? tjUarta Jiara SeXta-féi-*ra da sanuana passada, iiò
mesmissimu Cabo Canave»
veral. novo foguete, o «Atlas»
da Agwnáüticai registraria o
mesmo tevez Ao ja fatos»
«Vanguard» da Maririha iàh.
quo.

* PERIPÉCIAS
Recorramos novamente às

descrições étrt èStiló tBlcgtâ-
. fico dõ segundo malôatò da
semàhai «*Jtíè foi tambént- o.
ijUlütó Üb feêrtcro, âdüziildo-
Sè á èiSè , ti-êà * èiiis^dlbS in-
teriores, também marcados
po** espetacular infelicidade.

. Õ «Aliás*» iiijblU üiretàm§tt
té, diz üm tèlègrãnià, è dè.
pois. de ter atingido vários
milheõs de metros, formou ürhangyio a iè .dirigiu gfàdttál-
méhtè à sulèsté. Minuto e
meio apÓ6 tér d:ixàdo à t>!&-
taforma com**çou à déipedir
dâ si uma emelra dè vapor
branco. cstcHdt>hdo-sé nn céu."tóssa esteira dufou aigunfe
S:gündog sòrtiehte e á fla»
Ma brilhante salda dos mo.
Mé» íoi visível düratlté mais
de dois "minutos, Bbrèm lft.
g« ittèpôii") se viriííeíiü uüift
explosão».

CONJECTURAS
Essa insistência nos fia-

casso* preocUjiB muita gsn
te, Hà íjü:ftl tlte desse fá.
tos bimeluíflis ÈVidéHtêmfeh-
tt txagíwadââ, ãüe deixam
multo mal og ameHeâhos,
prlhelpalméhte téndó-Se em
conta que ó lançamento d«-
*fij^lôftt«ft íòi obk-à dè M
cientista alemão, Von Brauh.
que depois de servir a Hitler
toIocou sua capacidade detiàballiji. i ítóvlm m *êsls-

âo& Unidos, em troca do boa
paga.

K claro que nenhuma or-
gnnização cientifica e indus-
triitl de qUaiquer pals é obrl-
gada a fazer prodígios no
que se refere ao lançamento
dc satélites artificiais. O qua
provoca espanto é a lnsls»
tencia no Ciro.

CAUSAS
O comentaiiSia Art Shlelds

ttd semanário «The Workír»
da Nova York, dá a explica-
ção desses fracassos em sé»
rie.

Sao também teleguiados,
segundo afirma Art Shields.'
os fracassos de Cabo Cuíla-
veral. Como assim? .Ê qüe,
enquanto a BoJsa»de Valores
sofre . oscilaçã:s, enquanto o
prestígio n o r t e-americano
ctescá para baixe, como rá.
bo de burro, enquanto os
contibuintes americanos pa-
gam um preço astronômico
por cssng brincadeiras de
mau gosto, os Réis dcs Fo-
gU.tcs. recantissima dinastia
ianque» elichím-sé dé dinhei-
to.

Antes da primeira txpio-
sfto do tvaiiguura» os con-
inbUitltes ianqU:* já haviam
pago a diversas Cdmpanhias
empenhadas na construção
desses curiosos engenhos a
bagatela dé 110 milhões de
dólares.

OS REIS
. Quuls Sftd ds u.is ddS FO-
guetos "í Sáo os magnatas daS
nrmas tjlenn.ii. lwartüt co..
dè BUltimore e oUttás, con-
troiãdas- peltM Mfupds Roít-
fellêr 6 Alélibti. tótittc os fi-
glifiJès desses tlolft grupos
aliados destacam-se Frank
f. RttSSel, dò Chase-Munhat-
taa Barik of NeW Ybrkj Eve**"
i*Btt txiey. Vléé-prêSideii.
té di llòh National Bank
of l....Jüi*ghi tiuhcàn M.
Spéticsi-, priâiilcHté dá Fidü-
cíátjr trust Cd. oí NèW.York
Ho-A-atd Rvucéí ditetól* da Fi-
delity Bâitimotô Bank, da
B. & O. RallWâd, dá u.s.
Shippiitg Line e de outras
íihnas gigantescas; Akxan-
der H. Hoyce, capitalista de
Wall Sttéét. antigo sócio de
Patino em tóihas da Boli-
via.

LUCROS.
Ôs lilcrós da Companhia'Martin em todas as suas opa»

raçõss. já alcançou o molitan-
tè vék-tigittòsò. dè lt% âó âno,
Utó ,êí 'ú-% 9ôbi*.e Seul itives-
timentos real?.1 déj>òis dè pa*
gas todas, ás taxas. Entrétan-
tô o góvérhò está despajan-

; dd máij ffiilh&ei pdbrâ OS eoi.
ííes Üâ fltma . Rdèltéfèllèr»
Mpllpn plâi 3.000 Milhas dd•tTltah*-. Sul píôíiüçkó sékftlhaâ mM íütüirÒ- Ihltinitá-
ttliHte dirtàfttèí diàSèram ti.
certtêmèntè oí jornais ecò-
nômibdS êSpèiciâlkâdõs. Al-
guns problemas felêritlficos
bâsltíb» tíéV..m álHdá sei* és»
íüdkdòá: é Hfãbálhadbs. Ihfor.
hiàhi. ÒM mesmos jorrtáis.Máâ d '-BécItEtáHo koÉiroy.
gtárid.é fabrlcahtè ds sabão,
está impaciente Com tais
atrasos biéhtiilcüs. A' empríU
sa deve Ser ite^llzada, anüh-
cia. Os trábâlhbâ devem sbr
Lvádpá avôhte uom empe-
rtho. ôs planos para üma fá-
brlca Titart gigante já foram
tráçadOB, más isto éortVéín
iáteiramente ads diretores da
Martin. A companhia espera,

, pofém, entrar nà posse dei um, bom quinhão" bitti-a dos2.000.000.000 dé quu tanto tem
íâiadò McElroy. O Sccrètâ-
riõ disse' què ò fogUétc jllfô.
jétaâô Ôíide pròVèl* ô oréa.

j mèhto armamentista üe oú;
I Wà -dois bilh-sós on rano*

A GENERAL ELÉTRIC
A Octibrnl Elétrlc é subcon.

trntantc da Martin no íábu-
ioSo nc gire Io dos foguetes
que est,1o levando d despres-
tigld nott .--americano ft es-
tratosfera. Só em dezembro
Úitlmo íoi dãdô à G.E. um
contrato de 130 milhões de
dólares para a construção de
portadores da bombas de fal.
dro.iênlo 6m fogUetei.

Esdâ è cttl r.sumd á his.
tória. ps lucros dôâ grupos
aliados Rockfeiler e Mellon
sobam em velocidade astro,
nômica. toda vez tjUé dè ame.
ricanos dâo noticia, pdt* msio
dos mais modernos meios de
difusão de /nais um iracas.
so cm Cabo Caftnverai.

Errar é humano. Insistir
no erro é das bestas. Entre,
tanto os que insistem nés-
s-»s erros dd- Cabo ÇáftâVéralsão os mais Rabidos' cidadãos
Ianques, os Reis dos Fogtté-
tes. Os bestas orteontram-se
entre «»s que pagam as drs-
fea&áiS é que pdr slhãl Só
contribuam com o dinheiro
e assim mesmo involuntã-
rlam-nte, para a insistência
no erro.

Não sô Com Foguetes se Vence
A Força de Atraco da Terra

Im^Hante dMeeberta dos cientistas soviéticos
— 0 frio ebsolute como meio de vencer a bar-
reira dá atraeio - As possibilidades da nova
descoberta — Expressão matemática da lei de¦ atração

Moscou, id (pp) «os
grandes íô-$ue»»-3 de andares
hlo constituem mais o ún:co
melo de vencer a ntráÇáo ler*
tcStre. pode.se ihcârit, rc
almente, a criação Ce apare»
lhes que nSo ficariam gubme-
tidos & atrnç&d' terrestre'', dé-
clarou o professor C rllo Sta
niukovitch, n0 transcurso de
reunião da sfeç&o de àStron&u-
tica do Aero-Clubc Centra] dn
UnlS0 Soviética, segundo á-
nuncia a agencia Tass. O ci-
entlsta fiz essa decluraçán
ém comunlcaçflo a respeito' (Tn
natureza física da ¦itiT.t-ãc,
acentuando que esta náii.c
lima torça constaria, cosió se
admitia até agora, e iue ppdü-
variar segund0 o estado das
partículas èiémentarcs, mais
particularmente scisuuao n
tempefáturá. fttrece, disse,
qUb com A élevâÇftd da iem-
Peratura aumen*.a n uravida.
¦ie.

BAIXA ÍEMp-ÉlÀTtíllÀ

ProsBegülü o feíèntlstá*. ''Po
do.3e SUpor que a b-»ixa da
temperatura da ttütêrttt até
zero absoluto determine cort*
sldérável diminuição da fôr-
Çu de atraçáo e mesm0 no to-
tal desaparecimento dessa
Wrçâ. Dcmottstram cg tláicu-
Ios que mesmo a parcial su-
JJressa0 da gravidade paf mit!;
rá qüe üm fdjüeté se ÜÜef è
da atração terrestre cem Umi
veioci-íade doze vézés IHférior,
máls ou hièhòs, à Velocidade

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem pressão? Caíram Òs,dêHt«3sf SHdges -pátUdoã?

Consertamos em 30 mihütds. RUá Viècondb db Hlb Btahcó,
37, i* andar, salas 1 fe 2. Tel. 42-5591.

r
CLÍNICA PSICOLÓGICA

Nenosos. aiiRiiStlã, desânimo, insõnin, trlglilcz sexilai na
mulher, impotência ho homem è, outros dístrtrliios

IVJUróticos ê psicossomáticos.
DR» l 6MBOÍS I\m2?^$&&Elmil Htuily lil Simliil

B. Álvaro AlVlm, 31 - 18*» - 9 ás 1?. e 14 às li) horns
Telefone: 52-3046

"i; -"¦-¦» "li ilr' ¦''¦ dn i i.i ' '

Economia, Sociologia e filosofia
Cr$

MANIFESTO DO. PARTIDO COMUNISTA -.
•—ÍC, Már* èF. Ehgela i .>..'...,;,.... 10,00

SALÁRIO, PRfeÇÔ E LUCftO a= K. Mâtx 10^00
AS LUTAS DE CLASSES NA tfRAN^À --

K. MàtTt..;.-..."..;.;,;.......  40(00
O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE .

— K. Marx  40,00
OBRAS ESCOLHIDAS — K. Màrx é ÍV

Engels (1« vol.) ..;.,. ,:.i.u , , 90,00
OBRAS ESGOLHIDAS — V. I. iinin:-/1« volume,..... i......i..........-..A, 25,00

W..-Ã.M voiümés (ctiái.) ...... 11 .y. i V. 45t00
O PROGRAMA AGRÁRIO «* V, t. liièhift 35,00

O SOçiAmSMÓ E A tóMÀNGIPÀÇAÍ) ÔA
MULHER ^ t. I, Um  i IÒ.0Ò

OBRAS.-^Ji V. SUlíh:
Wi 2» è 3* VÒlÚttlèl itkSk) :,i.. :.:*;:.i s èíliÓO
4*-, 5« e 6' volumes (cada)  -35iÒ0

A CONCEPÇÃO ..MATERIALISTA DA ¦ ..-. V
ÜigTõiiiÀ as ú. Pièkhàftbv .... ;*í ,. i35,òú

QÜESÍÕSS FUNDAMENTAIS DÕ MAfe»» ,
3ÍI3MO -% 13, PlteJkhâhov ,.,..,.;, i,« 40.00

DA TEORIA MATERIALISTA DO CO»' 
tfíiÊClMENTO - M. Roseiitàt...., ?; 30,00

MATfífclÀLlSMÕ DtALÊTíGO * ^ i%
veteoa BdíabotadOlréB (2»i èdioáo) .,.. èO.OO

À-INDA SÔBRE A EXPERliBNOlA DA Út-
TÀDURÀ DO PROWÀtttAtJb i\ li* ¦
-Mih-íi-Paô («Diário dò P,bvô*t ÁèPê--, r
(JUittt) .I.....VI.1.Í.I.....,..;,.,,,. 2ó,Ò0

A LUTA INTERNA NO PARTIDO ¦¦m. A A
Liü-Ghô-Tli A> M-f-.ii> I". y.. 11. i, i,.;;, 2B,t)0

(Ateiide-sfe $úó míiáMêb postal)
k venda na EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA

ttüà «tüaii I-áblò biiarte.WSobf.Ao * M-À %Í.\m

exigida em cond|ç'õcs nohnais.
Cort*.cSUlr.tSe-la assim redu-
zir o gasto de combustível eaumehtór ém alsiiiiuts cento-
nns de vèL'es, ata mil vêzks, 0peder «Jo motor'".

A LEI DA ÁTRÀÇAO
ÀhUnclcu em âíguidá o pr-j-fessor âtahiukdvltch (Jua ha*

via encontrado Ulnà noVá ex-
Pressfio mdt-éhitüca da iél dé
atração. Segundo o elcrttista
soviético, a graVlBàde tem á
sua fonte na pulsação nucle-
ar que se acompanha du umá
irradiação du cntías de natü-
ruza particular, O número dfe
pulsações dé um protoh é ae
um quintilháo pot sésUtidc.
Qüahto & velocldiide Hfi Ir-
radi&çáó, é 'scliclVelméhtc
igual ft. da luz. A lllátürin Por-

.Àe inassa. progitolvahientR ü
o scu período de tcmi-des'.n:e-
grttçâo pode ser iiv.ill&do bHi
álgumafi (feüênas de bühôrã
da aiios. Pdds-sfe ji hsár, à-
centüòu, que rs eie-itro-is so»
jam sUbnietiios à pül-ilção,
ao mesm0 título dc pretert.

Declarou nind-i o professor
Stóniükovüch. "Pode-se pflr-
mar l»o'e que hSr> existi-m n-"grdvltons" ctm0 pát!l3tllas
especiais pdrtádoi-aâ da fõrç.
«Je n tração. Ó-, "quanta" c'a
irradiação emitidos Pelos pro-
tons somente pedem ser gra*

• Vlfcons do mülfira inteira-
hietíte cònvetlclrllil".

.t
. . VIAGEM, A LUA

moscou, id" (pp)*""-!" 
'"gr

ano de 1957 fcj o do IftiiçA-
mértto drjs SpUllilks. Àso:"n,
lrtbla-Be n ooiílpetlçãt) Ue'A
viagem à Lua", declatcu <•
Sr. Alexandre Ncsmev^noV, „
presidento da AcadenV.a de.
Ciências da URSS e cândida
t0 às eleições piü'à ó Sovisl
Supremo, durante uma teu*j.
fto elcltrrill, sc^tnido lnrdmia
a èMssôrâ de Moscou. •

"Se é certo. "ttctescelUou",
que cs soviéticos efetuar'o
tal vôo, é, entretanto riiíícll
imaginar-Se ò vti? será Uhiã
ligação inter-p:anetária".

SERZIDKIRA
QualStltlpr Coiííertoi -»m

rolitiail e camisas
iillf. Darké, Mú 427

MÒSCrOÚ — Ente alio, nt*s ea.
colas da Üns«, estudam 50Ü.0OO
crianças a mais que no anü es-
colar anterior. Aumentou tam-
bí-rti, o numero «le estuilantóg
do cutBú superior.' í*hram cons-
truidas, on anü pdssaUo, ila*
clilitdes e alileMn da UnHfi Só»
vlítlea, 1:700 «ovas escolas ko-

.cUndltritts.

NOVA ÍOItiJUE — O Senado/
keiinoily inslstlli paru que o*
Eetadoè Unldtís oontilbuam pa-ra a.politica ilo desarmamento
no Orientq Médio o 1'rôxlmo,"NosUi zollá, dlsüo o senador, ¦enrielra aimamentteta oheBiiu «um nlvol perlifoso".

'.;;-*•»"-:

. BÊLoftADo — Os dndüs ue-
rliittlvtís ko1)ir a-produção In-
lillutHdl «ia iücodiavla. HO alio
ilb Wã?, atestaiii qüe liolive ula
iiUmèhl'. dá plodüçíto do 17 por
.cento em relaçflo ao anu drtte-
rior. Asslnala-so tambím, qua
no masino período o alimento
ile ttiáo «Io obiíitoi de apoilaf
7 pur cento. Toinando-sè o indl«' cè 100'piirú a ||i-oilu«:ão indüs.

.trtal.no áuode 1Ó39, a prodúijáó
Cril .11157 utlpiílu o Índico 311.

•-"li"- |
NOVA 101.QU1S — O senado»

nç-rle-amérleíino I2lll'i|der, ile«
.«ilárõu pela. televlsilo "quo i
anleo riitrtõ-atiiertiiiiiio quo or|«
tiéou Hiltilln recente vluiteni J
tfits-tâ, tol Joim Foster bUlleB".
ISIIcrtiiér fez (jl-nmles úbj-los da
irosjtjlálldáilo dd pr/vo -ovlétlea.

-ttòlàuic). •-"- O piiiiielií, mlrtia-
tro KIsbI, dlflQ no parlumeiita,
iiuo Clllpi eeillteiíi mcdiilus pa-
lá «lUje ft 'Ula de Okinawa seja
ileVOlvltiá llígeiitomente ao Ja«
llltb. 6 lii-ilheiio nilnislro japo.
nbs tteolllròU, dllo para resolvei
«ra pl-dlllelMilu ihternaclonajs I
necussdt-ló lllll eheontro eriti-4
us dirl|,-ejile8, dó Leste e do dfes«
té ."''¦

CAIRO —; O ano pairando, a
...yplijnie.do .çoniérclu «lo Egito)

coni a UKSS ati triplicou. Se-•guiiiJõ noticia o "Asli Shaab",
seu válof geral aeeendeü a*4í;7Õ0.b0l)' libras egípcia?

(Resumo de ntitreias ÃM dg6«
cias telugi-Aficas ÀB*P e fatS).

A fêkte JâModè
¦q íi.t

JOSEflv

i ¦

•8 ¦

Atiéita Féltiôs1

Càsémlrâ ¦.,...:.i..Cr$
tropltàl .,..,....Cr$
Linho .••<••!«««'•• Cr»?

lòõo.
1.800.

•><j**a»>^M^>*A>»*»>»u*^*A»^****»***^^

Stiiíj^líí^ttntâr 6 tte-

$H^-MÜkfâ 6 feitios

yUOPtttjèyl? meses, ga-
Vy'-Sha-um feitío

iilíà Sétè dè SetéÜiibÈb) 88:''** &* andar

Ajubi
À

IMfWíl9ôPUlAR
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^-IMPRENSA POPULAR:

VOCÊ PODE SALVAR
MILHARES DE VIDAS

Si W 'Mt*Xí« • 8SWS
Io» R™".?.* JSTBSSaaiPDr. Eloy. No hou ntwfaHe,

Titulo contra o câncer.
Para malorc» Inwrmaçõc».

fone: 521129 — RIO. DE JANEIRO.
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Pedro Ü—Internato
Horário dos exames de'2a. época

Colégio

t Mfc^«S ¦

l I |f| lf ~ ^ Arai

¦ AnCv ^»'-\ f;i"__ '-^sBaSsaSi^J^B

» l, 'Sül B^f-'* • V^V.'<-V'¦_&'__________. -H

K,'. .aWfl Hs^sí»laatfAsMJítiÁiíds^B

r A SwKtaria do Colégio P*
ttro II - Intcrnato avisa aos
Intorcssados que os exames ao
segunda época serão rnMta-
dos. de acordo com o seguln-
Io horário:

Dia 20 de fevereiro, quinta-
feira, às novo horas — provas
èscri as de francês (curso co-
Serial) I às 11 horas - provas
orais de francês (curso cole-
Ciai); às 13 horas - provas
Escritas de íancês (curso gina-
¦ial); às 15 horas - provas
orais de francês (curso gina-
¦lal). . . 

'-.

'' Dia 21 de fevereiro, sexta-
'feira, às nove horas - pftVaa
escritas de latim (curso gina-
33) e de matemática (curso
'«oleglal); às U horas - pro-
Corais ^ laUm (curso gi-
nadai) e de matemática (cur-
io colegial); às 13 horas —
Sovas escritas de maiemàüca
ícurso ginasta»; às l» horas
iTprovas oral» de matemática
ícurso glnaslal).

Dia 22 de fevereiro, sábado,
às nove hora» — provas es-
eritas de geografia (curso gi-
Estai) e de Inglês (curso co-
keial); às 13 horas - provas
escritas de inglêa (curso gina-

lilul); às 18 horas — provas
orais de Inglês (curso gina-
slal).

Dia 21 de fevereiro, às no-
vc horas — provas escritas de
química (curso colegial) e às
11 horas — provns orais da
mesma disciplina.

Dia 25 de fevereiro, às tre-
zc horas — provas escritas de
português (curso glnaslal) eàs
15 horas — provas orais da
mesma disciplina.

OAUL03 AUQUBTO, exclusivo doa dispo,» Polyüor, cemo
apareço no filmo "E do Chud", produjüo de Herbort
Rchcrs, na qual Carlos AügUtto interpreta num bolo
quadro, a marcha "Broto Fiu-Fiu", tua mais recanto
gravação,

Vacinação Orahrtta
\ Para os
5 Comerclárlot

/ O Serviço Seda! de Comer.
[•Io, através de seus núcleos «s.
Uistencials do Engenho d> Den-
ro, Ramos, Iraji, Botalcgo e

• (Venta Luzia, esta atendendo aos
•edidos de Imunização entra a
Erallzta infantil, (pcllomleUte)
Kttorin, coqueluche,, tétano
S febre tifólde. -- -

I Á vacinação contra-íebre- M-
'Wtd* é aplicada aos aaaistidos
4e todas as idades, a.Partir .dc

Ísjun 

ano. - -

Na maternidade Camela
Dutra o Serviço Social do Co1

Ítnercio 

está utilizando o BCU
« nos núcleos osslstênclals òTe
Ramos, Engenho de Dentro e
Santa Luzia o 3CG esta sendo
empregado Junto ao cadastro

[toráxico, nos caies indicados
j Toda a assistência prestada
{pelo Serviço Social do Comer.
Ido é, inteiramente, gratuita.

^ ESCOLA
9 AHARO
Z CAVALCANTI

PROVAS DE EXAME
DE ADMISSÃO

E DE SEGUNDA ÉPOCA

Os exames de admisao ao
curso comercial, básico da Es
cela Amaro Cavalcanti wrio
Inicio, com a prova escrita dc
português, no próximo dia 2(1,
a8 oito horas. No dia 21, fts 8
ns. será realizada a prova cs-
crita de matemática o »>n dia
34 u de geografia e historia.

ADMISSÃO AOS CORSOS
v TÉCNICOS

Os exames de admissão ao"
cursos técnicos dc administra-
ção, secretariado e técnico d.-
contabilidade serSo Iniciado-
no dia 20 do corrente, as 11*
hs. No dia 21 sera efcuaCa v
Prova de matemática e a 25
na mesma hera, a de datlio
grafia. A prova de Eücritur:;.
çao Mercnntil será realizaria a
quinze horas do dia 25.

I

EXAMES DE SEGUNDA
ÉPOCA

Os exames oa segunda épo-
ca tcrào inicie, na Es-oia Ama-
ro Cavalcanti, no próximo di:
20. às. 13 Horas, com as prevar.
de matemática, contaMWn-
de Industrial e contabilidadj
pública. No dia 21, a pai ta- da-
13 hs., seráo eíelundns as prr
vas de português, história ge-
ral, história do Brasil, hlsti-
ria econômica,' contabilidade
geral, contabilidade comercia
e bancária.

Viconto Celestino na E-8
Vlcenta Gcliuitlno, quo recentemente renlliou mim lorlã

do n.iriMi-iilH'.') » pelais prlnulpalN rliliulrm do Inltir.or, .".imini
na IlAillo Narjiiiiil nn domingo, 2 do marco, como nulro do

«- . -..».' «Cancioneiro romântico», programa quo A Irniismltlt.» a*
AÜRICIO d* ALMEIDA 20 horas. ,

Duas Novolaa
«Dn que ladn Dímin «ytlAa, nnvnla dn Caatro Viana, H«ra

lancnda pela Itadlo Nacional na próxima quinta-feira, dia 20
dn corrente, nu horário «Ia* 10,91). Na terça-feira ni<ruIiiU>, Isto
>\ no «i:« 20 dõHto mêN, fifi 0,30. a r.-« Inm.nrrt «min» lihttorla
Hrrlndn: «O i njrltailo», original d« Kurlco Silva. No drm-m-
pitilm dtiHsaH duuK novelas rslarOo oh ntalN denlacadoa valo-
rei do 1'li'ui'ii illrli.lilo por Vlorlano fulHsal.

Oswaldo Luiz o Collid de Férias
Collld Filho o Osvaldo Luís, o» anlinudorca da radloae-

q(13ncia, cnirnvnn cm fórlan hoje. Omvaldo. Lutz vai pnsiuir o
n:u período do dÒEcanco cm Santo Alclxo o Collld Filho no
Ktladí» d > Silo Paulo. Os «loU conl.ceklo.% loctitoreM da Tupi
voltarüo à atlvldcda na primeira quinzena do março.

«A Herança do Tempo»
tA Herança «Io Tempo», o o titulo da novefa de Aldo Madu-

rc.ra qua t.oríi r.:)rcn:n(ada pela Rádio Tupi a partir da qiiln-
lafclnv próstma, dia S0 do fevereiro, fm 10 horas, com a por-
tlclrnçHo do Fnulo Maurício e Nclly VUanova nos principal»
papóls. Hoje, na TV-Rio

A partir das 10 horas, transmissão externa, diretamente da
Hádlo Nacional, do «Pro.Trnma Paulo Graclndo», ald aa 14
horas, quando o Canal 13 passcrA a Irradiar diretamente do
Jorkc) Club, voltando a transmitir o protrramn aRInkana
Krdrela:), dlrctcmcnla do seu patco-r-.udltárlo, às 18,09 horas,
encerrando seus trabalhos as 10,00 horas.

^—^^ ^fer" **" */QSsVJ(lf
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SUGESTÃO PARA
CARNAVAL

Camisa esporte
em tecido leve,

côr firme e
resistente a

preço que so-
mente quem faz

pode vender

FÃ BRIC A

ONFIANÇA

BRASIL

Rua da Carioca, 84

A Kainha do Carnaval. \Vil-
za Carla (ioío); a Rainha
das Girls, Maria Isabel; a
Rainha das Vedetes, Anflcli-
ta Martincz; a Rainha das
Atriics, Joar.a D'Arc, psrli-
ciparHo da audiçüo dc ho;e
do "Pronrama Paulo Gra-
cindo" que a Rádio Nac'o-
nal leva ao ar a partir des
10 horas. Esíarüo prerenícs
ainda ' ao ccpctaculo Carc-
quinha, Trcd, Zumbi (palha-
ços da TV). Linda Batista,
Carlos Galhardo, Gilb:rto
Alves, Coro Mocambo, Dir-
cinha Batista c Escolas de
Samba, além dos mais de~-
tacados cantores do elenco
E-8.

ter Goehr e "Ma More
L'Oye", com a orquestra Pas»
dcloup dc Paris, sob a rcgOn-
cia do Maestro Louls Martin,
cm aprimorada apresentação.
Tomem nota desse lançamen-
to: CLP 120*5. Tambóm lan-
cará a marcha do caramujo,
na semana após o Carnaval,
o Interessantíssimo LP "Pre-
rõzb do Rio antigo", no In-
tcrpretnçüo de Álvaro Morei-
ra. Mais um grande lança-
mento Copacabana..

«Escolinha
da Juju»

Pedro Anísio, consagrado
produtor radiofônico, é o au-
tor do "scrlpt" desta sansa-
clonal estrela quo a TV-Rio
lançará no prlmalro domlnRo
após o Carnaval. Trnta-se de"A Escolinha da Ju.1u", pro-
duiao humoristlco-iníantll de
Joüo Lorêdo, com os saguln-
tes particlpanfs: Vlrgulina
(Mara Dl Cario), 7.6 Pelln
(Paulo Rodrisuas), Slmiío. o
macaco, (JorgaLorfidoI.Ron-
•Ron. o pato (Edrjar Vnscin-
celos), O Ralóglo (Martim
Francisco), Juím (Fcrnrnda
Oliveira) e D. RItInha (T-Ien-
rlqueta Brhba). "Escolinha
da Juiti" lrA ao a»" tVi 13 ho-
ras do próximo dia 23,

«Oondas
Musicais»

Em "Ondas Musicais", no-
vamDnte, o soprano Anna
Nolding.
NApÓ3 longa ausência das

•Jm&A MILTOÜ-
DE MORAES

EMERY

A Rádio Tupi lançará na, próxima quarta-feira, às
ts,30 horaa, íiihís i:;;ta novela do xuioria da Aparr.cida _
Mcnszea. Trata-se do "Vidas Parc.Xilaa" o qus contará j
com a participação úo vc.lorbsos clementes do "iast" cs-
pscialkado üa G3, como Honôrio de Sousa e Alda Cotrim,
qua aparecem na folo.

platéias cariocas voltaiá o
soprano Anna Noldlng a
aoresantarso no programa
radiofônico "Ondas Músl-
cais", cm abril vindouro,
quando fará duas audições
da música clássica c íolcló-
rica.

r

Músicas
de Ravel

Para cs apreciadores da
música clássica, c-im etiqt*?ta
concrt Hall Socloty, a Co-
pacabana DIccos Irá lançar
após o Carnaval, um belíssl-
mo LP contando as seguintes
páginas da Ravcl: o famoso"Bolero", com ovausstra Fi-
larmônica cia Holanda sob
a regôncia do Maestro Wal-

Êstc é um llagrrnte do onralo-gcrr.1 do programa «A
ESCOLINHA da Juju», com «scrlpt» cVa Pedro Anísio,
que a TV-Rio lançará no primairo üominso após o
Carnaval, às 13, horas. Na folo, da c-qir.rda rara a dl-
reita, vüam-sc: D. Rillnha (H:hriquefa Brleba), o pro-
dutor (Jcãcv Lcrcdo), Vlrgulina (Mera Di Cario), c ra-
IÓ3Í0 (Martin Francisco), Juju (Fernanda Oliveira) e
Simão, o macaco (Jorge LorCdo). N '

Cante no Carnaval

Adeus
Mangueira

SAMBA
De H. Mírilris e Cr.T-dc
0:c!o — Gravaçüo do Trio
d' Ouro cm disco RCA
Vict-.-r.

Jubccllno rnc chamou
Eu Vou morrer d; saudade
Mas vcu...
Ad:u3 Mangueira
Adeus meu Vigírlo Ccrsl
Adeu-. ren r-m-in
Adeus Capllal rcücral (Cõ-

ro)

Foi ro morro que eu nasci
Ai, ai, ai
E no sjfnba me criei
Ai, ai, ai
Brasília r.ie chamou pra tra-

balhar
fieu c!o:ô dá llccnra
Minhu gente i"'u vo" levar .
Mangueira, EslnçHo Primei-

ra
E' testemunha qre eu n'o

vivo sem sambar, (bis)

GALIDOSGÓPIO
ESTÃO ABERTAS as matrículas para a Ia, serie do

Cursos do Conservatório Nacional do Teatro do Survlço
Nacional do Teatro do Ministério da Educação o Cultura.

Para 01 Cursos do Interpretação o Conogrnfln ns
pedidos de matricula silo rccohldos nn secretaria do Con-
scrvatórlo A Av. 0.iwnldo Cru/ n* 181, diariamente dns
15 As 20 horas. Para o Curro do Dnllct os prdldos p("'nm
ser entregues nessn endereço ou nn Hpcrctnrín do Sc-
vlro Nacional do Teatro, A Av. Prcsldento Vnrniis n'
418, li» nndar, das 14 An 10 horas, com o Sr. Gilson
Ferreira, diariamente exceto aos sábados.

Para matricula no Curso do IntorprctacAo o* can-
dldatos devem ter Idado entre 18 p 35 nnos, c:rtlflcn!'o
do conclusAo do curso glnaslal, alí-m iU« outros documen-
tos normalmente exigidos cm tnls cnsos.

Pdrn o Curso do Cenógrafo, o limito de Idade exl-
gldo é apanas o mínimo dc 18 anos.

Para o Curso de Bnllot o llmltn mlnlrro 6 de 8 anos
e o máximo do 18, para a lnsr|Vio na Ia. sórl.\

Os Cursos do IptTorctnçflo e Cnogrofln funcionam
A noite, entre 10 e 22 ho^ns. p o Curso ^0 Pn.Vot nesse
mesmo horário o tamhóm A tarde cVre 14 e 18 ho'.is. /

Para mn's esclorceVontos a sacrcto^la do Conser-
vatórlo estará A dlspnnlpXo dorj lnto"""""'os ron "idere-
ços e horários acima citados, liols.t 20.7SOO c 43.01OD).

CONTINUA O ÊXITO de "Ilha das Cabras" no
Teatro Dulclna com o clen-i dn Cia. TônlaCaJI-Autrnn,
Em vista do Carnaval a crCA — susnendeu sins pn-e-
3entan5es, drvondo recemoçá-bs somente ri 4i.f«'"a,
encerrando definitivamente a temporada no dia 23 deste.

SUZANA NEGRI. a conhscidrt atriz que colaborou
tanto tempo com a Cia. Du'clna-Odl'on. rcaiprecirá em
teatro desempenhando um dos nrincipnls oané's de «Cn-
'únla» a peça de Llllian Heiimnrt que a Ca. Tôn'".-Cell-
Autran apresentará a «partir de 11 de marco no Teatro
MesbuV

ANTÔNro cjikLOS CARVALHO o vencedor do Con-
curso de Peças Nacionais da Cia. Tft-nla-Csli-Autran cs-
?p.rá esta semana nn Rio. O autor de «olho Mscânlco»
virá, com Benedito Co^.«l nue enepp^rá sv nca na t<»m-
porada ria CTCA no Tf^tro M^shln. a fim de-acertar
alguns detalhes com a direção da Cia

DED BOURBONNAIS. autora dos f «"urtrins rte- Wa-
tnl m Praç.V. c,,v> os cvnls recebeu <o nr^mlo do 'froi-lJú»
('rniHnVst" Às 1957", pí>->'»o't fazer os oenárlns # flaurlnos
de' "Calunia", para a CTCA.

O TEATFO f!ACn.D\ BECKER v»? oTfccci om
coel;t-«". no T.l!nistá-lo da-Eduçr.cAp. dia 27 oróximo. para
03 críticos, imprensa e convidados.

NAPÒLEÃO MUNIZ FREIRE organizara um» «arpo-
s'"ãi de pintura no saguão do Teatro Dulclna. de vários
nin*orcs conhec^os. »-D-a. a estreia r1! nrimeira temoorada
r,n r^rt-Q cacihla Becker, no dia 5 de marco no Teatro
Dulclnat

ARTANtr ^v/»,"SSUNA,- autor de O Santo « • t*trcs,
dsv.Tá vir do Recife, para a estréia do Tsatro Cacllda Be-
p'-"-. o"m a anresentacão de sua peça. Ariano Suassuna,
foi dístinguido com a medalha de ouro da ABCT, em 1957.

R

Professoras já se Podem Inscrever
no Curso de Organização do Recreio

mÊÊm
Vbn

:fô<8St
IDAS A PRAZO «M IO B 1

| RÁDIOS - ^

ELETHOLAS ¦:: -;/.¦.;.

.ENCERADEIRAS *
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz, a ôlc&
, e a querozene
ÜC0RDE0NS
I4ÂQU1NAS DE COSTURA

ETC.

BAZARDOS
Av. Mem de Sá, 3Í

l Partindo das necessidades e
Interesses dn criança e atlrisrln-
do ntó o plano do atividades fo-
ciais que n petizndn poío roa-
llzar. a Dlvis.lo de Rdnrac;ao Ex-

. tra-Escolnr pntroc!nn-â um cur-
so intitulado "Recreio para n
hora da merenda", orcanizadí-

peln professora Horm6 do Ca-
tro Mnllrt, considerada umn ílii'
maiores, nutgrldados branUêlr
no assunto o tfcn.cn dn Seurr
taria da Uducaçuo c Cüitliirn ('¦
Prefeitura do Dlrtrltn Péilerii'

As insciii;0es .11 c:-:lflo p.b?"í
devendo aR niestiiis In'"¦••¦:¦"
enviar seus pedidos -' • "r
çao até o p;0::'.ivi c-
abril, pa-a a cn" ¦ ir ' -"
so, no endérC.:;-• "
ducaçao Extra-K;..' •,:;;' •
dar. Distrito" Fcii : •!. ,' -
sollcitaçün de lnroriclivo,
mestra devera, mandai- lilndn
tnderCi.o ct-aipieto, a escola :
qual so formou e a esco'a i
maria ou de out-o tipo em i
esta, trabalhando nu a última
«pie estava. •
DESCULPAS PARA UM BC
PRINCIPIO

O curso .do "Recreio para
hora i,'e Merenda" seríi dado i
dèz aulas,'com" um plano de tra
ballio bastante racional, sendo
todas e'as enviadas as me::tras
.Inscritas em cOplas mlmengra-

fartas, pelo Correio, sub rcsls-
tro. em cada qulnr-ína. Apôs a
quinta aula, seri realizada uma
prova parcial, o Io,~o depois de
mandada a última, uma prova
versando sobre toda a niatfrln A
neta de aprovado, graduada atô
dez, se;A. a piédia das netas ob-
tidas nas duas provns feitas.
Tôílnp no pflnVlIrlntnfl quo obtive- i
am nola l^ual ou superior a seis
- informou a profess3r.a Ilermí

le Castro Maüct — farão jú-í n
m certlfleadn expedido pela D'-
Isuo dc Educação Eütra-Kscolai-,
-islnaüo polo seu diretor, pro-
ssor Julianelli.

Coriservafórlo
Nacional de Ca?Âo

Orüeôiico
PE03RCGADAS
as mzcziçazs

¦oram prorrogadas al5 22 de
rente, „s inssrlrõrs aos
rees de Prepararão <> E~pc.' ilização d o Coriscrvãlõrlq

nclonal da Canto Orfcór.ico.
As cor.c?içõ;s de Inscrições

¦ ã'o as mormas Já divulgadas.
A3 inecr^jos scrüo fçit:':s na

czcrctarla daquele Ornssrve. .••
rio, de sesunda a cesta-ícira,
cias 12 às 15 hs. -

Nutrólogos Brasileiros Seguem
Hoje Para a Colômbia

Dsbates sobre problemas de nutrição da Infan-
J cia — Complementação alimentar" caminho

para a recuperação —r Vai o Brasil

I mostrar dados de sua experiência

\
X

fcWrbaroaram para Cfili, Co-
IfimWn, os nutrôloROs brasllei-
ros Walter Santos, sPcretario-pre-
ral do Cnn"elho Coordenado' do
Abasteclncnto. e .TosC Salva-
dor ,Iul!an'lli, superintendente
da fanmnnbn Kaclonal de Me-
renda Esci^ar. qi'e reirpsen'n-

I r.^o o Tirnsll nos trabalhos do l

Í 

Simpósio sObrè- prolilemas de
Nutiiçilb Infantil na AmPrlca
T.aí'm. reunião «lonyòondn p°'o-
T-fiftutn Inle-nmerWnnn r"a Tn-'
fancin. entidade mantida 'pela
o-'.inliwãü dos Estados Ainerl-^
canos.

O certame cera dividido em
dvns parles: a prlmebn. em C.\
11. Colômbia, entre 16 e 23 ãi,
cnrretit», cniunnto' a sesurda
t»râ por sede I.n Paü. na Boi!-
via, de 20 dPfte a 3 de mft"-

ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL
• afhd. - Tel. 23-3672

estilo sendo obtidos, graças a in-
troduiüo de um tipo de meren-
da-padrão, baseado no leite em
DO, será, apresentado ao plcni-
rio do Simpósio pelo superlnten-
''»ntp dn rnmnnnhn Naeional do
Merenda Escolar, atrnvPs de um
minucioso relatório, redigido err
•isnnnhol. o de Rrâflcos e docu-
inentns re'acionndoa com o an-
damento du -tt-nbalho nos ft.
versos Estados dn Uraslt
MAt,r TETNICOS SEOUIRAü
PA\ i A SEfWNDA FASE

Parn a semana de debates em
Í.n Pnz deverão setrulr outroí
técnicos em assuntos de Nutri-
r.ao. entre os quais estarão o or.
,Iali- Montedônio, da Comissão
Nacional de Alimentação; Ma-
rlnete Cruz. do SAPS, Maria Es-
ter de Carvalho e .1. J. Barbo-

co v'ndouro. Assltlrtto à reunião «a. dn Conselho Coordenador do
eFpecInllstns de todas ns ne-
r-"es latino-americanas, Incluln-
do-°o ainda uma equipe de nu-
trfjloiçns o pediatras americanos
nue virão como observador-vi. ,

Repórter Popular: 228518

I COMPLEMENTAÇÃO ALIMF.N-
• TAR PARA O ESCOLAH

I BRASILEIRO
o' problema da complementa,

çao alimentar dos eeeolares b'a.
«ítelrOB de nível primário e sua melhorar oa padrões alimentarei

. resolução, com os resultados qua de suas populações.

Abastecimento. Estes especial!?-
tas participarão dos grupos de
trabalho ; que fftrem Instituídos
na srcunda fase do certame e
apresentarão sempre o» proble-
mas rom os quais mais nos de-
batemos • os meios concretos da
organização de um programa quo
venha a ajudar o esforço do Oo-
vérno do Brasil no sentido de

MÚSICA

><l>»'»»»»»»«'^<WWWV^^*_»VV

LEIA O
«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»

(A vida de LUIZ CARLOS PRESTES
escrita por JORGE AMADO .

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PréçwCr$ 80,00 5

Editorial Vitória limitada
Boa Juaa Pablo Duarte M — Sobrado
(Ateademoa pelo reembolso poatal) .

00^mmtmstwmt»itttf»astisMst)^s»^t m m mim^^m••#•¦ «,<fc j

1 : 
'¦':', ;;"'-:yARA BERNETTE NA HOLANDA
Com'plsno êxito a consagrada pianista brasllsír» realizou

sob. oá .auspícios do Csntro Cultural Holaiiaa-Portufiul-Hrasll
uni concÊrto, que muito impressionou. Yara Eorndtto Interpretou
composições de H:itor Vila-Lôbos -Impressões, soresteiras",
Dança-.do índio Branco, Plantio de Caboclo e Festa do Ssrtão",
tendo sido'longamsnte aplaudida.

ÒEmbalxador do Brasil e a Sra. Souza Leão, liomenagea-
ram a artlçta. patrícia oíerecsrido-lhe uma réccpsão cm Was
senar. r
..^-..j:^V';:: '¦ ALUPBEX ' .
.'•' E* jinja entidade fundada: por um grupo de'estudantes da
Faculdade, Nacional' de Direito, cuja finalidade é levar à co-
murildadé internacional o-qua o Brasil possui de bom"a interes-
saftte.. A..LUPBEX: nasceu em 30-11-57, acha-cc registrada'em
Çãrt6rIo';V_^,em franco desenvolvimento.
^,-';I)aííevnVolvendo, já as suas atividades fêz realizar no dia
%'As jáíibiro, no Auditório da ABI, urri debate sobre a Difusão
da. Cuiturçi. Brasllaira no Exterior, tendo sido convidados'a par-ticipar;.e':ili comparcesram: .Ciro -doa' Anjos, Paocoal Carlos
Magnp"). Vinícius üs Moraes e Aurélio Buasquc do-Holanda.

A~rJtÍtkla;dc qua se estí. impondo palas suas finalidades ld;a-
i listas tsm recebido aplausos e apoio dos clrculps intelectuais da
; metrópole. ,' - .
j A LUPEEK f.-.aht£m intercâmbio. cultural cem as princi-

pais universidades da todo mundo e está promovendo um con-
curso internacional, entre estudantes, versando r^bre um tra-
bplho cr.v tema será "O que pensa do Brasil'* que poderáser escrito em diversos Idiomas. O prêmio constará de uma
viagem ao Brasil com direito ao transporte' e estadas pagas.Ainda no dia 11, às 20,30 horas, no Auditório do Minis-
tério da Educação, promoveu a LUPBEX novo debate sobre
a exportrr,âo da Musica Popular Brasileira.l Participaram os
compositores: Ary Barroso, Lamartirie Babo, Silveira Sampaio,
é Viniclus de Moraes e outras autoridades no assunto. E' pre-sidenta da rofarlria. antiriadq 0 acadêmico Reiiialdo Sá da Au-

Ml 
D A Kl T F DI0NYSIA DE¦ f« m rw i c M0RAES EMERY

drade e Bencvides. A LUPBEX é mantida pelos próprios estu-
danta3, e funciona na .praia da Flamengo 132, s:de da UNE.

cializada do Instituto de Pesquisas Educacionais da Prefeitura
estará franqueada às pessoas interessadas, das 11 hora às 16,30
horas, em sua nova sede, na Av. Almirante Barroso, 81,'-7'andar. Ali, serão encontrados pelo consulente, farto materialem livros e revistas, abrangendo assuntos de Antropologia,

.Psicanálise, Metodologia, Filosofia, Pedagogia, Psiquiatria routras disciplinas de interesse cultural variado. Durante osmeses de abril e dezembro, o horário de leituras «consultassera das 7,30 às 16,30 horaa»

¦ARTES PLÁSTICAS

COLEÇÃO DO MUSEU DE ARTE DE SAO PAULO
Acabam de chegar a esta capital as obras da Coleção

do Museu de Arte de São Paulo, que em sucessivas exposi-
ções figuraram em Par,is., Utrecht, Bruxelas, Dusseldorf, Berna,
Mlíao, Londres, Nova York e Toledo. Destaca-se a obra de
Glovannl Bellini, (Veneza, c. 1430-1516) a "Madona e o Meni-
no". E' esta uma obra de tempera sobre madeira medindo
75 x'59 cm, pintpda provavelmente por volta de 1488; Evoca

a «Madona das duas árvores» e considera-as. N. Berenson,
inspiradas numa obra desaparecida de Mant:gna, pintada em
1470 ,e conhecida somente através de um desenho.

Existem várias cópias desta «Madona», entre outras uma
na Galeria Vicenza.

EXF03IÇAO ZACHAIHAS AUTUORI — O conhacldo mãos-
tro,- prestando há longo tempo, nos meios musicais, vem. sa
impondo drsrto 1C51 cemo artista, tambím c'os pincéis. Na-
quala ano realizou a sua primeira exposição individual; de
várias mostras coletivas cemo na II e III Bienal de São
Paulo, o Salão Paulista é a" Exposição da Paisagem Brasileira.
Essa terceira mostra individual do maestro, está franquaada
ao público na Galeria Martins Fontes 205.

EXPOSIÇÃO DE BURJAN — No Hotel Quitandinha, onde
apresentou.com êxito os seus trabalhos, o pintor Ladisiás Bur-
jan-permaneceu de 25 de janeiro último até 14 do eorrantp mês.

BIBLIOTECAS

ASSUNTOS SOCIAIS

SEMINÁRIO DE ASSUNTOS SÓCIA»
Entre abril e junhp deste ano, será realizado em Santiago

do Chile um Seminário Regional para eatudar a relação entreo desenvrl/Imento econômico e os programas sociais. A reuniãoestá sob os auspícios do Conselho Interamericano e Social daO.E.A. e será organizada pela União Pan-Americana. Foram
convidados a participar fis trabalhos representantes da Ar-
gentina, Brasil. Chile, Paraguai e Uruguai. . ¦ -z%u

O Seminário de Santiago será o segundo de uma serie
da mesma natureza, iniciada em 1957. O primeiro efetuouse.na
Guatemala e contou com a participação ¦de representantes dos
países cantroamerleanos e do Caribe, além dos Estados Uni-
dos e México.

Anteriormante, já se realizara uma outra série, tendo como
tema entrai para discussão e exame "a organização da comu-
nidade".

Em Santiago do Chile vo reunlr-ae, agora, téenieos « espe-
cialistas em diferentes campos da economia, previdência e as-sistência social, cooperativismo, haWtaçlo, taode, eduèacio pública, extensão agrícola e fomento industrial

O Seminário terá duas •emanas 4e duraci*, O ttneiro e
último da série será levado a efeito no terceiro trimestre deste
ano, com o mesmo tema do segundo. Dele partidperio apenas
os chamados "países bolivarlanos", ou seja, PuaBsju Cais? nilat7nnOTisnln Fnisnd** ¦ fijms a Bailariam .—_«_. .. - «»'p^... ^

No mês em curso e em marco próximo a biblioteca esse- Venezuela. Eauadttl. Eeru fl fioUvja.
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Melodias dos Dirigentes...
«JÓTAttfl

fisMWol em pteM reinado da folia, ti tn*u^çceècr

itdiló. Ot (leíipoHisWi estão confurtálébt 8Wh oi W*
e ambos catão esquecidos, Witat horas, dos seus prMc-
mas, Qostoaamcnto. o esporte, que e.twnchete WWÊA
ma liiíeHrtf. cedé o baitãá ú Roi MbMo, para qu» m»
im%'Vs 

*Sk áe tudo, tmrm tjr**, «**«**
brlrca ò ni9 não só tem que pensar nas coisas
tràcs do futebol E' uma trégua bcnèW em do tíh
mVCfíalo 

lifrtiUIWi e depois muito» dirigente» tftW*« im-
fr aimtaT.la.o «, poderão usar máscaras. tVttwpi
iieràdáa I u II os não precisarão das dita», porque já são
»mmmmW O Dl'o», qfio H "rebolam" o Má luuiro, nos-
ÚSB lè Br em maiores rcCelôé, pórqilo a or-
dciú ó mesmo "rebolar".

Nôs conhecemos muitos desportista» qlie, nitsc *>-•
rlorfo, embora Mo sejam macacos. "gostaM dobttnana,
á-itjiiáíjío outros, quando võm uma "cana" iilram ver-
daCalrr.s liiociidns. .. , i*

/tô parece quo nós adivinhamos o qu» muitos no-
tir-i" Kd flitebcl vão cantarolar durante éste carnaval, o
m.o má, por exemplo, que foi tyfyMM Moção
inr caiisá lio Uiná entrevista, vnl cantar: "fld qué errei,
mús p:-cm:tb ti vocô, hão mais errar...

O Pnulo ds Carvalho, por causa âo seu "plano" irá
cítnt.-st*.' ."paè, pfcslá atenção, eu vou contar a minha
dtéú^M'"u''áü "

W£m T.iorclra, sem dúvida, vai gritar: "Não Mero
itril-Ktsiá cbol-rcosr. Hôjà *a V\\ô o èorWr e há vida tou
W-% c.líblt ItWê üo Vocá..." ítUlí,0 Joi.t) itc.VÚàhgc, lembrando-sb de çeWdi .cjbHis-
èalillé t/i-nái:-!, Urtrlri He crlbdtlèrti,. Má Úclxdrá Ae tan-
lat: r,\ rh, r.ltf. ndo fat maròlá, fira canoa nã^ihtr... .

C-lVii flecha. q:i6 ainda Mo c»qü'ô:U 8.I0W Pdche-
co vai ccntáfl "JtfdWiSe, múMó tm «uc. bomba, pela

O eRfnpelo cíirlfiefi frente ao compilo attéM *• Pntilâ*. áo graiMto mterllM pai* dt moxlct-
nos ••— Será o penúltimo compromisso dos alvi-nogros na presente excursão — Quarta-feira

contra o River Plate o du pedida — Pormonofés
é HtitSfos» Ani iiriiMifrJt-

mento, nu t.r.lc df ho.*e A «iü
lemim.siiii nu MAxIon, ondo pAUtk\pt âo mrnelo pi-utuK.is.ui,
«MrtmtHÚs a e«mpií.o me-tie/l*
no, ou i-Ja, o ftacatopee. ic-it»
cinupi nnil-i.li dos alvi-negro* *
de* MalS aerioi, porque o conjua»

Ul jhexl-ani eatâ Uli-Xi-Kt. a
«•ntireiiutr uma" cntornéla rettWlU
la*l» ..lu revf» ftfrtá» antl 6
...ver 1-i'iit*, po* I * 1,

O itiiiiflii senisauanl tem' et>
mo líder o quadro do aimdulu-
.'uni, que Spâs derrotar o lloln-
togo 01* I • », SiibraJU-loil, talh-

tim, o mim m I
M d* qulntaMttfa e

ê o, M mt-
tíiHia.

HKM AIMIttBtttO «f
CAMl-ICAO È

Ainda uma ves, e campeAo oa-
rleoà f al ie áeteeerilar itM o eu

p: ves.
O AÍircdõ Cr.rvcló, o hóWcm í}ilti sa abiim de

votnm, per er-tsrt dos rocios deve cantar: "Esta mulher.
tciil r-siu?)rom:.-iso, nüo te mete nisso, não to mete nisso...

Afalm, meus amigos, será o carnaval para alguns
ÚèsWHütcs. Nôs, num p-HoífiJ dísfe, não poderíamos,
aábM ficar alheios ao bõ*)i nliiitòr «jiío predomina cm
tódo.i os cantos da cidtttl". . „ . „

Vrriilos, pois, taMe%M\t ««, folia, Para voltar
sbmãé tia «7i<t'MÍíi-/òlHJ. Al» tá àtolgôÈ e divirtam-se...

¦ Wr)' V^l BV M 4^H HL. l - ./ ^1 ^aiv «*"¦" -' ^i^Bf-^Hi^| Ht4)>aW^ * S4«4S4.44te>*V [<4<4<4<4<4<4<4t!w ''• m^Ê m***L^***M WMMMtmw*W& * ÍI^^^^B HHS ' 'Aw^^mam^f^^ [«k^H

r^K ¦|r>iiii *k± ****** ¦ %..! m m tm m Wm\ Wm m¦¦ TB B^&'^rJ*:' If'' iiflB. B ví^rif ^r^ts^EKBl Rp«9 II^b *¦ ii y&M mf m*m^a\ ***** mismCíi^Ktit^my^míx.**Z;*m:iMmJ^*mM.\^^m'-mt ll m LJB1 ¦ É«iJii«^L-lfl 1 B'lf '¦¦I il ^B &***% BB fl w faP^sBS V 1% W ViMi il ¦ i liiflíSll'^^1 W f AXáSfln H1. IV I fl'Oáá BB &¦El m B miBlt W m. fl H. «Jii^kJP ¦l'1 Ir BBmÊmmM WMímMM **aawM w*\' ^^.-j Im ^k i 9B VBuH^Hr ^1 PI BtS b1 Vnl

flB DflBfl HK?1 '*W ^Bp • *t a «jIL *™^^^^^B BbT^B^B
HeV^fl ^Bt*m¥ í- *- -'"'^^fll ^fls?*-31-*; v*-^. v* :^mI'^AB fli^l ¦¦ ifl^fl

Bn K. "¦¦¦*VjàW\ Vm. * í^lBlsiiyitkfF? Ütanl m.Blfl^HBI9ty Ba* !ff^BVj?fll B\Vv ' ji BT^BB BTBkBB

4tHrt*e AíàUMrUl, ejti. .» enonft.
Mt lli-elia-l.elltl e«ntiin.(Mi>, Oi/-
ÉMr>#UM «1 etn f..rHM. J.sin
iMiálriha rito «Htemis Mr«ur o
fM«NMilm*MU> it AtttMNrflo q-ue
«iir» r**ttrvado para d .ncouirn
(Inal, contrH o ttlver Pinto, trl-
.-cifttMo. trKWtlrib, na proal-
ma quarta-feira, Noa ilomalk
twtito*, ontrelanló, «HlarAu em
a«lo todo* o» doinitl» tltuliiro*
ulvl-nesníH, dovondii conaoquén-
tnmeiito o llotafogo alinhar i*«
tt% tarde com-. Amaury, Tome •
Ktihibl! Ilelo, Horvillis « Pampo-
llttl: oarrinpim, iilrti, Paulinho,
Meti» i giiiirentiniitt,

Gonftitttio 1* dliusemoi, o li.'tu-
foto «liénrrilrt aeUi' cniilpriiinlH-
riM nn Mrtlfn na pr-flmlrim i|inir-
tN-»llt|ki mliirnunilti no dia imt-
aiattl, ou aoja, dia 10, ao Hra-ll,
-¦amaámmiÈt^émtmaammma,mm

\-**m
Beto, Pompoliní e Scrvilío tris Integrantes da defesa botafoguense qlie *o/e «irará tni áfto He México

 mm i nnrtnrti-siri-VVVVVV-siV-^r «»*«'«*»««*-«*AA**A**M''1",'**^'''l«siÍWll<l*l *t ' 
t

kbStOGMM

Ar» OMM Ntekler
CIVIs* Clvríj. ' Comerciai*

• ImcblHtna*
Rua Ouvidíjí 169 «MIS 913

t*i., n-tm

I« ¦" la

Constituída a DeIegaçí»o do Bangu
lê páfíL Santiago m Amanha o apronto S|- ^urtlô^arA^adw p«]0 Tinterior do Érasil

A embaixada banaüonn» <,uc
«"•«il/n»

vai réaKüUr uma grando cjp
cursdo polas Amírlcas o Kuro-r).1, Jft íoi oílclnlmbnté orua«nlzadu. v

É1 á «t-DUliitt- « iclej-ao-oí
Clit-fo -^ Tüil-s Lumoí loitôi.llrctortouourclro — Cíindldt-.Cardoso ds MéndOncAi secro-
ral! Médico *s br. MAHo Ma-dniohrt! tít-ulco — Gentil Cor'-
um - MaDflhglsta-fcnfcrmel-
ro — José Pinto dé Oliveira
( P A Minha) j MasünglataToü*
pslro - Edjafd Monteiro -Atlêtâl -~ tírtiahl, twtcl San-
tos, Datei Htll., RUbenS, TA- -
zlmb. Nilton Santos, Altldc-yMario, Mitucs. beeio íestevamLul» CArlaí, Ublt-ajara, w.inr
Claudionor, Milton Azevedo,
Ubaldò i Carlos Albéftoi

QUAllTA-FEIRA
O EtilBAliQÜÊ L

O embarque dâ deltfacaft'

tjt*y«firs« dar ria quattafeln.do.ílníias, paj-tjndo o aviadas< horns da manha, rumaíido
^S^-SfJí!* wJfâí8 Santiago.
ll S5Í'«"tí»W chlleHa. os alvl-ru.Wbs' fleariso hospndídos nsni(B Hotel, :¦,

AMANHA O APtlONTO)

.'Amíinhft, [sefrunda.ffllra, Ger»fli CarMopi-ont-riirioü o últl-mo énsitlo do* JoRadores, sorvindo o rncsrno como "apron.
Htfimr, :- .-,

HHOtím/O ÔQ QUADRO•»...4. '.t.MtBfO ¦*. '" • .
••-O- rjttatrro rrllsto do Bangu
«tvcfa realizai- 13 nxlbiçfles
pelo interior do Brasil. Joga»
rflo oi "proletários" nas' cida-
des de Vitória, João Neiva,
CòfatlflaV- Aymorês, Resplen-
dor, Còniitilht-liT) Poria, Gover»'rtWtfdr Vai&tJ&res e Aoeslta.,;

•¦- '¦» 144-'». 444' 4.1.

.a-wv—

Mtbu, Quefir e Newícn Eoa Acumulada Para Ko]e
lt fAHEO — 1*0* MGTttOt —

- Cr? 75.e00,0í — Al 1»,Í0 ItitHkll

1—1 Terotcro, 3. Portilhô .
2—n liaccaral, M. SUva ...
S—J» .SO, L. E. Cioirq .

4i'.rA1F0x, J. 
'1'ortllho

'.—:)• Eldorado, M. Hciíhrlquè . BB
e Iíosow, L. Rlgohl  BO

2» f AllEO —"ilÜie METROS —
r* ..l.eerj.no — au !*,** hora-
-1 Dlck, 1\I.. Henrique" tm ¦>-I IbanJz, R. Hlh-i ...... BB

3—3 r-cl8.to.-io, 1». Labrè .... 82
4.1ÍÇ111-, Gloom, Cs Paranhos . gl4-rj Cinotiêh U Canha .... 82
d Cètrtmbdoris, A, i-dhtoS ..'Si'*'%'^Mm 

rtElnos -s? PA
Or- »».' 6»,fio d» 15,le hora»

l-l Clalr, A. B. Ssllva .... 84
rj—Ll Cubtt, M. SIlVA ..-...,..» B4
5—:> Borboleta, ms Kehrique 84

4 I.aslandrâ, Ü. tilda .... 84
4—ri Clarlssp, L. RlfilHl 84" 

Silva Ii4C CompAfsa, S. Silva.

Cr»
I-AIIEO ¦
15.000.0ft

- 10*0 MKTltOS —
— ta 18,40 hora*

1— 1 Mabu, lí. Cunha 83
2 Qultírla, J. silva 52

2-3 üally, O. UUS* 5U
.» Sintonia, L. Laliíton .... 84

3—4 Sicillana, M. Henrique .. 84
. 5 Aranclna, J. (,'aca .... 86
4-^0 Fila Azul, C. Dias .... 82

7 Tendresse, A. S*ntos .... 82
> Kuty,. F. G. Silva .... 84

À seguir, programa, montaric.È, forfaits, co-
Bientários e indicações para as carreiras de lo-

go mais no Hipódromo Brasileiro
2 P.-osperson, A. jintos4—8 ontsco, Js. r.afflca .... 1

7 Mlnueto, H. Vascone. .

H »* PÀtlEO -Tisill» BIF.TRUS
Cr«J BO.000,00 — :u 16,40 horau

1—1 Carnguatfl, J. Portllho
2 Guabtt, U. Cunha 

2—3 Taplra, O. Uliôa 
4 Riba, A. G. Sllvu 

8—p TUraülá, L. DK-, 
.' § Camanducala, M Sllva .allawii - -

Kücojicta.
DKIeinlca,

jtB, H. Cunha
i mo t.-tre

J. Negrcllo
't^fAtttiO — 1100 METROS —

cr» Ss.0tin.no — ns n.io horas —
ItaTTtNO»
1—1 Newton, L. Rigonl ...... 53

2—3 Ensu.no, M. Bilvi
4 Uanseui-, U. Cunha .... ri*)

b—5 cujiochon, o. uiiatt sr.
0 Collnny, 3. Pjr'.nhò lüí

4—7 Vc3p3i-. A. Ilotit 53
P."noncro, M. 1'cnr.quií Dj

8* kWt.EÒ —~KM METROS —
CrU C5.033,03 — fl* !J,40 linrnH —
i3:i'4'TlN(i-
t—1 Ê-ir.vúeivM. It;nrlrüe ... no

2 LouvoIr, 1", G. Rllvé .... ?¦>¦}
2—3 IJIase, L. E. (>:uro .... RO

4 r.or.-1'.arlo, P. l.t.bro ,*i.. CO
3-rs lt. . Ni.drst», i. rtisoni sr.

C T." \ A. .Mlft-al ftl
7 C:il..i, A. Cat-do-rn .... 17)'.—1 I.-tianto. II, Cu.ilia 6C

Abretl, A. íloRii 5813 onorib, l. Amniai .... nl

Sf PAREÔ -
cr» 55.eoo,oe ISO» METROS —

- à» ie,ie horas

1-1 Klsbcr, J. Portllho .... 86
i—. Hllo Dcoro, F. U. Sllva BR¦3 Rlbar, A. G. Silva .... 86
t—4 Quefir, L. Rlqimi 60

, 5 Capurro, A. Portllho .... 88

Marislca, Hannon e Histórico,
Melhores para Quinta-Feíra

os

Programa, apreciações e comentários para as
carreiras do «após carnaval»

CARREIRAS SÃO CARREIRAS-
Percalços

.T*. r-h ó eft-Uo carnavale-co,
o turflt-to vai, cc-in "ganas",
tchtnr "levar o prado píirà a
nisü". Todavia, caiTClrãs «ilo
carrelrns. . . tlestacarhos os co-
iTnInti-s |ia-rllip;ros nesta prova
Inlrln!:. te-o "tero. .èaccüràt «»
.ilnl l'ox. O primeiro, vem d*
lima irrahífe atuat;lo. Suando
''eh-otou, i-ntre outros, Pernam-
bucnno, niminilc e Juncua. O
tempu murcado por toro Tero,
¦ .«'o bc- r-nslderado bi.-m: 102".
'"-.-!'f't-r::r.nflo esta coirlda, apte-
pentu-se eomft H\*l d* cateío-
r!a. .llm Fost. parêlhelrô superior*l lnrmn que ngora vai enfron-
tàr, ser!V n n"'rn r--o'hldo. Cn-
mo te-celra fflrca. deixamos o
'- ••¦• -tt que Voltü melhor dos
tendôes.

1* PAREÔ — I.MS MTS.
Cr» 13.oei.ee — tm U,4S hora*

8 Jamboríc, A. Mat cal .. Sfl
3 inirjua, Excluída  56
» Jujuba, M. Silva  561-1 Mertika, U. Cunha .... 861 ^ —

2-2 Nancttc, H. Uma  5.1 V PAREÔ — l.tee MTS. —
3 Bajarâ, Nto corre  82 Cr» SS.000.O9 — Aa 15,10 horasS—4 Fronteira, D. P. Sllva 56

Palpites
IMPRENSA POPULAR*

(QUINTA-FEIRA)
Mariska — Jujubà— Nanette•emdBosa — «ptuoumH — 'Bisqjreuuoa
Hannon — Sagú — Escaler
Histórico — Ojávilo — ltamc
La Meli —» Picuhy ¦— Hoyden
Èstámpilhà —- Bajará —- Jontenes
Gigantic — Ubatin —• Juncus

V

Dlck volta em Krande forma
Iba nes sô perdeu em sen O.HI- '

mo compromisso, por Impe-IcK
oe reu nllotd. Relatório psta. no
n elhor «'e sun forma, Falr Gloom
vém melhorando, Canotler «ro*ta
da distancia e ainda o Wyitimodn-
re que JA moatrbü r^rc»iTe*íOs.
Vnr'ti« optar por íbaínes. acre-
ditando que i»ii pllflto melhore
mais sua "tocada" Dlck e Ca- ¦
notlor sao «rrándéa ^adveraarlosí— l.SftS MTS -rf rte nosi^o escolhido. 

*Ct>mO Sfsar.

1 Mlsa Gulda, J. Graça
3 Humorada, C. 1'r.ronhoa

Escapula, J. "ortllho ..
Domnrbela, C. Pias ....

S* PAREÔ

52
52
58
DO

da 6 flfcttrlno. sc,.* ei» a noss:
in"hatta piiht vêhaür. Às Hvai«
de nossa escolhida silo: Sallly
nt^e Hrto correi) mal' ab reapa-
recer. Sinfonia que pcfl* igus-
lar a Unha de sua companheiro
d"â. "Imü". Slcllliina <iue vnlt-
"iMlt*, è aiitfla A páH>lhn T^n
_., --Kuty. ambas Sm Rrand*'
«¦at» n«*»

i. Adotamos: Mabd-Salljr •
küty.

I Cirrèt-a multo eittilliiirnda ès-
ía iiüc marca a quinta Uo pro-
prama. N61a, vamos destacar,¦¦ílsbcr que eu aeu Ultimo com-
promlsso, FÜ perdeu por azar.
Hllo 'íeoro que gosta da dls-
ti> nela e da pista, ttiabár. que
venceu bem. podendo repetir,
Quefir que hâo teve bfla dl»*-
pilo nor parte de Rigonl (Jnls-
co (qué anda no flltlmo . turo>
nao respeitando turma, nem
distancia. Vamos mat-ear o Que-
fir, acreditando numa Ma dire-
ç.s.n por parte de niRoni. seu
Rrahdé rival « Kleber que vai
bem. Como azar, mareamos <*
Onlsco què têtn mulla chaheé
de repetir MUS quatro felte* an-
teriores. Nada oa demais.

PlttüÇOS INCRÍVEIS

OâtnUa üt-cial etn tricoUnt* de 2fHíM rn,,}
260,00

CámiiJAfl-êBiiorte dc .150,00 pot
250,00

Camisa ém oambraa rfc !5Ü,Ú0 pormm
Camiüá em itáft-tiiiseté de S59,00 *tmmm
Calças de linho de 830,00 por

690,00
SâlÇá de tròp.ciil dé 850,00 por

600,00
i3hort vâfioB tipos e tamnnho
iê Sím *ar

210.(íf
» rff mMpormm
Ma de Nllòh tie 110,00 po»nm

0» melhores calça
dos íéitos à tn&'
tSr.pataria Ctotr»

Grande sortimento
de calçados para hc i

mens, senhoras e *
crianças ft preços

dé fábrica

m¦zà\i\;yt\K?yx}- e? ' •- .i* ¦ «m
-*¦¦*> 4 mt***.--

^mmiéámimmm- i. ,, i fr.- y^gatyT^N 
¦ .. ¦¦> .

.Il|ll!Wl|glll.;il7ITfl
—¦—..^-.—.. SAPATARIA

KUA ALÍC1NDO WSÃÜABARA, 6
AVENIDA «30MES

T&

Cr» SS 000.0» — A* 15,40 horas

sago, M. Sllva  52
Escaler, G. Almeida .... 52
Hannon, A. Santos  54
Hllo Dcoro, H. Cunha . 521

. .4» PAP.EO — 1 «SCO MTS •- I
Cr» 0J.000,00 — fts «CIO horas |I
l—1 Hlstírico. L. Rigonl .... «0
?—". Olovllo. M. Sllvn 50
3—3 Alarido, 3. Carllndo .. 51)
4—*.M-mlsfórlo, A. G Sllva 51.

Itamo, I. Sou-ra 56

Caraguatá tem chance de vi-1
torlar-se nesta oportunidade

Rela- que lhe ê oferecida. Taplra ven-
ceu a ''puro galope" em turma
muls farca do qué esta que vai
enfrentar. , Turqpla é uma das
Wrças lógicas desta prova. Co.

EstA multo equilibrada estn mnnducala tr-otí* do "Bequlnl.o"

carfelm para potrnncaa de 4ols - am«U • »»>"•"» «*• «^
nnos. Podemos destacar num *™ chan,ce áUtaáti de Vitória,

^u. [ Vamos optar por Turquia, que

n'nda podemos lemhrnr o
torto que gosta Ua turma.

CARREIRAS SÂO CARREIRAS
-..,-.'¦*..'»¦ Percalço».

;'¦ lítesta p*epva tolda), dt^acarnos três nomes: Marlsk Na-st«te:«iKa párelhà Jujubà-lnagua. Gostamos de Harlska aue— TOmpratlb dlâ ã dia. Jujubá é séria tü^ .m hossaesco-i. Nanette é o melhor azar do páreo

s» PAnr.r» — í.sn» mts. -
! Cr$ B-l.ni-OOO — às 10,40 horas —1 (BETTINO)

t—1 Delfno. M, Sllva «a
2—•*¦ r.a firll, j. SUva ...... hf

3 rs-.niirla, A. M;ry 54
3—4 Picuhy. J. G-ara 5"?

5 'Invd-n, M. Hcnrlqu-» .. 5S
4—1 r-pronrtnnrns, A. G. Silva 5?

t Dcscalda, I. Souza ...... BS

«» PAnr.r» — i.aoo mts. *
CrS W "lt no — fts IJ.10 horas —
<BBTT!NG>
1—1 AtaUn. A. G. BUva .... 5(1

2 .tanhelala, L. E Caatro 56

primeiro plano, os nomes:
la. Cair, Clnrlsse e Borboleta. A
primeira, tom um .trabalho b-im.

' e leva n cnmHi-tlo do "BP"til-
nho", o que 4 bom «Inal. Clalr.
dtstncou-ítc nos trabalhos e nos
«.pri/ntoB. Passou 360 metros no
linm tempo de Í2". Em uma par-
fria de OCO metors. marcou 35
e llnhus. Clarlsse * tida em nl-
ti. conta por sen» r*sp0n*4vel*
« ainda il éirua rio Stud Esfor-
cado, uma Borboleta, que, se-
g-ndo o Varfda, é um autvntl-
co "tapa". GoFtamos dn Clalr.
com Onha na dnp'à.. darlsaa
como azar, è dos melhores.

PÉQÜKNOS ANÚNCIOS
Hm Í2-801Í

.. 4 ,IÍ4»> ««A* -^ ^^v~^~-^-^X M»»i». <A>vXl»»AÍ^I<*A*í>»4»>«W»il«*A»»

JMGO: Utilize e reàoménttè úo» tmáifi^m é i**
rentes nossa seMó Aé «PEQUENOS Aütt-
CIOS" à Crt eojm por Vè», Sete também tm
corretor de «èti JôfHttl. Disque ÈtMIt e «Wjette
W/ormaçtíe» sobre eomo ttHtt**titef «5«»»i «mio
e economicamente.

1%Ja*M*J<er*m*s. «sX

rEBRENOU - EntMJSaaW e (^|hetjjfte,rjrandt. Sem Juros, Sinal de Cri ,-itertm
l.000,00. Rua alfal»tda, cigutoa. I
•\gua ligada. Planta ».»iovada pela
i*-efeHura aob o n* 80.252, pro-n°ssa de venda, cartório Decreto
fi» 88. Tratar tia Barrata Rej ii-*4
Tettettoa cem Joj« Cunha, Juntoi wtaçso «e santwiimo - bistrito
tWstau

ete.
MU,

ttMmmi mm*

VODIRTA — Modlsta íe responsa-
bllldadc, deseja encontrar traouino
e» ceia m fatntila onde boa»-, re-
ildlr enquanto èsttVèr Habalhando.prece a cot-tuitar. Btiitevaii pura

rmttlt-A-l UMA* - t*a««rtíiiAín
sTde Servlcoa th Pintura. P>Mr«l
ros. twaílMe VW3.th*Wtoil*
itetoi-mes de CiaraMl.it. Telhsdo.
om Rifai. Servjees UanntMe*. tJ
ma * uma. ofleiaai Pttm\\ «
3m)*±l"t."r™'™hi> *?"¦¦..

VH ¦WfJHtstMIK»* (slraiOTnrafcrr
rtlarc«mCt*»rárt*ol1ll-«. |-

ikjàj, VITORIA fcTDJi
ua JúãSNÍáblo Duarte. So

iMbratte. -¦¦

-¦? Venda de

tt»&È!£Ziri,Ú!&< pencujwtoa* mai. muito eqinnnraaa.
«H-ísSSL^u"^,' M».0"1^ *** tinindo Escapula
ffW^S^bae!'. gorada corria muito no «nal é ainda aBomarbèlà que também tem chance idêntica de vitória Marca-moa^Bt^jtrn^béla com Humorada na escolta. Escapula para

Sagú, Hannon, Hllo Díero * Escaler «m bonito «pega».Ê outra carreira que os parrelheiros vao a pista, com chancesparecidas. G<*»tamp«- do Hannon, que melhorou esta semana.Sagu • Escaler brigando pela dupla.

„ l^*-Weo/OJa\r1Ió e; Itamo sao os que (nals rios agrattam.íVa-w» Biawar.o Új*t**rU», *w* m distância mais proolcla.

. 3 Balará. J." Pn-tilhn ...... W
4 Kstnninllha. Nlo corre .. 5R

8—a Fava B-avn. U. Cunha .. H«
(! ^crltura, .T. na-nns .... !*"(•

4—7 Jontenes, M. Henrlçue .. 5S
Ja^atuha, A, N-ihld 58
Jamba, P. G. Rl.va .... 5S

««ataque nilo * b^«*adelra «sta quinta competição. Pode-
SSL*?1*^^-"?1 P1*"^0 P-*»o: V-Uino, l* Meli, Picuhv*,WmiAffi.e Dwror^ongof v«mo» por palpite: U MeJI • PiSi a mem íénnula. Hoyden poda estourar. *

1» PATTBO — . t.MO .MTS ,—
CrS 15.000 00 — às 11,40 horas —
(BETTINO)

1—1 Ulano, M. Henrique .... SR
ü TTarrnschlno, P. Lèrnand 58

2—3 Pernambucano, U. Cunh. 56
4 Juramento, C. Paranhos 58

3—5 Gigantic, 1: Amaral ,..'. 56
6 Juncus, J, Tinoco 56

4—7 Ubatin, Excluído 56
8 JcbelI, 3. Graça ...... °"6

Mabd, apOs quatro segundo
lugares, tem, agora, uma arar.d»
onortt-nldade para vencer. Bi"
palestra com üblralara Cunna, a
renortnrem apurou que o "Bira

vai correr a Mabfl, como *n«B-

AJUDE A

IMPÍRIí-NSA

POPILAR

Vm

tob o gOvêrn'0 de "El Negro'
rende uma barbaridade. Cara
euatá e .Taplra, B&o aa rivais de
nossa Indicada, Turquia.

Bonita esta segunda prova dos
"bettlngs". Newti/ri vóltà com

bons trabalhos, pronto para vífc-
cer desta turma. Ensueiio ja

melhorou. Dangetir ê bom ahln.al.
Cabochon estâ, em turma cama-
rada. Vésper gosta da distancia e^
Pregonero é lima boa indlcapfioj
para os asaristas. Rlurcamos o,
Newton, com V-?ner M cspoltft.i
rJabochoti • lr**fétsonfero tm cogita-1,

Outro pftreo ílflcfl a atrativo
S festa que mares o encerramen-
tn da domlnre «»rna«-ále-ét*.
Equivoco tem melhorado multo,
Blac* Ja tem uma colocapRo boa
na turma, podendo repeti-la lo-,
go mais Ijocatarlo com todoa oa,
seus "dddols", tem chance «t*
vencer. Rei do N;^desta »»«t*
bem, Abreu Idem e Lepantó. qaè
correndo esta prova, tem itma
bfla oportunldado para vencer.
Marcamos o Rei dò Nocfles**.
cnm Abreu. Locatário e EqUlr*
co logo depol».

Vende-se: eme

S - BREIfl - PEDRAS TK
^MSPJ*®!* to.íi«f-aados. quem vei v«nc*T esta prwa * ariria laumpüha, que pop sinal, está t-aco-idldS na chavedois. Vamos eom ela, pois a tfohte» é fidedigna Balará Atavãh.-Fm-Brava e Jontenes süo as rival* de nossa escolhida.;JBajará.para dupla. Jontenes depoiá.

'^Õbátinê
'^áqltuaoê a ordem «wpres*».

* i^f-JÍ10^1!6 ,seII':orrer wmo manda, o íÍ$uHno, vai ganhar.
t*4^,?ÍK^ chance de vitória. | •

¦ depósito agiviAfrgkift
L—, J jVJtBl.tt-glRui-j Generjal Polijjoro, l

compra-se sobras dt;
| pemolkoes
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MMISA ESPORTE EM

UNHO, AL3ENE, ZEFIR*

TRWOUNE, ETC.

DE ALTA

QBAUDADE POR

PREÇOSPOPULARES

CAMISA RI Air nom. sso
^ ^láÜiV ©À CARIOCA, 54 — toji, P"'.-$ Í^IIe^

RtíÀSÍLVA JARDIM, 1 e 3 XÉsqúinà da írüjar Tiradentei

•fl

(



PFl MOMO DE LAMBRETTA * ml° in(licn 1"° ° «Siiper-Cninpcoqnto» jâ tem dono.
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Portela, império, Mangueira e Salgueiro
Candidatos Reais no Desfile do Samba!

• '-'•-¦•,',,.. i,. .

Poderão Surgir'surpresas, porém: Unidos de Bangu, Bcipi Flor c Aprendi/c» de Lucas estão no páreo —
«Manga», lotação Primeira, com um belo teimu «Canção do Exílio» — A Portela quer repetir a proesa do

ano passado, conquistando hoje o bi-campeonato do samba

Fiscalizando suas legiões que combaícm a trlstc:a em todos
os cantos da cidade, o Soberano da Folia se utilizara de todos
os meios de transporte, desde o burro ao helicóptero. Como ei-
ternatlva. usará na Zona Sul a contemporânea Lombrctta, em' cttio comando se revelou exlmlo,*corajozo e... temido.

:-i

O calendário carnavalesco assinala para hoje o
desfilo das Escolas do Samba, quo desfilarão na Avcnl-
da Rio Branco, a partir das 10,30, cm busca do «Supor-
campeonato». Essa parada do samba é o ponto alto do
carnaval carioca, atraindo sempre milhares de pes-
soas. Alóm do desfilo da Av. Mo Branco, teremos ou-
trás Escolas do Samba em apresentação no tablado
da Praça Onzo, om disputa do «Campeonato». Neste,
deverão classificar-se Aprendizes de Boca do Mato, In-
dependentes do Leblon, Unidos de Nilópoua, Pax «
Amar « Unidos da Piedade.

«SIJPER-CAMPEONATO

"Al vem s marinha e teu pa-trono". Devera alcançar rlst.
slflcnçao entro as úes prlmil*
rua.
CARTOLINHA DE CAXIAS
nePrcientando o Estado do

"CHEGOU â NORA"

«0 aesme do «Super-Cam*
pcwia o»-, quatro suo os can*
dldatos reais ao titulo: Por
tela, Império, Mangueira e
Acadêmicos do Salgueiro.
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No Maracanãzinho, «Carnaval na Lua»
"'" "Carnaval na Lua", com Sputinlks, naves interplanetárias t "olcfto" ligados ao assunto, e *' tema que inspirou o artista responsável pela decoração do MaracanSzlnho, para os bailes que ali se-

são realizados pela Administração do Estádio Mu niclpal. A pista de danças do colossal anjücatro
poderá comportar oito mil pores casais de foliões, .jâ se encontrando à venda os convites, nos tea-
(tos Municipal e foto Caetano. Na fachada, como t visto ha foto, Rei Momo surge cavalgando um
gigantesco comei*, turno 0 lua.

Cujas possibilidades anall-
samos a seguir:

UNIDOS DE BANGU
O campeão de 57 da Pra-

Ca Onze fará o seu «debut»
entre as grandes. Seu enrê-
du seiá «Pioclamaçüo da
República». O dedo de Silvei-
rlnha está no «benjamim»...

TUPY DE BBAZ DE FINA
Eslá também apicsuntara

pela primeira vez oa grandes
e, segundo 03 fana da " fuua",
surpreenderá. Seu enredo será
em homenagem à "Intonil.
dèncla Mineira".

ACADÊMICOS
DO SALGUEIRO

A vermelha o branco, que
no ano passado brilhou inten-
8amcnte, este ano está entre
os candidatos reais. Seu cn-
rêdo, "Século e melo a servi-
ç0 ü"0 Erasll" é homenagem ai
Corpo de Fuzileiros. É pàrco
duro.

FILHOS DO DESERTO
"Retirada da Laguna" serft

o tcma que os "CatediaicDii
do Samba" apresentarão. Es-
tOo bem afinudos e, se os ou-
tros bobearem, entrará ftrme.

FLOR DO LINS
A veruo-resa de Lins ' íc

Vasconcelos, vem com grande
disposição e um excelente car-
naval."A grande Descoberta" «ara
seu enredo Jorge Felipe. F.'a-
vian0 e Antônio Dias não es-
conúem suas esp.-rancis Ce
êxito para seUs ermanda^os.

UNIDOS DA TIJUCA
O3 "canarinhos da Tijuca",

03 terceiros a se apresentar
perante a comissão julgadora,
apresentarão o enredo "O
Patriarca da Independência".
N03 ensaies brilharam, Há
multa harmonia e animação.
Deverão ficar na faixa de
classificação.

; UNIDOS DO OABÜÇÜ
Abrindo o desfile, o Unidos

ee apresentará com 0 enredo

Samba de Luis Soberano e Aul-
•lo Bichara, gravado por Car-
los Augusto.

Cl.egou a. hora
Maria, Maria meu tom
Vamos farrear
Pega o pitmlolro
Fecha a casu • " •
Vamos sambar
O ano Inteiro
Trabalho, trabalht
Trabalho demais
Chegou a hora '¦
Do expulsar todos
Meus ali

II

A hora é est*.
Pois bem animado estou
So voefl não vi»'
Eu vou

ENGOLE ÊLE PALETÓ
BATUCADA Éj

De .T. Audi — Gravação do Trio
d* Ouro em disco R.C.A. vitur

Engole ele
Engolo Êle paletó
Enuolo Cio paletó
Quo ò dono dClo era maior

Paletó de gento pobre
Não tem tamanho nem cor
No verão é guarda-chuva
No Inverno 6 cobertor v
Gente rica quando morre
Papai do céu quem levou
Gento pobre quando mor»
Foi bebida quo matou

SPUTINEKA
.*».'¦¦ y.

"Eu convidei o Tio Sam
Pro um plc-nlc
Na lonusfora, a bordo do

Sputlnick
Ele cansado de levar tanta tu»

(beca)
Pensou, pensou, pensou
E lançou o Sputineka

II

O Sputineka quo o tltlo ouns-
(trulu)

Oi, M subiu ninguém sabe, nln-
(gf.n viu)

Diz que ele sobe, mas não é mui-
to, não senhor)

Até onde ele vai, a gente vai de
(de elevador".

Rio, os "Oartcllnhas", com
muita gento nova, dividirá
com o Unido do Centenário,

CAPRICHOSOS
DOS PILARES

Aprcsentar-sí-a com o en*
rido em homenagem a «Mu*
slcn Brasileira» «Descerá re-
lorcadn e brindará o público
com um bonito carnaval,
UNIÃO DO CENTENÁRIO

Está disposto a levar o ti-
tulo ao Super Campeão».
Aprcssntarsc-á com 12
talo». Sua bateria está em
(orma e 120 baianas darão
um colorido especial e suas
evoluções.

ESTAÇÃO PRIMEIRA
A «velha Manga», como é

tonhecida «Estaçáo Primei-
ta>, descerá com disposição
de reconquistar o titulo que
perdeu em 54. Seu enico,
cCunçao do Exílio», é doa
mau sugestivos. Devidtra comi
Império e Porteia as hon-
tas dP grande parada. Chan-
t>ô, Chico Ribeiro e Her
mes Rodrigues comandarão
os verdes-rosas.

«Amores do Imperador •
Duqnt-za de Santos» será seu
enredo. |
APRENDIZES DE LUCAS

Representando e
elite do Samba da zo-
na leopoldlnanse, o:
Aprendbas, semp:
temidos pelos «bar.
bas», tem como seu
rival de zona o Cape-
Ia. Com o enredo

«Voluntárlcs da Pátria»,
gura como séria surpresa.

UNiDOH DA CAPELA
Com serias modificações

em sua estru.ura, os coman*
dados de «Banha» tp.rarão
firma no páreo. Seu enredo

«PotrcbrAs» está multo bom
apresentado. Estará também
na faixa do classificação.

UNIÃO DE
JACAREPAGUA

Agi-ia, com a orientação
do «Calça Larga», a Unido
ao apresentará com o cn.è-
do «Do Cabral a Jucellno».
Segundo oa entendidos, será
h om presa da noite.

PORTELA TENTARA
!i O BI-CAMPEONATO

A super campeão de 67 e
Oampconlsslma do Samba
promete confirmar quo -en-
carccrcu o samba", cunquis-
tando o blcampconato.

Seu enredo, "Vultos e efe-
miridea Brasileiras", t-stft
deslumbrante. '

Jaburu e Bctlnbo responsa-
vcls pelo conjunto e bateria
não admitem derrota. N.itali-
no. Expedito t Antenor San

to 1 dluecrnm que a 1'onela st
apreacntará com um minava)
do mais de doze milho,*

IMPERIAL,., IMPETIIAL...
In:p:r.'o S-rrnnr, 11 força vi

va d0 Samba, 11 novuta qw
desbancou multo "bamba",
(IcíCcrá tinindo o erm a dis-
pi.-.-rfAii cie rec.-tnqul.ttar o bn*
tão psrdlde em 67, Seu enre-
do o "Exaltação a Barunri
Com uma melodia estoutjun-
te, r« nlvl-vcrdas da Serrirlio
estão parco u pareô com Por
tel». ,v

Sua bateria, sob o coman '
do do popular AlOin, P*o
meto dosbancar a "Fílarmônl-
ca" do Madurclra, Anocto,
Elry, Molcqulnho, Mocurangc
o Zasarlas um r.utnt>in de
ouro, C"larão vigilantes af.m
de não haver falhos. A vitó.
ria 6 tida coisa certa para ei
Impcrlallsta.
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ABC do Carnaval

Vinho, Mulheres e Música...

Pás Douradas: 15 Passistas!
O Clube Carnavalesco Mis-

to Pás Douradas se ápresen-
tara este ano com um tema
exaltando os hsróis dos Gua-
rarapes na luta ' contra *os
holandeses, em Pernambuco.
Uma das alas transportará

um painel representando o
cerco de Olindai dois clarins
qus abrem ala em du.tu e
os quntro heróis Henrique
Dias, Felipe Camarão. Fer.
narides Vieira e Vidal de Ne-
grelros.

-i4-
América futebol Clube
Associação Atlética 1'iirtugness
Associação Atlética II. do Ilrasll
Associação Atlética Florenca (VI-

Ia Cosmo)
Associação Atlética des Banca-

rios (Cavalcante)
Associação dos Amadores de Cu-

valcante
Associação Atlética Curmela nu-

tra
Associação Atlética Itubro Ne-

ura (VIU da Penha)
Associação Atlética itltnrdensr
Associação ."tlétlco Caixa Eco-
nOmlca

g AssoclacSo Atlética Vila Isabel
K Assorin-flii dos Cronistas Carna-

valescos
Assoc.uciiii do- Funcionários do¦ . Fluminense
Administração dos Estádios Mu-

niclpal» (Maru::unãzinlio)
P América Futebol Club*-_fi-

Banda Portugal
Bangu Atlético ClubeBolo Preta

% Botafogo Futebol o llcgata*
§ Baile dos Sputniks

Baile da Fuzarca

rinÉlB (Padre BUgiiol)
p Clube dos E. Amadoius (Cav*)'
H'. cante)
g Clubu dos Democráticos
§1* Clube .'dos Cariocas
p Clube dos Democráticos
H 1'lnbn do» Cariocas
^ Clube de Bagatas Vusni da Gama
0 Candelarlu li utebol Cliilí*
Zt Cruzeiro (Bsnlongol
% Coimbra (Penha)
P Céres (Bangu)
& Cassino Bangu
% Casa do Porto

Centro do Comércio e maustria' de Pilares

D —
s-eesor» Atlético

Embaixada d* Sossega
Embaixadores
Esporte Clube Cocotii
Esporte Clube Cerâmica ' ¦
Esporte Clubo Ana NerJ
Esporte Clube Mlnerv.»
Esporte Clubo Itaplrn
Esporte Clube dos Endiabraflos
Esporte Clube Vital
Esporto Clubo Minerva.
Esporte Clube Engenheiro Leal
Esporte Clube llolnl

F —
Flamengo Futebol e Begctai

H —
Hlgh Llfo

Intal Futebol Clulto
Iedal Clube (Realengo;
Iorque A. Clube

¦focarepaguá Tenls Clube
jurema Futebol Clubo fBochn

Miranda)'
K -

KosmoK Country Club
L -

I.orcno Futebol Clube,' i- M -
Madurclra Futebol Clube
Maravilha (Quintino)
Mora (Marechal Hermes)

— tf-*
Nacional Futebol Clube
Nova América (Jacaré*--

-.o-.
Olímpico Clube
Orfeão Português

P-
Primeiro de Maio (SA* Cristo-

vio)
Pafames Futebol Clube
Prazer das Morenas HmfSJ

R —
Rlrer Futebol Clube
Blachuelé Tenls Clube

s —
Sindicato dos Bancários
Sindicato dos Comerclirio»
Sindicato dos Securitárlo*
6Qo Cristóvão Futebol e Ilegal»»
Santíssimo Esporte Club*
Social Ramos Clube
Santa Rita (Nilopolisü

TIJiica Tenls Clube
Tenentes do Diaba

— u —',
Universal Atlético Clube
União de Coelho Neto
União de Marechal Hera»*

— V —
'az Lobo Futebol Clube

fila Futebol Clube

Bailes
infanti»

No Municipal (2a. feira)
Fluminense (Cartolinha) 3a.

feira
ACC (teatro) Domingo e

3a. feira
C. E. Amadores (Domingo)
C. R. Vasco da Gama (Do-

mingo).
Flamengo (Domingo e terça

feira)
G.S.E. Rocha Miranda (Do-

mingo).
{acarepaguá F.C. (Domingo)
típngu A.C. (Domingo)
Madurclra F.C. (Domingo)
Vaz Lobo F.C. (Domingo)
Vila F.C. (Domingo)
E, C. Minerva (Domingo)
E. C. Cocotá (Domingo)
A. A. Bancário (Cavalcan-

te) (Domingo)
A. A. Florenca (V. Cosmo)

(Domingo)
Maravilha (Quintino) (Do-

mingo)
Mará (M. Hermes) (Do-

mingo).
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Tanta beleza junta não poderia caber numa foto sé. Mas,
não faz mal, pois a alegre "ragazza" 

que ontem rebolou no foão
Caetano está suficientemente "apresentada" 

para mostrar seus
atributos. Afinal, como a Vènus de' Mito, não está exibindo o

. essencial...?

Os "Tenentes" estão com o Diabo no corpo. O baile de ontem foi de arrasar. Muita mú- lska, graça, beleza, alegria... e também muita menina bonita. Como nos anos anteriores do "Te- '
agüenta sem "fofocar".,,nentes do Diabo" estão promovendo bailes de arromba" onde ninguém
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CIDADE ÍBAVUHOS
Hoje, domingo, 16

O calendário oficial do carnaval da cidade começa-rá à tarde de hoje, com o desfile, dos clubes de frevo
pemnte a;e<iWIsga(»;;jfllgadora. A apresentação ilessanagremiações terá início às 17 horas, na Av. Rio Bran-co, entro o Obelisco ca Avenida Rio Branco, Os clubes
qiw disputarão os troféus são os seguinte-'

J^i—Misto Toureiros ; v
2-— -Brasil Prêvò
8 — Batutas tía Cidade Maravilhosa
I,—.PAs.Dòitràdas \Va
5 —.:Iaenhadorés

CAMPEONATO DO SAMBA r
As 16 horas começará o desfile das Escohs de

Samba que disputam o campeonato da Prr.^a Oujkí.
.Sõa «s seguintes as agremiações concorr/èntev

í- 1 —• Unidos do Morro Azul V ¦
•|,-„.,. I — Irnpérkrde BonsucesBo ; .

Í— Aprendizes da Boca do Mata
:; «-^Unidos de S8o Carlos
,. 5 — Unidos de Jacaré

7 — Independentes do Lebloi
ç.— Além do Horizonte ¦'."-•• .r<.¦''.,.'"

.9,-r-;:JUnidos do Salgueir . •':

10 — Aprendizes da Gávea • ••
11 — União do Catete" '
12 — Império da Tijucé ' •

.. 13 — Paraíso do fuiut¦ : 14 - Unidos de Nilópoli»
... , 15 — União de Vaz Lobo

16 — Alunos da Penha Circulai
17— Unidos da Congonha " '
18 — Paz e Amor
19 — Império de Campo Grand"
20 — Unidos da.Piedade
21 — Moeidade Independente
22 — Unidos da Vila São Luiz >¦

.-¦ >.'>.¦ .-.-,¦¦, 23 — Acadêmicos do Engenho da Rainha•,, i • ' 24. — Império de Marangá
> i;. 1. ?5 — Universitários de Rocha Miranda

SUPERCAMPEONATO DO SAMbA
• tiogo depois, ainda hoje e às. 19,30, as grandes

Escolas; de Samba começarão a desfilar pela Av. Rio
Branco, ho trecho entre a Rua do Ouvidor e o Obelis-
co. As ssgü!ntes «academias» se apresan^íio ante os'«-«dos, instalados em frente à Biblioteca Nacional:

1 — Unidos de Cabuçv¦ :'••, t — Unidos da fijuci
'¦','f:'-I — Flor do Lins
Ct ;i'.. t \ — Estação Primeira

;;^,çi:..;: f — Filhos do Deserto
í.-ji— Acadêmicos do Salgueiro

¦\ví ,• •.-;• — Tupi de Braz de Pina

— Unidos de Bento RIbelr»
— Unidos de Eangu .'

10 — Cartolinhâs de Caxias
11 — Unidos da Capela
12 — Caprichosos dos Pilares
13 — União de Jacarepaguá .
14 — Aprendizes de Luca9 ,
15 - Beija-Flor
16 — União dd Centenário
11 — Portela  '
18 — Império Serrano

Segunda-Feira, 17
O calendário carnavalesco marca par» amanhã,

negundarfeira 17, o maravilhoso desfile dos grupos de
ranchos, um espetáculo sempre aplaudido pelo povo. Ês-
ses foliões, que representam o quo de mais tradicional
oülsto no carnaval carioca so apresentarão aos jurados
a! parür das 21 horas, percorrendo a Av. R!o Branco
entro Près. Vargas e 7 de Setembro- Concorrem as se
gulntes entidades:

. 1 — Recreio da Saúda
— Índios do Lem»
— União dos Caçadores
— Inocentes déCatumbl
— Unidos, do Morro do Plntv
— Unidos-do Cunha i

T — Resedá ' -

— Aliados de Quintino
— Aliança de Quintino.0 — D3ck"ios üe Quintini1 — Azulões da Torre

*2 — Tomara que Chova ¦ 
.

¦ :Vi . 
'. 
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Baile no Municipal
. «i? 22 liotas' amda hoJe» comtçará o baile oficialia PDF, no Teatro Municipal. A fim de que o «serc-aeo» possa mellior assistir ao desfile de fantasias, oDepartamento de Turismo armou uma passarela -*«irc•w escadarias do teatro e a Praça Floriano>

Terça-Feira, 18
nnahnente, terça-feira gorda, último dia do v.

naval, teremos o desfile das Grandes Sociedades* enj'
carros aler;6ricos percorrerão as Avenidas Presldèn
Vargas o Rio Branco, até o ObeLsco. .--é onde reto
narãa rumo à Praça Plauá. O preatito será formada
por reprarent^-õas dr.s seguintes iudedado-*

1 — Fenianos
^ — Democráticos

t — Embaixadores
i — Turunas de Monte Alegr*
í — Tenentes do Diabo
t — Plerrots, da Caverna
< — Embaixada do Sossego
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